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As assignaturas do ,z Mario Ocial » são pagas adeantada-
mente: na Capital Federal, á Thesouraria da Imprensa Na-
cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe -
cloral e ás Alfandegas, e custam

Por anuo 	 	 244000
Por nove me7es 	 	 181000
Por seis mezes 	 	 124000

Os funccionarios oublicos da União que autorizarem o des-
conto mensal de 14500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicas, estaduaes ou rounicipaes, poderão
obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adeantado.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.062 — DE 9 DE JrNII0 DE 1910 (')

Autoriza o contracto de arrendamento do novo cães do porto do
Rio de Janeiro

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
em vista a (:Lzposição do n. XLI, lettra a, do art. 17 da lei n. 1.145,
de 31 de dezembro de 1903, =atida no art. 28 da vigente Lei do
Orçamento n. 2.221, de 30 de dezembro de 1903, bem corno o dis-
posto no art.. 30 da lei n. 2.210, de 28 do mesmo mez do dezembro
ultimo, e, finalmente, o proces)o da concarrencia pablica aberta
pelo edital de 2(3 de fevereiro do corro:da, anuo, demeta:

Artigo unico. Fica o ministro de Estado da Viação e Obras Pu-
blicas autorizado a contractar com o Daniel Ilennin ..rer e os
banqueiros Damart & Compagnie o arrendamento do novo cães do
porto do Rio de Janeiro, nos termos do mencionado edital do con-
currancia„ a que se refere a proposta par elles apresentada para
esse fim, mediante , as clausulas que com este baixam, ass.gnadas
pelo referido ministro.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1910, 890 da Independencia e
22° da Republica,.

NILO PEÇANHA.

Francisco Sd.

(•) Reproduz-se por ter sido publicado com incorrecções.

Clausulas a que se refere o decreto n. 8.062 desta data

Os serviços do novo caes do porto do Rio de Janeiro, cuja
exploração industrial o Governo Federal arrenda pelo contracto
a que se refere o presente decreto, são todos os que dizem
respeito ao carregamento e de carga, capatazias, armazenamento
e guarda das mercadorias de importação e exportação nacional ou
estrangeira pelo mesmo porto.

O Governo entregará desde

II
 logo aos contractantes o &Cano

do caPs correspondente aos cinco g.%,ndes armazens que se acham
promptas e apparelhados para, o serviço e irá successivamento
entregando os trechos seguintes, á proporção que forem fictudo
I gualmente promptos e apparolhados, de sorte que, concluidos
estes, possam os contraetantes utilizar-'.e de toda a extensão
do caes em coist-ucçãe, desde a embccadura do c tnal do Mangue,
margem direita, até á Prainha, com os arrnazens precisos,
tudo apparelhado como se acha o primeiro trecho acima referido e
mais dousa -guindastes fixas para 20 ou 30 toneladas e uma cab:'ett
flutuante para 100 toneladas.

Esta entrega será feita por um arrolamento descriptivo de
todas as obras, machinismos o appa,relhos e por urna planta
do porto indicando as profundidades da agita, dentro do peri-
metro que constitue a- bacia . do porto para o serviço dos novos
caes.	 •

III

O prazo deste . ar.'endamento .enneçará na data em que for
assigna,do o contracto e terminará no dia 31 de outubro de 1921,
com a entregc a) Governo de todas as obras, machinismos
apparelliammtos constantes do arrolamento mencionado na clau-
sula antec dente e mais o qu.) tiver accrescido no de.imrso do
mesmo contracto, tudo em perfeito estado de conservação e
funcoionamento.

IV
Os contractantes cobrarão pelos serviços, que prestarem, as

taxas ., seguintes em moeda-papel:

A
As taxas de serviços do parto recaliern sobre a mercadoria e

nenhuma será cobrada ao navio, com excepção dos excessos de sua
estadia no caes, como adea.nte Se estatua.

. De accôrdo com o numero do escotilhas e a quantidade de
carga a manipular, os contractantes fixarão o numero razoavel
de dias para a atracação gratuita, bem como nos casos em que
a carga e descarga se façam por apparelhos especiaes.

Si este prazo gratuito fôr excedido, será cobrada ao navio, pelo
excesso de estadia, a taxa de 700 réis por dia e por metro de cães
ocupado pelo navio.

A quantidade de mercadoria para o calculo de estadia gratuita
é a que tenha de ser carregada ou descarregada polo cães.

C
COWRVAÇÃO DO PORTO

Será cobrada a taxa de um real por kilogramma de merca-
doria de importaç'áa estrangeira que seja descarregado, no porto,
quer a descarga seja feita no cães, quer em qualquer outro ponto
dentro da bailia,.

Ficara, porém, isentos do pagamento desta taxa as mercadorias
de prod.ucção ii tcional, o carvão de pedra e os generos em tra.nsitO
na primeira hypothese da clausula XII.
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_ CARGA OU DESCARGA PELO CÁES

Esta taxa corresponde á retirada das mercadorias do navio
para o cães ou vice-versa, mas não comprehende o serviço de
estiva no porão dos navios, o qual será feito pela tripulação ou á
custa do mesmo navio.

Esta taxa será:
Para os generos de importação estrangeira, por kilo-

gra.mina desembarcado. . 	
Para os generos de cabotagem e de exportação para o

estrang•iro, por kilogranama embarcado ou des-
embarcado

E
CAPATAZIAS

A capatazia comprehende toda a braçagem e movimentação
das mercadorias ou quaesquer generos desde a sua descarga no
cães até a entrega, aos respectivos consignatarios nas portas ex-
ternas dos armazens internos ou deposites da faixa do porto, nos
armazens externos servidos pelas linhas ferreas ligadas ás do cães
ou nas estações de estradas de ferro immediatamente ligadas ás
mesmas linhas.

A capatazia, para a exportação estrangeira ou por cabotagem
cornprehende a mesma movimentação desde qualquer dos pontos
de entrega acima referidos até o cais para o successivo embarque.

As taxas serão as seguintes por kilogramma de peso bruto do
mercadoria
.. a) para os generos de importação estrangeira, recolhidos aos

armazens internos para os exames e conferencia da Alfandega, em

$0°5
$010

de despacho

Até	 500 kilograrnmas 	 $003
Até	 1.500 kilogrammas 	 $00-,
Até	 3.000 kilogrammas 	 S00•
Até	 5 . 00 ) ki logramm as 	 $010
Até	 20.000 k i logra m m as 	 $015
Até	 50.000 kilogrammas 	 $020
Até 100.1)00 kilegrammas 	 W30
.. O valor da ca.patasia para cada volume será adentado

pela taxa correspondente ao limita de peso em que incida o velame,
applicada á totalidade do sou peso e/lectivo.

c) para o carvão de pedra importado do estrangeiro 1,5 réis
d) para os generos de exportação parao estrangeiro 1,5 réis
e) para os generos de importação ou exportação por

cabotagem 	  1,5 réisn para os miuerios da manga,nez e ferro e para
areias monaziticas exportadas para o estrangeiro 	  1,0 real

g) para o sal, o assucar e carvão de pedra nacionaes
por cabotagem 	  1/2 real

Para os genaros a granel a taxa será a mareada para os vo-
lumes até 5J0 kilogrammas.

ARMAZENAGEM

A armazenagem será cobrada do conformidade com as leis das
Alfandegas e peliss taxas seguintes:

a) para os generos sujeitos aos exames e conferencias da Alfan-
dega o recolhidos aos arma,zens internos; as mesmas taxas actuaes ;

b)para os generos do importação estrangeira despachados
sobre agua, para os generos de cabotagem e de ex portação para
Rira do paia, recolhidos aos armazens externos, alfandegados ou
não, sob a administração dos contractantes, serão cobradas, no
maximo, as taxas de armazenagem approvadas pela Junta Com-
rnercial do Districto Federal em :si do março de 1903 para os ar-
'pazes geram organizados pela ole ',reza do Dr. Giovanni Eboli o
as dos actuaes trapichcs allb,ndegastes.

G
TRANSPORTE EM VAGÕES DE LINHAS FERREM

Pelo transporte de mercadorias ou generos de qualquer espa-
de, depositados nos armazens internos ou em deposites do cães, e
nelles tomados para reembarque ou para entrega a qualquer dos

armazeno externos ou estação das linhas ferroas, será cobrada a
taxa do dous-réis por kilogramma, não tendo os volumes peso indi-
visivel superior a 500 kilos.

Para peses indivisiveis superiores a 500 kilogrammas, serão
cobradas polo transporte as taxas de capatazias.

Pelo transporte dos armazens externos entre si, ou de qual-
quer delias para as estações das estradas do Perito, ou vice-versa,
destas para aquell is, será cobradã a taxa de 1$ por tonelada ou
fracção do tonelada, sendo a carga e descarga dos vagões feitas
pelas partes.

- H
FORNECIMENTO DE . AGUA AOS NAVIOS

Por metro cubico de agua fornecido com apparelhos medidores
aos navios atracados ao cães, será cobrada a taxa de 1$000.

Os serviços e taxas mencionados na clausula anterior são defi-
nidos e serão appIicaveis do modo seguinte:

- a) a atracação e amarração dos navios àos Mas serão feitas sob
a direcção e responsabilidade dos respectivos commaadantos, auxi-
liados, mediante requisição voluntaria sua, pelo mestre geral do
porto ;

b) a taxa de carga e descarga será cobrada pelo p too bruto de
toda a mercadori t, ou generos de,. qualquer especie que sejam em-
barcados ou desernbarc tdos no (tatos;

c) a conservação do porto corresponde a todos os trabalhos e
despezas de dragasem para desobstrucção e conservação do porto,
mandas sempre as alturas minimas de agua indicadas na planta
do porto, referida na clausula II;

d) a taxa de capatazias, para; as mercadorias sujeitas ao exame
e co iferencia da Altirle,ga, comprehenile não si a arrumaçãa dos.
volumes nos armazens ou deposites, como a abertura dos mesmos,
o reacondicionamento das mercadorias e fechamento dos caixões
ou envoltorios, e toda a demais braçagem até a entrega aos raspe- -
ctivos donos, nas portas externas, depois de feito o despacho pela
Alfandega, .

iA taxa de capatazia,s, salvo o seu valor, será cobrada do con-
formidade com as disposições das leis das Alfandega.s

e) arrnazens externos são os que, pertencentes ou administrados
pelos co itractantes ou por particulares, possam ser directamente
servidos pelas linhas ferroas do cães ;

f) as mercadorias que, por occasião da descarga, forem pre-
viamente consisnadas a esses armazens mi ás estações das estradas
de ferro, serão levadas a seu destino mediante o pa gamento da
taxa do c tpatazias, que comprehende o transporte, desde o cães até
os reforidos pontos de entrega ; ' •

g) si, na hypothese acima, o consignatario não puder receber a
totalid tde dl carga que esteja sendo retirada de bordo, em qual-
quer dia, o excedeste será recolhido a qualquer das armazens
externos, que o mesmo consignatario indicará, si quizer, correndo
por sua conta a respectiva armazenagem.

O consignatario poderá, porém, requisitar que esse excedente
seja sob sua responsabilidade depositado ao ar livre, em a l gum dos
deposites do cães, para lhe se s depois entregue, quando ele o possa
receber, parando então a taxa de 2$ por tonelada pelo transporte,
do que trata a lettra g. Para essa *entrega é concedido o prazo de
30 dias, findo o qual fica o consignatario sujeito á taxa de armaze-
nagem de armazeno externos correspondente ao ganem

h) o porto reservará em local apropriado terrenos disponiveis
e servidos pelas linhas ferreas, que arrendará para deposito de
carvão de pedra, minerios de mang Lnez e outros, sal a granel e
areias monazitieas, sen.lo o transp xt,o desde bordo até esses depo-
sitos, ou vice-versa, incluido nas taxas de capatazias.

VI

Com as taxas acima discriminadas, a despeza total do porto
para o recebiin mto de uma tonelada do mercadorias em volume
até 500 kilos de peso indivisível desde a sua retirada do porão dos
navios até a sul. entrega ao dono nas portas dos armazens internos,
nas portas do fundo dos armazens externos ou na. estações da
Central e Leopoldina situadas nesta cidade, será a seguinte:

Carvão descarregado no mar 	
Carvão descarregado e" entregue em terra 	  3$000
Goneros do importaçõo estrangeira despachados sobre agua 5500
&acros de importação estrangeira recolhidos aos arma-

	

zens jatemos para conferencias da Alfandega 	  7$-)00
Generos de importação e exportação por cabotagem 	  2$590
ueueros de ex a:inação para o estrangeiro 	

	

nerios de manganez o ferro o areias monaziticas 	 000

1,5 réis

um real

volumes de peso :

Até 500 kilograrnmas
De mais de 500 kilogrammas 	

b) para os generos de importação estrangeira,
sobro agua, em volumes do peso

Sal, assacar e carvão de pedra naelona _es 	 .	 1$500i 
Todas as taxas são cobradas ao dono da mercadoria.

!
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VI.•
• Os contractante; não podara fazer nenhum dos serviços que
eonstituem objecto do contracto par preços ou taxas differentes das
mencionadas na clausula IV ou de outras que forem estabelecidas
pelo Governo, sob pena de - multa e de indernnizaç'io á Caixa do

-Porto, si cobrarem de menos, e de restituição á parte lesada, Si co-
brarem de mais.

VIII

Serão -embarcado:3 e desembarcados gratuitamente nos estabe-
lecimentos arrendados aos contractantoi qua.esquer soturnas de
dinheiros pertencentes á União ou aos Estados, as malas do Correio,

- as bagagens dos pacs igeiros, civis ou militares,cargas pertencentes
ás legações estrangeiras, os petrechos bellicos, os immistrailtes e
suas bagagens, corren lo pot conta dos contractantes o transporte
destas ultimas do bordo até as estações das estradas de ferro pelos
vagões desta.

IX.
Os contractantes deverão facilitar por todos os meios os ser-

viços da União ou dos Est tilo, dando-lhes preferencia para uso dos
apparelhes do odes, sendo, porém, estes serviços indemnizados.
• Na casa de movimento de tropas federaes ou estaduaes, poderão
estas ut lizar-se de tad(); os estabelecimentos do cães para embarque
ou dssembarque, sem ficarem sujeitai ao pagamento de taxa
'alguma

X
Si o Governo permittir livre transito pelo porto para merca-

dorias destinadas a miares paizes, eçpedirá para tal fim regula-
mento especial, mantendo os interesses do fisco o os dos contractantes
no que diz respeito ao serviçà de carga, descarga, capat tzias e
armazenagem, de conformidade com o di9p-sto na lettra cl do
art. 30 da lei n. 2,210, de 23 de dezembro de 1909.

XI
ARRIBADOs

—63-- goneros desembarcado; de ar 'gores ou navios arribados
serão depositados e guardados em um dos arma,zens interws do
cáes mediante o pagamento das taxas correspondentes aos generos
de despacho sobre agua e cuia direito a um moi do armazenagem
gratuita.

• Si forem reembarcados para o estrangeiro não p igarão mais
taxa alguma por es,ereembarque.

Si esses generos forem vencidos aqui, ficarão incursos no paga-
'mento das taxas relativas á importação estrangeira que deva ser

. recolhida aos armazens internos ou que possa ser despachada sobre
agua, conformo for a sua especie.

XII

GENEROS EM TRANSITO

Os generos destinados a outros portos do Brazil, que sejam bal-
deados directamente para embarcações na,cionaes sem o emprego
'dos apparellios do cães, não pagarão taxa algama, de cães.

Si, porém, forem esses generes desembarcados no cães, para
posterior reembarque, pagarão as taxas correspo.ulentes ás mer-
cadorias de despacho sobre agua e as taxas de exportação para o

•reembarque, com direito a um 'noz de armazenagem gratuita.

XIII
ARmAzENs ALFANDEGADOS

Serão e,tabelecides armazens externo', sob a administração dos
contractanies, com o necessario alfandegamento, para recebimento
o guarda de generos da tabella H, para cujo deposito tenha sido
concedida pelo inspector da Alfandega a necessaria licença.

A armazenagem nestes armazens será, cobrada pela mesma
tabolla estabelecida para os demais a,rmazens externos adminis-
trados pelos contractantes.

XIV

SERVIÇO INTERNO DA BAILIA.

A navegação e trafego interno da bailia, não estão sujeitos ao
pagamento de taxa alguma do porto ou cães, podendo as operações
do carga e descarga ser feitas em qualquer ponto fera, na zona em
que foram executadas as obras do meloramento do porto.

Os interessados, porém, poderão requisitar dos contractantes a
execução de qualquer daquellas operações, desde q ue paguem por
cilas as taxas correspondentes de cabbtagem.

Os generos destinados a qualquer ponto da bahia, que tenham
do ser baldeados dos navios ancorados no porto ou atracados ao
cães para outras embarcações que os levem a seu destino, não na-
garão taxa alguma si forem de procedencia do 1 paiz, e pagarão se-
mente a taxa de emberva,ção do porto si forem de importação es-
trangeira, despachados sobre agua.

XV
Os armazens entregues aos contractantes gosarão do todos os fa-

vores, vantagens e onus conferidos por lei aos armazens alfande•-•
gados e entrepostos da União.

XVI
Considera-se faixa do cães a arca comprehendida entre o para-

mei,to do cães e o alinhamento externo dos armazens na Avenida
do Cae;. Esta faixa é reanwada exelasivamente para os serviços
do cães o dentro della nenhuma entidade estranha poderá fazer
qualquer serviço.

XVII
Os contractantes terão armazens externos lia Avenida do Cães

do lado (reposto á faixa desta, ligados ao cães per linhas termas. •
Nestes armazens poderão ser recolhidas mercadorias para

serem guardadas em depoeto, mediante pa,g imanto pela tabella de
taxas de armazenagem a que se refere a clausula IV latira t.

• XVIII
Os contractantes obrigam-se a fazer os serviços que lhes In-

cumbem, com toda a regularidade, ordem e presteza, attendendo
as reclamações das partes, que forem • ustas,a juizo do Governo, em
tudo que for concernente ás obrigações acima mencionadas, sendc,
responsavels pela guarda e boa conservação das mercadorias que_
receberem.

Ficam elles sujeitos a todas as leis, regulamentos e instru-
ações em vigor ou que venham a ser exoe lidos pelo Ministerio da
Fazenda, relativos ao recebimento, guarda, conservado e entrega
das mercadorias, que forem applicaveis aos arm tzens sob sua
administração.

O serviço de carga o descarga dos navios, uma voz começado,
ficará su'ei t o á fiscalizaçtie da Alfandega, que piãra tal fim dará aos
cont . ac t an tes as precis:is instruções.

XIX
Os contractantes ficam subordinado; ao inspector da Alfandega,

em tudo que disser respeito ás conveniencias o garantias do fisco,
cumprindo rigorosamente todas as instrucç'jes . ou ordens que pelo
mesmo IlieS forem expedidas.

No; mesmo; termos ficam subordinados á repartição fiscal
carregada pelo M.nisterio da Viação e Obras Públicas da Iisea,Iisa-
ção (leste contracto na parte concernente á execução dos serviços
o ao cumprimento da3 obrigações constantes da contracto.
• O chefe desta repartição e o inspector da Alfandega são, pe-
rante os contractantes, os representantes do Geverno, cada um na
alçada que lhe cabe.

XX
Os contractantes terão a liberdade de acção na parte adminis-

trativa e economica dos serviços que contractam, mas não poderio
fazer alterações ou moditicaçõe; nas obras e a,pparelhamentos que
lhes forem entregue;, som prévia autorização do Governo.

XXI
Si os contractantes justificarem a necessidade de obras ou ap-

parelhamentos complementares, poderão ser autorizados pelo Go-
verno a fazer os trabalhos o installações que propuzerem com
capitaes seus, mediante planos e orçamentos previamente appro-
vades pelo Governo.

O capital assim empregado vencerá o juro anual de 6 %, pago
semestralmente, e della serão reembilsados os contractantes pelo
Governo no fim do prazo do contracto.

O Governo, porém, reserva-se o direito de fazer as obras ou
fornecer o apparelhamento a sua custa, desde logo, si assim lhe
convier.

XXII	 ..
Será considerada renda bruta do porto a somma de todas as

rendas ordinarias ou extraordinarias, eventuaes ou accessorias,
que forem cobradas peles contractantes.

Até o dia 5 de cada mez os contractantes apresentarão á re-
partição competente um balancete com as necessarias discrimina-
çoes da renda cobrada no mez anterior e cumprirão todas as in-
struceões que lhes forem dadas para melhor fiscalização e reconhe-
cimento da referida renda. 	 • .1
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XXIII

A cobrança das ta'ïas pelos serviços prestados pelos contrartan-
tes á mercadoria só será feita depois de despachadas as mercado-

.- ri : s pela: Alfaiidega ca esta pagos os direitos do entrada e outros
impostos que já estejam ou tenSam de estar a cargo da Alfandega.

• •.Para os goneros de cabotagem não tributados ou in lependentes da
fiscalização aduaneira, a referida cobr nça será feita pior occasião
da entrega das mercadorias a seus donos.

XXIV
Os contractantes serão resainsavels pelas rendas que cobrarem,

de conformidade cum a legislas:o em vigor.

• • XXV
Os contractantes entrarão semanalmente para o nes gas° Na-

cional com a renda que tiverem cobrado até a data dessa entrega,
•mediante uma guia expedida pela rapar' ição competente, depois
de deduzida a. porcentagem que lhes couber de accório eorn a clau-
sula XXVII. Verificado pela repartição competente o b dancete
de que trata a clausula XXII, far se-ha a conta definitiva das
porceatag,ens a que ti : ele% di :eito os contractantes, para serem
indemnizados do que de m tis tiverem recolhido semanalmente, ou
entrarem com o que tiverem descontado a mais.

XXVI
•Correrão por conta dos contractantes todas as despezas relati-

vas á administração e custeio dos serviços do caes, as de conser-
xação e reparações de todas as obras o apparelhamentos que lhes
forem entregues, inclusive a dragagem do mar para manutenção
das alturas de agua indicadas na planta do porto a que se refere
a clausula II, a illumiiaação dos armazons, edificlos, faixa do
porto, boias illuminativas, - a vigilancia, o supprimento de agua

- potavel o qualquer entra despeza ordinaria, extraordinaria ou
eventual que se refira aos serviços arrendados e ao centrado,
incIusive a quota paga ao Governo para as despezas de fisca-
lização.

XXVII
Os contractantes receberão, corno indemnização por todas as

despezas mencionadas na plausula anterior e para o seu lucro, as
porcentagens seguintes da renda bruta recolhida anaualrnente, em
papel-moeda:

50 oh da renda bruta até 3.000:000$ de valor para esta;
30 °/ 0 do excesso dessa renda de 3.000:000$ até G.000:000$000;
28 0/0 do excesso dessa renda do 6.000:000$ a 9.000:000,5000;
27 0/0 do excesso da renda bruta anuual acima de 9.000:000$000.

. XXVIII
Para garantia do exacto cumprimento do contracto e das res-

ponsabilidades que cabem aos contractantes, depositarão alies no
Thesouro Nacional, na data da sua assignatura, uma caução de
1.000:00:1$ ou o equivalente em ouro, ao cambio do 15 dinheiros por
1$, que será elevada ao dobro quando lhes estiver entregue toda a
extensão do caos, desde a embocadoura do canal do Mangue até a
Prainha.

Esta caução, que poderá ser feita em titulos da divida nacional,
interna ou externa, ou em moeda, sem direito a juros, responderá
pelo pagamento das multas e do quaesquer despezas que o Governo
faça por conta dos contractantes em virtude do contracto, dedu-
zindo-se delia as respectivas importancias, caso os contractantes,
intimados a pag d-as, não o façam dentro do prazo que lhes tiver
sido marcado na mesma intimação.

Uma vez desfalcada a caução por taes descontos, serão os con-
traetantes obrigados a reintogral-a dentro do prazo de 15 dias, sob
pena do ficarem os mesmos contractantes constituidos em mora,
ipso jure, e obrigados por isso ao pagamento do juro de 9 °/. ao
anno, cabendo ao Governo o direito de cobrar executivamente a
importancia do desfalque e correspondentes juros, nos termos do
art. 52, lottras b e c, parte 5s do Decreto n. 3.084, de 5 de novem-
bro de 1898.

Fica entendido que, si esta caução tiver sido desfalcado., por
despezas feitas pelo Governo, por conta dos contractantes do accor-
do com as clausulas do contracto, só lhes será entregue o saldo
sane houver no fim do prazo do mesmo contracto.

XXIX
Até o dia 10 do cada mez será organizada a conta da receita

cobrada no mez anterior e determinado o valor da porcentagem
pertencente aos contractantes para cs fins da clausula XXV.

XXX
Governo poderá augmentar ou diminuir as taxas- estabele-

_o_jdas na clausula IV, mas a determinação da porcentagem a pagar

aos contractantes sant feita Sobre a vend h bruta calculada com as
tas:as marcadas nessa clausula, qiialqu .r que 'seja a alteração para
-mais ou para menos que-nellas faça - o Governo sara qualquer época.

••	 xSoct	 •

• Dur tnte o prazo do contracto 'os contraAtaates serão obrigados..
a fazer á sua cada a conservação e-- reparações de que carece-
rem as obras, ilia,eilin , smos e temais beis que Ices forem entre-
gues, mantendo tudo em perfeitOIestado de conservação e funccio-
namento, devendo substituir por, nov s, tombem á sua custa, o
que se inutilizar. Da mesma forma farão a desabstrucção e a dra-
gagem que forem neeess Irias para manutenção da profundidade
de agua na bacia do porto mareada na respectiva planta.,

Si, intimados a- fazerem qualquer obra de conservação ou de -
reparo, deixarem os coutra,ctantes de cumorir a ordem no prazo
que lhes tiver sido marcado; poderá o Governo mandar fazer o
trabalho por outrem por conta dos contractantes, e si estes se re-
cus irem ao pagamento da respectivi. despeza, o Governo mandará
descontar a importancia da caução a que se refere a cla,u-
suta XXVIII.

XXXII
Além das taxas referidas na "clausula IV os Contractantes terão

a faculdade de percebsr outras em remuneração de ser .-içss que
prestem nos estabelecimeatos arrend dos, corno o de emissão de
warrants, reboques e outros não previstos DO contracto, desde que
lhes seja pelo Governo dada a respectiva autorização com appro-
vação das taxas.

i

03 trapiches alfamlegados
XXXIII
 Ypiranga, Ordem e Doca; Naciona.es,

do propriedade da União, serã entregues aos contractantes para
exploral-os conjuncta nente com o primeiro trecho de cães, de-
vendo nelles cobrar influa-rente 'as taxas de ca,oatazias e arma-
zenagem, não sondo nenhuma delias superior ás que sa acham em
vigor na Alfasidega desta Capital. Logo, porém, que seja enxaguo
aos contractantes tiala a extensão do cães de que trata a clau-
sula II, cessará o ah'andegamento: dos citados trapiches, voltando
então para o Governo os rospectiVos edificios com os seus appa,re-
lhamentos actuaes.

XXXIV
Ernquanto não estiver entregue aos contractantes toda a ex-

tensão do cães, de que trata a clausula II, serão mandados pela
Alfandega desta Capital, para atracar ao cães, 03 navios que o
trecho do mesmo ciles comportar, de modo a estar sempre apro-
veitada toda a sua capacidade de trafego.

Depois de entregue tolo o cães, serão supprimidos os actuaes
armazens da Alfandega, passando 03 serviços que nelles se fazem
hoje para os novos armazene arrendados.

• XXXV
Antes dos contractantes começarem a exploração do cães e

trapiches alfandegados, sujeitarão ao Governo o regulamento para-
a execução de todos 03 seus serviços e só depois dello approvado
pelo Governo poderão inicial-os. Esse regulamento deverá estar
de aceôrdo com as condições do contracto celebrado e com as dis-
posições das leis em vigor que se refiram áquelles serviços.

'XXXVI
Fará parto das obras arrendadas um deposito para o recebi-

mento e guarda de inflammaveis; explosivos e corrosivos, logo que
o Governo tenha-resolvido sobro a escolha do local e construcção
do mesmo deposito.

XXXVII
Pela inobservancia de qualquer das clausulas do contracto

para que não esteja estabelecida penalidade especial, ficarão os
contractantes sujeitos a multas; até o maximo do 20:000$,- e no
dobro pelas reiacidencias, impostas pelo chefe da repartição
fiscal, com recurso para o ministro da Viação e Obras Pu-
blicas.

Si edas multas não foram pagas pelos contractantes dentro do
prazo do 15 dias, após decisão do ministro, no caso do ser usado
o recurso acima estabelecido, contado da data da respectiva
intimação, será o seu valor descontado da caução de que trata a
clausula XXVIII.-

XXXVIII
Si os contractantes ni:te residirem na Capital Federal, terão

nesta um representante aoceito Pelo Governo com plenos e illimi-
tado3 poderes para tratar e resolver definitivamente. perante
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administrativo eo judiciario brazileiros, qu tesquer questões que
com elle se suscitem, podendo o dito representante ser demandado
e receber citação inicial o outras em que por • direito se exija
citação pessoal.

Os con'raetantea 011 seurepresenta,nte não ,Poderão ausentai'-se,
mesmo tampar triameate, da Capital Federal sem sciencia e
permissão do Governo.. •

. XXXIX
As questõcls entre o Governo- e os contractantes relativas ao

serviço destes e as que disserem respeito a intalligencia de clau-
sulas do contracto, srrão sulynettida,3 pelo chefe da Repartição
Fiscal no prazo de oito dias ao ministro da Viação e Obras Publicas,
que as resolverá Com pro nptidão.

Si os contractantes não se conformarem com a resolução dada
seguir-se-ha, em. ultima instancia, o arbitramento, escolhendo
cada parte um arbitro dentro do prazo do 10 dias ; não chegando
estes a accordo, a questão será resolvida por uru terceiro arbitro
escolhido dentro do 10 dias, de communn accordo ; na salta deste
accordo, cada uma das partes contaactantes, dentro de cinco dias,
apresentará dous outros arbitros o dentre os quatro a sorte
dos gitará o de.sempatador, que resolverá a questão no prazo de
10 dias.

Fica entendido que as questões previstas ou resolvidas em
clatuula do contracto como as multas, rescisão e outras, não são
comprehendidas nesta clausula.

QuaesqUer outras questões que porventura se possam suscitar
na execirçao do contracto, quer sejam administrativas quer sejam
judicia.e3, serão sempre doei lidas pelos tribunae3 brazileiros, e o
tersa para todas as questões jadiciarlas entro o Governa e os contra-
ctantesa sejam estes autores ou réos, será o federal. -

XLI	 •
«Governo poderá rescindir o contracto a partir de 1 de ja-

neiro de 1917, par accôrdo a nigavel C301 os cintractantes, e • na
fita deste, mediante pagamento do urna indemnização correspon-
delta a 10°/a :ia ren la binara cobrada pelos contractantes nos

mezes anteriores á data da rescisão.

XLII
A rescisão do contracto poderá ser declara la de pleno direito

por deceeto do Governo, scan depandencia de interpeilação ou
acção judicial, si os wintractantes depais do multados reincidirem
em qualquer falta que diga respeito a contrabando ou prejuiza do
fisco.

Verificada a rescisão nestes termos, por-lerão os contaactantes,
em favor da União, a caução a que se refere a clausult, XXVIII.

XLIII
Para as despezas de fiscalização os contractantes entrarão para

o Thesouro Nacional por semestres adentados com a quantia de
30:000$, em papel moeda nacional.'

XLIV
O Governo terá o direito do fazer concessões para a carga e

descarga de generos especiaes o determinados, com os navios
atracados ao cães, mas feito o serviço de descarga o ca,patazias
directamente pelo interessado e á sua custa, por meio de iostalla-
ções aereas ou subterraneaa dispostas de farina que não acarretem

o menor embaraço para o livre transito na faixa do caos, nem para
03 serviços dos contractantes. Taes concessões serão sempre a,
titulo oneroso e os serviços feitos sob a fiscalização dos contractan tesa
ficando- as respectiv is porcentagens marcadas oa clausula XXVII
reduzidas ás seguintes taxas fixas por tonelada: I 	 •
Para carvão de pedra descarregado em terra 	
Para generos da tabella II 	 	 •	 1.100
Para generos de cabotagem e de exportação estrangeira.. 	 '400

A renda cobrada pelos contractantes, em virtude dos accôrdos
e,speciaes do Governo, será escripturada á parte ,e não englobada
renda bruta geral para a deducção das porceatagens que lhes per-
tencem pela clausula XXVII.

XLV
De conformidade com a clausula II o Governo entregará aos

contractantes, dentro de tres dias contados da assignatura do cone
tracto, os cinco armazens e e - trecho de caes csarre,spondenta, nes
quaes deverão os coatractantes iniciar effectivamente os serviços
que lhes incumbem, até o dia 15 de julho proximO futuro, devendo,
até o dia 25 do mez corrente, sujeitar á approvacila do Governo o
regulamento para a• execução de todos os serviços de que trata a
clausula XXXV. Si até o dia 1 de julho não tiver sido apnrovado
pelo Governo o refrrido regulamento, iniciarão: os co itractansies
em todo caso o3 serviço-, de accôrda com o regulamant) por elles
apresentado, embora ainda não approva.do. 	 1

XLVI	 -
Os contractantes não poderão transferir o contracto para ou-

trem ou para emprez t que oraanizarem, sem prévia autorização
do ministro da Viação e Obras Publicas.

XLVII
O presente decreto ficará sem effeito si o entrado a que se

refere não for a.ssignado dentro de 10 dias, contados da respectiva -
data.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1910.— Francisco Sá.
-

RECTIFICAÇÃO

No decreto n. 7.970, de 28 de abril de 1910, escaparam os se-
guintes erros: •

Capitulo I, art. 50 , em vez de: a duração da companhia será
de 30 anuas.., leia-se: a duração da companhia será do 50
annos...

No capitulo III, § 3° do art. 21, em vez de: 	 determinados
no art. 28 destes estatutos

'
 leia-se : ... no art. 23 destes estatutos.

No capitulo VII, art. 54, em vez de: ...de aecerdo com o art.20,
§ II e art. 39..., deve-se ler: do accôrdo com o art. 2°, § 2°, etc.

No art. 63, na lista dos accionistas, em vez de: Olavo Liberato
de Macedo, leia-se: Claro Liberato de Macedo. Em vez de: F Aze-
vedo, leia-se: F. P. R. Azevedo. Em vez de J. Jacques Hossebrinaa
Alfredo Praas o L. Glumbach, deve-se ler : J. Jacques Kesselring,
Alfredo Picas e L. Grumbach. Em vez de: Theodomiro de Arruda
Mandos, leia-se: Theodolindo de Arruda Mendes. Em :vez de Carlos
Ernilio Azeredo, Joaquim Gonçalves, José Pinto da Silva Xavier,
N. Francisco Ferreira Lopes e João Ramalho do Ma,si, leia-se :
Carlos Emiti° de A:eredo, Junqueira Guimarães, Leitão & Comp.,
Tosè Pinto da Silva Novaes, Dr. .Francisco Ferreira Lopes e JocTst
Romulo de Masi.

$560

Ministerid da Marinha
Por decretos de 11 do corrente, foram

perdoados:
. Em virtude da attribuictio conferida pelo

art. 48, § 6°, da Constituição e em comine-
morna° á data de- hoje, resolve perdoar o
sentenciado marinheiro nacional EuzeI)io Es-
cossio do resto' da pena que lhe .falta cum-
prir e a que foi condemnado pelo Supremo
Tribunal Militar, par crime do deserção •

O sentenciado marinheiro nacional João
do Souza Guimarães ;

Os sentenciados marinheiro nacional Clau-
dine José Botelho do Moura, e soldados na-
vaes Antonio da Silva, João Domingos Rosa
Baptista, José Barbosa de 'Souza e Rodolpho
'Augusto Gonçalves, do resto das penas que
lhes falta cumprir e a que foram conclamai/-
ales, pelo Supremo Tribunal Militar ;

O sentenciado marinheiro nacional Alcides
Lucindo Pereira da Motta do resto da pena
que lhe falta cumprir e a que foi conde-
mnado peto Supremo Tribunal Militar pelo
crime de terceira deserção simples.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 9 do corrente:
Foram promovidos:
Na arma de artilharia:
A capitães, com antiguidade de 27 de

agosto de 1908, 03 1" tenentes José Ap
da Fontoura Rodrigues, /Urina° Pinto Ban-
deira e Amorico Dias Novaes, de accordo
com as resoluções do 2 do corrente mez,
'Limadas sobre consultas do Supremo Tri-
bunal Militar, de 16 do maio ultimo ;

A	 tenentes, com antiguidade de 27 do
agosto de -1908, em resameimento de preta-

rição, com direito a differença de soldo, desde
28 de abril de 1909, os 2" tanecltes Plutarcho
Soares Cauby o Othon Ribeiro Cirna, de con-
formidade com as resoluções 'do 4 o 2 do
corrente, tomadas sobre consultas do mesmo
tribunal, de 9 e 23 do mez findo, respecti-
vamente;

A . 1 0 tenente, com antiguidade de 27
do agosto de 1908, o 2' tenente João
Baptista Mascarenhas de Moraes, de accordo
com a resolução de 2 do corrente, tomada
sobre consulta do referido tribunal, do 16 do
mez findo

Na arma de cavallaria, a 20 1tenente, com
antiguidade de 2 do corrente, o aspirante a
oflicial Mano da Veiga Abreu. I,

—Foram transferidos
Do quadro supplementar para o quadro

ordinario da arma, de cavallaria o coronel
-João Manoel Menna Barreto e classificado no
3° regimento da dita arma,e da do artilharia.
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o major graduado Juvenal de Mattos Freire
e o capitão Francisco Jorge Pinheiro

Do quadro ordinario para o quadro sup-
ipleinentar da arma de cavallaria, o coronel
José Maria Ferreira e da de artilharia, os
capitães Manoel Corra do Lago o João Ne-

spomuceno da Costa.
" Na arma de artilharia

Da 2° bateria do 20 batalhão para o Jogar
'de ajudante do mesmo corpo o capitão Hei-

. Aor Coelho Borges o da 5° bateria do 1 0 bata-
lhão para a 2° bateria do 2 0,o capitão Daniel
Netto Simões da Costa

'
•

Da 3° bateria do 1 0 regimento para a
2° bateria do 17 0 grupo, o capitão José Joa-
quim Pires de Carvalho e Albuquerque ; do
.190 grupo para o 1° batalhão, o major José
acia.quini Pereira Lob)

Na arma de infantaria
Do 46° batalhão de caçadores para o 5° re-

gimento, o tenente-coronel Francisco Bane-
olo e deste regimenf o para aquele bata-

lhão, o tenente coronel João Barbosa Espin-
'dola ;

Da 9° companhia isolada para a i s  compa-
nhia do 51 0 batalhão de caçadores, o capitão
José do Prado Sampa.to Leite; da 2' compa-
nhia do 52° para a 9° companhia isolada, o
capitão Alfredo da Fonseca; da 1 companhia
do 51° b stalhã,a) de caçadores_ para a 1° com-
panhia, do 3° batalhão do 3° regimento, o
eapitão Elpidio de ,Lima e da 1° compa,nhia,
gaste batalhão e regimento para a 2' com-
panhia do 52°, o capitão Edgard Eurieo Dce-

. 3non ; da 3' companhia do 3° batalhão do 1°
regimento para ajudante do mesmo regi-
inento, o capitão Afonso Dutervil Ferreira e
Silva e da 2° companhia do 24° batalhão do
8° regimento para a 3° companhia do 30 ba-
talhão daquele, o capitão João Evangelista
Re Negreiros Sayão Lobato ;

Para a 2" classe do exercito, ficando a,ggre-
gado á arma a que pertence, de accôrdo com

. o motivo 2" do 3 1° da art. 2, do decreto
n. 260, de 1 de dezembro de 1841, o 1 0 te-
nente do cavalaria Leopoldo Pinto de Mi-
randa, visto achar-so com molescia conti-
nuada por mais de um anno, que o imposs.-
bilita de prestar serviço activo ;	 •

Da arma de infantaria para a de engenha-
ria. de acceirdo com o disposto no.art. 9, pa-
ragrapho unico, do decreto n. 6.971, do 4
de urino de 1908, o 2° tenente Alvaro Con-
rado de Nierneyer

- Foram classidcados: na 3° bateria do 1°
regimento de artilharia, o capitão Maiioel
Bourgard de Castro e Silva, promovido a
'este posto por decreto do 6 do mez findo,
,e na 2° companhia do 34° -batalhão do 12°'
regimento de infant as a, o cauitão Fausto

t4e Azamblija Villa Nova, e na, 3° companhia
do 13° batalhão do 5° regimento desta arma,
o capitão Jesj Augusto Soares •

—Declarou-se sem efieito o decreto de 7
'de fevereiro do 1907 quo reformou compul-
oriarnente o capitão do exercito Franklin
e Menezes Dona, em vista do accordam

'do Supremo Tribunal Federal, de 24 de no-
Vendar° de 1909, que, em grão de recurso,
assim decidiu, por ter o dito official pro-
vado não haver naquela occasião attingido
ainda a idade para essa reforma. Mandou-
se reverter o dito official á 1' classe do
exercito ^ o foi o mesmo promovido a major,
com antiguidade de 5 de agosto de 1903, em
que lhe tocaria essa promoção ;

—Foi nomeado almoxarife do Arsenal do
Gmerrado Rio Grande do Sul o majim rafar-
'nado do exercito, José Borges do Canto.

—Foi excluido o major Luiz Maria de I
Beaurepaire Pinto Peixoto da arma de ca-
valaria, para onde teve indevidamente
promoção, e a,ddido ao quadro supplemen-

ss	 tar da mesma arma, visto que, pela resolu-
• .ção de 9 do dezembro de 1909, tomada so-

bre consulta do • Supremo Tribunal Militar,
de 29 de novombro anterior, se mandou 1

contar antiguidade de posto de -rnajor de 18
do maio de 1904 ao referido officio,' e, por
esse motivo, não deve estar considerado
entre 03 majores da arma de °avaliaria,
uma vez que tem de concorrer á promoção
ao posto immediato, em todas armas

'
 de

accôrdo com o disposto na lei n..186), de 4
de janeiro de 1903.

—Foi concedida, de accôrdo corri o disposto
nos decretos ns. 4.238, de 15 de novembro ^
de 1901 o 4.409, de 16 de maio seguinte, a
medalha militar aos seguintes oiliciaes e
praças do exercito:

Medalha de ouro, por contarem mais de
30 annos de bais serviços:

Majores, João -IS iptista Velasco e Thiago
Araripe de Souza Carvaliio ; 	 -

Capitães, José Ribeiro Pereira, José Leove-
gildo Alves de Paiva e Elesbã ) José de
Sou z

Medalha de prata, por contarem mais de
20 annos de bons serviços:

Capitães, Bento Marinho Alves, Manoel da
Costa Lobo o do corpo de pharina,reuticos,
Afonso Victor de Aguiar Barbosa '• 1 0° te-
isentes, Armando Gusmão, Alfredo Nunes
Garcia ; 2° tenente, Alfredo da Silva Pinto
o 1° strgento arcinvista do 2° batalhão de
artilharia, José Olyntho Xavier dos Reis e
cabo de esquadra do 12° regimento de cavai-
daria, Delcino Ferreira Porto.

Medalha de bronze, por contarem mais de
10 armas do bons serviços:

2°' tenentes, Heitor Abrantes, Bra,zilio
Carneiro de Castro ; aspirante a official•lo
9" batalhão de artilharia do posição, Anto-
nio Thome Rodrigues ; 1 0° sargentos do 8°
batalhão da mesma arma. José Geminiano
Cidade e amanuense da l a brigada estrate-
gica, José Bezerra, Wanderley.
0n11•••••nMEM...1lIMICn

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 9 de junho de 1910
IARECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos, no Thesouro Na-
cional

De 3981$300, finas relativas a maio
findo, do pessoal empreealo nas obras dos

• hospitaes de São Sebastião e Paula Can-
.

"De 109$861, gaz consumido nos mexes de
março o abril ultimos, n) cornmando su-
perior da Guarda Nacional e na Faculdade
de Medicina desta Capital

Do 818$880, comedorias fornecidas, em
maio findo, aos presos recolhidos ao depo-
sito de Policia ;

De 16:886$53G, folhas relativas a maio
findo, do pessoal superior empregado no
Serviço de Prophyla,xia da Febre Amarela ;

De 171$S00, indemnização ao almoxarife
do hospital de São Sebastião, por despezas
de prornpto pagamento por elle efectuadas
nos mezes_de janeiro a _ . abril do corrente
anno.

Requerimentos despachados
Dr. Sylvio Romeno, pedindo pagamento

da ajud I de custo, relativa a 1900, que
deixou de receber, como deputado federal
pelo Estado de Sergipe.—Dirija-se ao Con-
gresso Naci inal, uma vez que o Governo
não tom mas autorização para abrir o no-
cessaria credito..

Presidente da Liga- Mineira • contra a Tu-
berculose e Director do Instituto Pasteur de

Juiz de Fora, por seu procurador, pedindo
pagamento das subvenções de 12:000$ e
10:000$, autorizadas pelo art. 3° da lei
n o2.221, de 31 de dezambra de 1909.-0 Go-
verno não pretende utilizar-se da autori-
zação.	 •

Expediente de 10 de junho de 1910

I DIRECTORIA DO INTERIOR
Autorizou-se o director da Facaldade do

Medicina do Rio do Janeiro a admittir Clo-
vis de Oliveira Araujo e Angusto Lemgru-
ber á matricula nessa faculdade.
- —Declarou-se ao director da Faculdade do

Medicina do Rio de Janeiro que foi designado
para representar o • Brazil no Congresso In-
ternacional sobre o cancro, a realizar-se em
Pariz, em outubro do corrente anno, o Dr.
Marcos Bezerra Cavalcanti, lente da me3ma
faculdiade, a quem a se deu conhecimento da
designação.

—Foram designados para reger a aula
supplementar de portuguez do 1 0 anno do
Internato Nacional Bernardo de Vasconcelos
o bacharel Quintino do Valia, e a de'francez
o lente Dr. Arthur Thiré; ficando sem effeito

dosigna,çãa do lento Augusto Meschick para
reger a primeira dessas aulas, visto não a
ter acceitada.

Requerimentos despachados.
José Tiburcio Xavier, pedindo- gratificação

por serviços eleitoraes—Indeferi-do.
Cirurgião dentista Raul Augusto Gomes

dos Reis, pedindo permissão para oferecer
gratuin,mente seus serviços profissionaes
junto ao gabinete de odontologia do Hospicio
Nacional de Alienados.—Iilem. 	 -

Gustavo Leonardo Moreenwe,-pedindo na-
turalização. — Apresente attestado de bom
procedimento civil e im pai, folhas corri-
das, passadas. pelas justiças local e federal, e
provo a residencia, no Brazil pelo tampo de
dons annos, no minino.

Eng:nheiro Maxim° Linhares. — Dirija-
Se ao prefeito do Alto Juruá,.

Julia Herminia Mayer, pedindo matricula
no curso de pharMacia, mediante o diploma
do normalista pela Escola do Diamantina.
—Deferido.

Expediente de 11 de junho de 1910
TERECTODIA DA IUSTIÇA

Concederam-se as seguintes licenças:
De mais um anno, para tratar do negocios

de seu interesse, ao tenente-coronel, secreta-
rio geral do commando superior da Guarda
Nacional do Estado do 'Rio de. Janeiro, Me-
dis dos santos Amaral Junior;

DO 30 dias, para tratamento da saudc,fdra
desta Capital, ao 1° sargento da Força Poli-
ciai •A Ulayde . Patim Sampaio.

..-Dtr;larou-se ao juiz federal na senão de
Minas Gemes, em resposta ao clã ;io de 27
de maio proximo findo, que ao Congresso
Nacional e que compete augmentar o orle-
nado dos officiaes de justiça do mesmo
juizo.

—Foram autorizados:
O general commanilante su perior da Guar-

da 'Nacional no Estado rio Rio de Janeiro,
a conceder gu i a- de mudança para as co-
marcas de Iguassfr e de Mariest, naquelle
Estado, onde pretendem fixar residencia, ao
capitão assistente da 28° brigada de ca,val-
laria da comarca da Barra do Pirahy, Ed-
mudo José Valladares, e ao alferes negregado
ao 6° batalhão de infantaria da de Nic.theroy„
Carlos Frederico de Albu morgue

O general comrnandante da Força Policial,
a mandar excluir das fileiras, nos termos do
art. 188 do regulam suto em _vigor, o "cabo
de esquadra João Enrico Serra e ds soldados
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José da Silva Montenegro, Raphael Oswaldo
Maranchelli e Sabino Lima dos Santos.

—Mandou-se cancollar nos assentamentos
do tenente da Força Policial Augusto Cesar
Aivão a nota constante da ordem do dia do
comrnando daquella corporação, sob n: 215,
de 11 de novembro de 1908, de accôr !o com
'o resultado do conselho de investigação a
que respondeu o dito ornejai e nos termos
dos arts. 740 e 741 do regulamento em
vigor.

—Remetteu-se ao presidente do Estado do
Paraná, afim de providenciar a respeito,
cópia do aviso do alinisterio das Relações
Evteriores solicitando a certidão de obito do
subdito hespanhol Pedro Roig, que consta
haver fallecido no hospital da Santa Casa da
Misericordia de Paranaguá, no mesmo Es-
tado, em. 12 de junho de 1882.

' DIRECTORIA GERAL DE WIDE PUBLICA

Por portaria de 11 do corrente, foi no-
me ido -o Dr. José Paulo Pereira Macambira
para exercer interinamente o cargo de aju-
dante da directoria do 3° districto sanitario
maritimoodurante o impedimento do Dr.Sil-
via° Alves de Gouvêa Nobrega.

Expediente de 10 de junho de 1910

Accusou-se ao inspector de satale dos por-
tos do Estado do Espirito Santo o recebi-
monto do officio n. 2, 	 4 do corrente.

— Restitui-se ao sub-gerente da Rio do
Janeiro City Impiovements a conta, na im-
port meia do 3:299s280, datada de . maio do
corrente atino, relativa aos serviços de es-
goto feitos no Hospital do Engenho de Den-
tro, á rua Maria Flora ri. 17, afim de que
seja devolvida com a data da respectiva re-
quisição.

— Remetter a m- se :
Ao director da Faculdade de Mencina, um

trabalho scientilico do Dr. Angusto Raphael
Garcia do Araujo, formado pela Univer.si-
dado de Coimbra, afim de que a mesma fa-
culdade informo si ene tem o preciso valor
para dar, ao seu autor a regalia que soli-
cita;

Ao director geral -da Contabilidade, as
contas relacionadas, na importando, de
22:054550, de fornecimentos feitos a esta
repartição, em março e abril ultimos, e as
contas, na importancia total de l9:720$773,
de fornecimentos feitos a esta directoria nos
mesmos meses ;

Ao sub-secretario da Faculdade de Me-
dicina, o diploma, devidamente registrado,
de cirurgião-dentista, pertencente a Claudio
de Rezende Monteiro.

Dia 11
Communicou-se:
Ao inspector da Alfa,ndega, que já se pro-

videnciou no sentido do ser feita rigorosa
desinfecção no armazom n. 15 daqueila al-
fandega ;

Ao presidente do 2° Tribunal de Jury, que
o Dr. Vieira Romeiro já está inteirado de
que foi sorteado para servir como jurado no
mesmo tribunal, o que o Dr. Arnaldo Quin-

' tella está licenciado.
Remetteram-se:

'Ao director da Estrada do Ferro Central
do Brasil, os laudos do exames de validez do
Pedro da Silva, Francisco Pinto de Souza,
Joaquim Ribeiro Manbãos, Roberto Con-
stancio.Pires, Francisco Coelho da Costa, João
Antonio da Silva, Murillo França, Ataliba
da Rocha Pariz, Ernesto Duarte, Leonidas
Meirelles, Antonio Martins Pereira, Luiz Mi-
guel de Azevedo, Aristides Aurelio da Costa,
Alfredo Antonio da Cunha, João Alves Guerra,
José Thomaz de Ascenção, José Luiz Bar-
bosa, Josino Brazileiro de Oliveira, Cantidio

José do Carmo, Vicente Alves da Silva, Fran-
cisco Soares, Hilarião Alves, Antonio Joa-
quim Pinheiro, Jorge Cyrillo da, França, Au-
gusto Candido dos Passos, Avelino José da
Silva, Francisco de Assis Simões Costa, Ma-
noel Ribeiro, Manoel Francisco do Carvalho,
Manoel Bernardo Marcello, Pedro Baptista
o Antonio José da Silva ;

Ao director dos Telegraphos, os de Inno-
cencio Serzedello da Costa Machado o Victor
Varella ;

Ao ministro da Fazenda, o de Cantidio
Vargas Santos Coutinho.

Requerimentos despachados

•Dia lide junho de 1910
Antonio. Monteiro Soares districto).—

Queira requerer separadamente, juntando
procuração.

Joaquina Soabra dos Santos (2° districto).
—São concedidos 30 dias.

Joaquim Carvalho de Oliveira (6° distri-
cto).—São concedidos 60 dias.

Adelaide Neves Ferreira (6° districto).—
Não pódo ser attendida.

João Raymundo Duarte (6° districto).—
Deferido.

Maria Amelia Soares Torres (G° districto).
—São concedidos 30 dias.

Alfredo Bernardes do Souza.—Deferido.
José de CarvalhoSantos.—Doferido.
Amorico Marinho de Azevedo.—De!brido:

• POLICIA DO DISTRICTO FEtERAL

Por acto do 13 do corrente, foi nomeado
o cidadão Manoel Alves Ribeiro do Carva-
lho, para exercer interinamente o cargo
de commissario do 23° districto policial,
durante o impedimento do eirectivo, Adriano
da Oliveira Braga, licenciado para trata-
mento de saude.

Ministerio da Fazenda-
Por titulos do 11 de junho Corrente, foram

nomeados agentes fisca.es dos impostos de
consumo no Estado do Maranhão

Para a 2° circumscripção, João Francisco
Vargas ; para a 4°, José Lopes Teixeira
para a 8°, Luiz Bezerra do Bomfim.

Por titulo da mesma data, foi declaracio
sem effeito o do 17 do novembro de 1908,
pelo qual foi nomeado Delfino Coelho de
Sonsa para o logar de agente fiscal na 8°
circurnscripçã,o do Estado do Maranhão.

Por portaria do 11 de junho, foi concedida
á pensionista do Estado, D. Rita Joaquina
Lemos do Amaral, licença para residir fóra
do paiz.

Directoria do Gabinet3 do Thesouro Na-
cional

EXPEDIENTE. DO SR. DIRECTori

Additamead ao cio dia 11 de ju phe de 1910

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:

N. 858—Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requisitou o Ministerio da Viação e
Obras Publicas, em aviso n. 47, de 31 de
maio proximo findo, resolveu, por acto do
10 do corrente, autorizar o despacho, nos
termos do §23 do art. 2° combinado com o
art. 5° das Preliminares da Tarifa, de 200
toneladas de pregos para trilhos e 2.000 ki-
los de tinta preparada a oleo, material esse
destinado á Estrada do Ferro Oeste de
Minas.

N. 859—Coramunico-vos, para os devidos
fins, que.o Sr.- ministrooattendendo ao que

solicitou o Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, em aviso n. 48,de 31 de maio ultimo,
resolveu, por acto de 10 do corrente, autori-
zar o despacho, livre de direitos, nos termos
do § 23, do art. 2°, combinado com o art.50
das Preliminares da Tarifa, de 500 caixas de
dynamite, 10 ditas de estopim o cinco ditas
do-espoletas, m derial osso destidado á Es-
trada de Ferro Oeste lide Minas.

N. 860—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Viação o Obras
Publicas, em aviso n. 46, de 31 de maio ul-
timo, resolveu, por acto de 10 deste mez,
autorizar, do accardo com o § 23, do art. 20,
combinado com o art. 5°, das Preliminares
da Tarifa, o despacho, livre de direitos, do
500 toneladas de superstructu'ras metallica,s
para pontes, destinadas á Estrada de Ferro
Oeste do Minas.

N. 861— Communico-vos para os devidos
fins, que o Sr. ? ninistro,',attendendo ao que
solicitou o alinistorio da. Viação e Obras Pu-
blicas em AVISO n. 157, do 11 do corrente,
resolveu, por acto da, mesma data, autori-
zar o despacho, livre do direitos, de 14 vo-
lumes de cabos telephonicos e submarinos,
esperados de Hamburgo ,no vapor Pernam-
buco, destinados à Repartição Geral dos Te-
lographos.

Dia 13.de junho Ie 1910

Sr. director geral da Contabilidade do Mi-
nisterio da Justiça
-• N. —Não estando reg ilii,rmente datada
a declaração de fls. 3 do processo transmit-
tido com o vosso officio n.0, de 2 do maio
proximo findo, á Directoria da Despesa do
Thesouro Nacional, e relativo á habilitação
de D. Valentina de Aguiar, Ramos, Maria
Alice Alves da Silva, Emmámuel, Archime-
des, Uz e Democrito, viuva e filhos do Dr.
Domingos José Alves da Silva, juiz deali-
reato, aposentado, o não copiando da refe-
rida declaração, a existeaCia', do menor De-
moeria), nascido na mesma data que -Em-
manual, do quem o dito documento faz
menção, incluso vos devolvo O alludialo pro-
cesso, de accardo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 30 do maio ultimo afim de ser
aquella declaração substituida pela justifi-
cação de que trata o decreto ri. 3.607, do 10
de fevereiro de 1866.

—Sr. inspector da Alfande °a. do Rio do
Janeiro:	 F 

N. 862—Communicoo.os, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que solicitou o Miniderio ai irinha.,
em aviso n. 2.321, de 20 de maio ulti-
mo, resolveu, por acto de 3 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos, nos
termos do § 23 do art. 2°, combinado com o
art. 5° das Preliminares da Tarifa, de nove
fardos com a marca M. da M., com o peso
do 1.518 kilogra,mmos. contendo passadei-
ras para chão, vindas de Antuerpia no va-
por alIeidelberga, consignadas aquelle mi-
nisterio.

N. 863—Communico-vos, para 'os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 3 do
corrente, resolveu autwizar o despacho,
livre de direitos, nos termos do art. 2° § 23,
combinado com o art. 5° das Preliminares
da Tarifa, de 15 gigos, 8..caixas, 89 barricas,
e um rollo, contendo banheiros, lavatorios,
latrinas, vindos pelo vapor aTitiana, e bem
assim 5 caixas contendo tintas de caras com-
muns. em pastas vindo polo vapor francez
«Malte», destinados ao Corpo de Bombeiros
desta Capital, conformo foi solicitado pelo
commanda.nte do mesmo corpo nos ()tijolos
as. 294 e 298, de 20 de maio ultimo, que
inclusivo vos devolve, os quaes foram enca-
minhados com o dessa alfaadega, n: 927, do
dia, seguinte,
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N. 864 - Communico-vos, para os devidos
filai, que o Sr. ministro, por acto de 8
do corrente, resolveu autorizar o despacho,
livre de direitos, nos termos do art 2°, § 23,
éombinado com o art. 5° das Preliminares
da Tarifa, de dez engradados, com a marca
F. P. C. P. Rio, ns. 1/10 e dez amarrados
com a mesma marca, ns. 11/20, contendo
aspparelhos para extincção de incendio, ma-
terial esse vindo do Nova York pelo vapor
Byron, consignados á Força Policial do Dis-
trict° Federal, conforme foi solicitado pelo
commando da referida força, em officio
n. 2.030, de 27 de maio ultimo, que incluso
vos devolvo, o qual foi encaminhado com o
dessa alfandega, n. 975, do dia seguinte.

Outrosim vos resommen lo, na forma do
citado despacho, providencieis afim de que
os documensos ao deixem como agora, de
acompanhar o respectivo processo, sempre
élue essa circumstancia far mencionada no
officio dessa inspectoria.

N. 855 - Communico-vo3, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o secretario geral do Estado do Rio
de Jaaelro, em oficio n. 61, de 19 de maio
ultimo, resolveu, por acto de 9 do corrente,
autorizar o despacho, livro de direitos, nos
termos do art. 2°, alinea XI, n. 9. da vigenta
lei orçamentaria da receita, do material
mencionado na inclusa relação, importado
pelo engeaheiro Eduard Dirigt Frembridge,
com destino ao serviço 'telephonico do refe-
rido Estado.

- Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 99 -- Remetto-vos, para os devidos ef-

feitos, os inclusos talões das cautelas substi-
tutivas das apolices da divida publica, extra-
viadas, xis. 1.451, 2.378, 2.830,2.340, 15.228,
15.286, 15.290, 15.292, 15.560 a 15.562,
17.494 a 17.501, 17.933, 32.839, 37.690,
37.692, 40.829 e 40.830, insoriptas nessa
caixa em nome de João de Sá. Pacheco, como
consta do processo enviado ao Thesouro com
o vosso officio n. 66, de 18 de março ultimo.

N. 100 - Remetto-vos, para os devidos
fins, o incluso talão da cautela substitutiva
da apolice da divida publica extraviada,
n. 1.582, inscripta nessa caixa em nome do
benemerito Asylo da Prudencia, conforme
osnsta do processo encaminhado com o vosso
oficio n. 80, de 31 de março proximo pas-
sado.

N. 101-Remettendo-vos o incluso pro-
cesso transmittido com o vosso oficio n. 57,
de 7 de maio ultimo, peça vos digneis de
assignar as cautelas substitutivas das apo-
dicas de divida publica extraviadas, nume-
ros 147.462 a 147.468, annexas ao mesmo
processo que me devolvereis opportuna-
mentia

N. 102-Remettondo-vos o incluso pro-
gesso, encaminhado ao Thesouro com o vosso
oficio n. 56, de 7 de março ultimo, peço vos
digneis de assignar as cautelas substitutivas

• das apolices da divida publica, extraviadas,
ns. 147.454 a 147.461, anuexas ao me 31110
processo que me devolvereis opportuna-
mente.

- Sr. director da Receita Publica:
N. 13-Com munico-vos, para os devidos

fins, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou o sou presidente ern officio
n. 372, de 24 de maio ultimo, resolveu em

• sessão de 2U, julgar idonea e suficiente a
fiança, no valor do 300$, prestada, em moa-
da corrente, por Luiz Pinto de Souza Coo-
lho, para garantir a sua responsabilidade e
a de seus propostos, no logar do collector
das rendas federaes em Barra de S. João,
Estado do Rio de Janeiro. .

N. 14-- Commnnico-vos, para os fins con-
venientes, que o Tribunal de Contas, segun-
do communicou o seu presidente em officio
n; -372, de 24 de maio ultimo, resolveu, em
sess-ao de 20, julgar idonea e sufficiente a
fiança, no valor do 300$, prestada em moeda

corrente, por LuiMainto do Souza Coelho,
c°110etor (.10 reralzia federa:és cm Barra de
S. João, 4'attirlo do Rio do Janeiro, para ga-
rantir a sua resOnsabilidade o a de seus
prepostos, no referido cargo.

-Sr. fiscal das Loterias Federaes:
N, 170-Conniiunico-vos, para os devidos

efeitos, que o Sr. ministro, tendo presentes
os sete processos do infracção do regula-
mento do salto, instaurados na Alfandega
Estado do Maranhão, contra a Companhia
de Loterias Nacionaes, á vista d 3 denuncias
apre,entadas por João Paulo de Miranda
GOOS e Mariano Ilesketh do Oliveira, usol-
veu, por despacho de 7 deste mez, tomar
conhecimento dos recursos ex-officio inter-
postos das deolsõos pelas quaes julgastes
improcedentes os roferidos processos, não
para sustentar, por seus fundamentos, as
decisões recorridas, mas para attender por
equidade ás reclamaçõos da alludida com•
panhia. •

s- Sr. presidente do conselho fiscal da
Caixa Economica e Monte da Soccorro desta
Capital:

N, 171-Tendo o Tribunal do Cantas, se-
gundo communicou o Sr. presidente em
officio n. 72,de 9 de fevereiro proximo findo,
autorizado em sessão de 4 do mesmo mez,
o levantamento da fiança no valor de 400$,
prestada por Thiago Ilenrique Xavier de
13ritto, ex-encarregado da arrecadação das
rendas federaes em Magé, Estado do Rio do
Janeiro, communico-vos, para os fins conve-
niente, que o Sr. ministro, por despacho
de 23 de abril ultimo, resolveu mandar en-
tregar a caderneta desse estabelecimento,
sob n. 191.392; 3'1' série, de propriedade
daquelle ex-responsavel, o que se achava
ca,ucisnada no Thesouro Nacional, em ga-
rantia da gestão de seu proprietario no re-
ferido cargo.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 109 - Devolvendo-vos 'o incluso pro-

cesso', transmittido com o vosso oficio n.51,
de 20 do abril proximo passado, e relativo á
fiança no volor de 20:000$, prestada em
moeda corrente por Paulino Pequeno Ibia-
pina, para garantir a responsabilidade de
João Anacleto do Menezes e a dos propostos
que o mesmo tenha ou venha ter no legar
de pagador dessa delegacia, recommendo-
vos, na conformidade do despacho do Sr.
ministro, do 23 de maio ultimo, providen-
cieis no sentido do ser lavrado novo termo
em que se declare que a fiança será sub-
mettida a julgamento do Tribunal de Contas
e não que fica dependente dessa julgamento
para produzir os seus efeitos legaes.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 110- Remettendo-vos o incluso reque-

rimento em que Clarimundo Tiburcio da
Veiga requer o pagamento de ajuda de
custo a que se julga com direito por ter sido
chamado a esta Capital, segundo alega,
quando exercia o togar de 4° escripturario
da Alfandoga, desse Estado, recommendo-vos
presteis informações a respeito da allegação
constante do mesmo requerimento que, op-
portunamente, devolvereis ao Thosouro.

- Sr. delegado fiscal na Maranhão: •
N. 56-Declaro-vos, para os devidos efei-

tos, que o Sr. ministro, tendo presentes os
sete processos do infraçsão do regula-
mento do sello, que incluso vos devolvo, e
que foram instaurados na Alfandega desse
Estado, contra a Coompa,nhia de Loterias
Nacionaes, á vista de denuncias- apresenta-
das por João Paulo de Miranda Góes e Ma-
riano Ilesketh de Oliveira, resolveu, por
despacho, de 7 deste mez, tomar conheci-
mento dos recursos ex-officio interpostos das
decisões pel is quaes a Fiscalização das Lo-
terias Federaes julgou improcedentes os
Mesmos processos, não para Sustentar por
seus fundamentos as dacisões recorridas,

mas para attender, por equidade, ás recla-
mações da referida companhia.

- Sr. delegado fiscal no Paa'a,
N. 102-Confirmando meu telegra,mma de

de 2 do corrento, declaro-vos, para Os fins
convenientes, que o Sr. mluiStra, por acto
do 1 deste naez, decidiu que a isenção de
direitos concedida para o material impor-
tado, no corrente atino, pela g the Amazon
Telegraph Company, Lúrida(' », com destine
ao serviço de duplicação do cabo sub-fluvial
a cargo da; mesma companhia, abrange
tamboril a taxa de 2 oa, , ouro.

N. 103 - De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 30 de maio u! timo, incluso
vos devolvolo processo transmittido com o
vosso oficio n. 54, do 16 do mez anterior, e
relativo á fiança de fiel de armazem da Al-
fandega desse Estado, Julio Rangel, afim de
que providencieis no sentido de ser o arbi-
tramento Submettido, provisoriamente, á
approvação do mesmo Sr. ministro, con-
forme vos foi recommende,do por esta dire-
ctoria , ordem n. 53, de 29 de abril pro-
ximo findo, pois só depois de appr ovado o
alludido arbitramento O que deverá ser ini-
ciado o processo do prestação de fiança.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco.:
N. 114 Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, de accôrdo • com o despacho do_
Sr. ministro, de '4 do corrente, exarado no
vosso oficio n. 30, do 23 de maio ultimo, ..
que D. Maria da Concoição afono, para obter
a certidão requerida na pet'ção encami-
nhada n° VOSSO officio, deve dirigir-sa ao
Tribunal de Contas e á Alfandega do Rio do
Janeiro.'
- N. 115-Em resposta ao vosso oficiou. 93,

de 23 de abril ultimo, declaro-vos para os
fins convenientes', que o Sr. ministro, por
despacho de 18 do mez proximo lindo, re-
solveu approvar o acto pelo qual decidistes,
em solução a unia consulta do agente fiscal
da 74 eircumscripção desse Estado, Fabricio
de Albuquorque Cardoso, que as mercadorias
cuja taxa é cobrada por estampilhas, uma
vez sabidas das fabricas para saram expor-
tadas para o estrangeiro, não estão sugeitas
ao imposto do consumo. Outrosirn, vos de-
claro, na fôrma do citado despacho, que as
consultas propostas pelos agentes uscaea
devem ser dirigidas directamente á repar-
tição ou estação a que estiverem directa-
mente subordinados.

-Sr. delegado fiscal em Matto Grosso :
N.' 3I-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, do 30 de maio proximo findo,
exarado no incluso processo transmittido
com o. vosso officio n. 70, do 17 de março,
que' a fiança, no valor de 4:003$, prestada
pelo major Vicente Antunes Maciel Epami-
nondas em, quatro apolices da divida pu-
blica, de sua propriedade, para garantir a
responsabilinade do administrador das Ca-
patazias. da Alfandega, de Corumbá, nesse
Estado, Francisco Aureliano da costa, não
póde ser substituída, como requereu Ande-
uno do Albuquerque, por urna caderneta da
Caixa Economica, com o deposito de igual
quantia, por isso que, tendo fallecido, como
se verifica do processo, tanto o afiançado
como o seu fio,dor,cessou o primitiva fiança,
cujo levantamento depende da tornada das
contas do responsavel, a qual vos recom-
mando promovaes com a possivel urgencia.

Outrosim. chamo a vossa attenção, em
conformidade com o mesmo despacho, para
ás irregularidades que se notam no Cindido
]processo o que dizem respeito á . certidão
de fls. G, que não está passada regular-
mente; o termo do fls. 9, que não foi la-
vrado de occôrdo com o medeio appenso ás
Instrucções em vigor, e finalmente á. copia
do mesmo termo que não obedeceu ao § 2°
do art. 14 das ditas instrucções.
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-Sr. delegado fiscal no Piauhy
N. 27-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso transmittido com o vosso officio
n. 20, de 22 do fevereiro ultimo, e inter-
posto pelo secretario da Fazenda desse Es-
tado da decisõ.o dessa delegacia, deixando
de mandar effectuar o pagamento do im-
posto estadoal de decima urbana, a que
estão sujeitos os nredios pertencentes a An-
tonio Francisco Ribeiro, João Freitas, José
Furtado Belleza e D. Lydia Lima Falcão
Lopes, predios esses sequestrados pela Fa-
zenda Nacional em consequencia do des-
falque verificado na gestão do ex -thezoureiro
dessa repartição, Francisco Antonio Saraiva,
resolveu, por despacho de 4 do mez proximo
findo, dar provimento ao alludido recurso,
para o fim de ser essa delegacia autorizada
a retirar das quantias recolhidas a titulo de
alugueis, o vtarttan2 precisa para satisfazer
o pagamento daquelle imposto e de qua-
esquer outros que forem devidos.

N. 2 . --Declaro-vos, para os devidos eff O-
tos, que o Sr. ministro, por despacho de
2 do corrente, resolveu approvar a relação
dos empregados, com-Jordan te s 3 in dus-
trines que teem de compor asS commissões
arbitraes, na Alfandega de Parnahyba„ no
corrente anno, relação essa qui acompanhou
o vosso officio n. 41, de 23 de abril ul-
timo.

Outrosim, chamo vossa attenção para o
dispositivo do n. 8, da circular da extincta
Directoria das Rendas Publicas, sob n. 3, de
14 de dezembro de 1904,

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande Sul.:
N 15) De accôrdo com o despacho do

Sr. ministro, do 30 de maio proximo findo,
exarado no proce-so do meio soldo e monte-
pio encam'nliado com o vosso oficio n. 38,
de 5 de fevereiro ultimo, e a que tambem
se refere o de n. 43, de 29 de abril, relativo
á habilitação de D. Hilda Barreto do Mene-
zes e outras, na qualidade de filhas do te-
nente-coronel graduado, reformado, Condido
José de Medeiros, inclovo vos devolvo o al-
ludido processo, afim de que seja esclarecida

discordancia de datas e de nomes existente
entre a certidão de lis. 37. relativa ao folie-
cimento, em 5 de dezembro de 1899, de
D. Rosa Xavier Barreto, que esse documento
dá corno viuvo do officio', e a de fls. 14, que
diz haver o mesmo offieial fallecido em 22
de março do 1909, como viuvo de D. Rosa
Barreto de Medeiros.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 247-Declaro-vos,para os devidos effei-

tos, que o Sr. ministro, por despacho de 30
de maio ultimo, exarado no processo troais-
mittido com o vosso officio n. 197, de 16 do
mesmo moz, resolveu approvar o acto pelo
qual arbitrastes em 1:0.1( , $ o valor da fiança
para o cargo de collector das rondas feieraes
em Tambahil, nesse Estado.

N. 248 - Communico-vos, para os fins
convenientes, e em resposta aos vossos offi-
CiO3 ns. 36, de 1 de fevereiro ultimo, e 202,
de 18 de maio proximo findo, que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 24, resolveu exone-
rar Luiz Gonzaga Raposo do logar de cofie-
ator das rendas federaes, em S. Bento de
Sapueahy e declara sem effeito a nomeação
de Lacurdiore Bittencourt para i lentico lo-
gar em Campos Novos de Paranapanema, e
bem assim approvar os actos dessa delega-
cia nomeando Alfredo Nogueira de Sá e
Paulo Fores para exercerem, respectiva-
mente, aquolles cargos.

N. 249-Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Tribunal de Contas, tendo pre-
sente o processo a que se referem os vossos
oficies de 14 de março, 5 e 20 de abril pro-
ximo findo, os dois ultunos dirigidos á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica, resol-
veu, em sessão de 7 do corrente, segundo
communicou o seu presidente, em officio

n. 402, do dia seguinte, julgar idonea e suf-
ficiente a fiança, no valor de 300$000, pres-
tada por Paulo Farés, em uma caderneta da
Caixa Economica, de que é proprietario, com
o deposito de igual quantia, afim de garan-
tir a sua responsabilidade e a de seus propos-
tos, no togar do collector interino das ron-
das federaes em Campos Novos do Parapa-
nom, nesse Estado.

N. O50-De accôrdo com o despacgo do Sr.
ministro, de 28 do inez proximo lindo, re-
commen(lo-vos providencieis para que seja
devolvido ao Thesouro, com as devidas in-
formações, o processo que foi transmittido
a essa delegacia com a ordem da extincta
Directoria do Expediente, n. 737, de 14 de
dezembro do nono passado, e referente a
urna reclamação de D. Fiorita, & Comp. so-
bre restituição de direitos.

N. 251 - Declaro-vos, para os devidos
que o Sr. ministro, attendendo ao que
fins, solicitou o Ministerio da Guerra, em
aviso n. 334, de 18 de maio ultimo, re-
solveu, por acto de 2 do corrente, autorizar
o despacho, livre de direitos, nos termos do
.art. 2° § 23, combinado com o art. 5° das
Preliminares da Tarifa, de 5 caixas, marca
Ministerio da Guerra, as. 1 a 5, contendo
brocas de ar comprimido para furar pedra,
vindas da America do Norte, pelo vapor ia-
glez Polarstern, com destino á Commissão de
Defesa de Santo.

-Sr. delegado fiscal em Sergipe:
•-N 27 - De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 30 do maio ultimo, incluso
vos devolvo o processo encaminhado com o
vosso officio n. 35, do 16 de abril, e relativo
á habilitação de Maria Leopoldina de Santa
Arma e Trifina Barnardina de Sant'Anna, ao
montepio militar na qualidade de irmãs do
tenente capellão do Exercito, padre Diogo
José de Sant'Anna, e recommendo-vos pro-
vide,neieis para que as habilitandas apresen-
tem, não só petição solicit indo o pagamento
da pensão, com.) certidão do nascimento do
°Moial e docualeuto comprobatorio de que
nada percebem dos cofres publieos, cumprin-
do-vos ao mesmo tempo exigir o reconheci-
mento das firmas nos documentos de fls. 12
e 13.

111n•n•

Directoria da Receita Publica
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Sr inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 40-Incluso vos devolvo o recurso de
J. Velloso & Comp., encaminhado com o
vosso oficio n. 863, do 12 de maio ultimo,
afim de que providencieis no sentido de
serem sati4eitas as exigencias constantes
do parecer com que se acha o mesmos in-
struido.

-Sr. director geral da Imprensa Nacio-
nal:

N. 43-Incluso vos _transmitto o recurso
interposto por Elysio Pereira & Comp., en-
caminhado com o officio n. 39, da Delegacia
Fiscal no Paraná, de 30 de abril ultimo,
aiim de que, ouvida a secção technica, pres-
teis a esta directoria as necessarias infor-
mações sobre a amostra da mercadoria que
motivou a interposição do alludido recurso,
a qual se acha armou, la á fl. 3 do respe-
ctivo processo.

- Si'. director da Casa da Moeda:
N. 546 - Tendo a Collectoria Federal de

S. João M ascos, Mangaratiba, e Rio Claro
communicado a esta directoria, em oficio
sob n. 47, de 8 do corrente, que á essa re-
partição devolveu a importancia de 531$200,

. em soltos do imposto- do consumo, recom-
I mendo-vos que, depois de devidamente con-

feridos, providencieis no sentido do serem

toes valores addicionados ao respectiva
stock, caso se achem em perfeito estado,
communicando á esta directoria qual o rea
sultado dos conferencias feitas.

- Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 7 - Inclusa vos transrnitto a relação

que acompanhou o officio da Alfandega da
Parnahyba, n. 157, de 11 de maio ultimo,
afim de que a devolvam áquella repartição,
para sor organizada de accôrdo com as de-
terminações constantes das circulares os. 42,
de 23 do julho do 1897 o 5, de 29 do agosto
do 1903, aquella do Ministerio da Fazedda e
esta da extincta Directoria das Rendas Pu-
blicas.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul.
N. 35 - Incluso vos devolvo o recurso de

George Wachtel & Comp., encaminhada
com o vosso oficio n. 110, de .19 de abril
ultimo, afim de que providencieis no senti-
do de serem satisfeitas as exigencias da P
sub-directoria da Receita Publica.

-Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Paulo:

N. 53 - Communico-vos, em resposta ao
vosso officio n. 114, de 2 do junho de 1910,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio,com destino á Alfandega de San-
tos, conforme se vê do conhecimento junto,
n. 16.698, um volume, contendo a imp
tancia de 30:000$ em estampilhas do sal:o
adhesivo, constantes, da guia inclusa, sob
n. 230, cujo recebimento accusareis a esta
direct

- Sr. collector das rendas federaes de
Barra Mansa:

N. 10 - Communico-vos, em resposta ao
vosso oficio n. 46, de 27 de maio de 1910,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio,com destino a essa collectoria,con-
forme se vê do conhecimento junto, numero
16.026,um volume, contendo a importando de
4:1.02$ em estampilhas do sello adhesivo,
constantes da guia inclusa, sob n. 220, cujo
recebimento accusareis a esta directoria.

- Sr. collector das rendas foleraes da
BaNrr.a

9do-PCiloamilmY'unico-vos, em resposta ao
officio n. 464, de 28 de maio de 1910, que a
directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio, com destino a essa colleatoria, con-
forme se vê do conhecimento junto n. 16.032,
um volume,coutendo a importamcia de 4:200$
em estampilhas do sello adbesivo, con-
stantes da guia inclusa, sol') a. 222, cujo
recebimento accusareis a esta directoria.

- Sr. collector das rendas fetleraes do
Campos: "

N. 14 - Communico-vos, em resposta ao
oficio n. 84, de 2 de junho de 1910, que a
directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio, com destino á dita collectoria, con-
forme se vê do conhecimento junto n. 16.827,
um volume, contendo a importando, de
2:265$000, em est unpilhas do sello adhesivo,
constantes da guia inclusa, sob n. 232, cujo
recebimento accusareis a esta directoria.

-se. colleetor das rendas federaes em
Cantagallo:

N. 9 - Communico-vos, em resposta ao
vosso oficio n. 53 de 28 de maio de 1910, que
a directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio, com destino á dita collectoria, .c0o2n9,-
forme se vê do conhecimento junto n. 16
um volume, contendo a importancia do
3:600$, em estampilhas do sello adhesivo,
constantes da guia inclusa, sob n. 219, cujo
recebimento occusareis a esta directoria.

- Sr. collector das Rendas Federaes de
Ita,borahy

N. 6 - Communico-vos, em resposta ao
vosso oficio n. 39, de 1 do corrente, que a
directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio, com destino á essa collectoria, con-
forme se vê do conhecimento junto, numero
16.487, um volume, contendo a importancia
de 176$, em estampilhas do sollo adhesivo,
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constanGes da guia inclusa sob n. W, cujo
recebimento accusareis a esta directoria.

-Sr. collector das Rendas Federaes de
ltaguahy

N. 2 - Communico-vos, em r, sposta ao
vosso officio n. 49, do 31 do maio ultimo,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio, com destino á essa collecturia,
conforme se vê do conhecimento junto, nu-
mero 16.308, uru volume, contendo a im-
portancia de 415$, em estampilhas do seno
adhesivo, constantes da guia inclusa s
n. 225, cujo recebimento accusareis a esta
directoria.

Sr. collector das rendas fetleraes em
Monte Verde:

N. 6-Communico .vos, em resposta a vosso
officio n. 115, de 1 de junho de 1910, que a
directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio com 'destino á dita collectoria, con-
formo se vê do conhecimento junto n. 16.309,
um volume contendo a importando dei:300$
em estampilhas do sello adhesive, const Lu-
tes da guia inclusa, sob n. 22, cujo recebi-
mento accusa.reis a esta directoria.

--Sr. collector das rendas federaes em Ni-
cteroy:

N. 7-Communico-vos, em resposta a vosso
officio n. 41, de 30 clamai° do 1910, que a dire-
ctoria da Casa dá Moeda entregou no Correio
com destino á dita collectoria, conformo se
vê do conhecimento junto n. 15.913, um vo-
lume, contendo a importancia de 10:100$ em
estampilhas do sello adhesivo, constantes da
guia inclusa, sob n. 217, cujo recebimento
accusareis a esta directoria.

- Sr. collector das rendas fedcraes em
Nova Friburgo e San tA'nua de Japuhyba.:

N. 18-Communico-vos, em resposta ao
vosso offiáo n. 78, de 1 de junho ciai rente,
que a Directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio com destino á dita coliecturia.
conforme se vê do conhecimento junto nu-
mero 16.486, um volume, contendo a imp r-
tancia de 2:393$900 em estampilhas do sello
adhesivo; constantes da guia inculsa, sob
n. 229, cujo recebimento accusareis a esta
directoria.

Sr. collector das rendas federaes em
Paraty:
.• N. 7 - Communico-vos, em resposta ao
vosso officio n. 43, do 28 de maio proximo
passado, que a Directoria da Casa da Moeda
entregou no Correio, com destino á dita col-
lectoria, conforme se vê do conhecimento
junto n.16.027, um volume, contendo a ira-
s:furtando do 730$ em estampilhas' do sello
adhesivo, constantes da guia inclusa sob
n. 221, cujo recebimento accusareis a esta
directoria.

- Sr. collector das rendas federaes em
Petr000l is:

N. 23- Communicc-vos, em regoosta a
vos.,.o officio n. 130, de 28 de maio ultimo,que
a directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio com destino a e-sa collectoria, con-
forme se vê do conheci mente junto n. 16.031,
um volume,, contendo a imoortancia de
3.402$500 em estampilaas do sello adhesivo.
constaates da guia inclusa, sob n 224, deo
recebimento accwareis a esta directoria.

- Sr. collector das rendas federaes em
Pirahy:

N. 9=Communico-vos, cru resnosta a vosso
officio sem numero, de 24 de maio ultimo,
que a directoria ,ia Casa da Meda entregou
no Correio com destino a essa colloctoria,
conforme se vê do conhecimento junto
n. 16.028, um volume, contendo a impor-
tando de 510$ em estampilhas do sello adhe-
sivo,Uonstantes da guia inclusa, s)13 n. 218,
cnjo recebimento accusareis a esta dire-
ctoria.

- Sr. conectar das rendas federas em
Rezende:

N. 10 - Communico-vos, em resposta a
vosso officio n. 71, de 3 de junho corrente,
que a directoria da C 4N Moeda entregou
no Correio com destino á dita collectoria,
conforme se vê do conhecimento junto
n. 16.828, um volume, contendo a impor-
tando de 2:691$ em estars ollhas do sello
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 231, cujo recebimento aocusareis a esta
directoria.

- Sr; collector das rendas federaes em
Sapucaia:

N. 22 - Communico-vos, em resposta a
vosso officio n. 42, de 31 de maio passado
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio com destino á dita collectoria,
conformo se vê do conhecimento junto
n. 16.030, um volume, contendo a impor-
tando de 1:150$, em estampilhas do sello
aelhesive, constantes da guia inclusa, sob
n. 222, cujo recebimento accusareis a esta
directoria.

- Sr. collector das rendas federaes em
Valença:

N. 13 - Communico-vos, em resposta a
vosso officio n. 93, de 1 do junho corrente,
que a directoria do. Casa da Moeda entregou
no Correio com destino á dita collectoria,
conformo se vê do conhecimento junto
n. 16.488, um volume, contendo a impor-
tancia do 2:000$, em estampilhas do sello
a.dhesivo, constantes da guia inclus L, sob
u. 228, cujo recebimento accusareis a esta
directoria.

Recebedoria dá District° Federal

Requerimentos despachados

Dia 11 de junho de 1910

Aida, dos Santos Silva.- A' 2 Sub-Dire-
ctoria.

D. Elisa Vieira S. Guimarães.- Certifi-
que-se até 1909, visto que a taxa do corrente
anno (i s semestre) só será cobrada em
agosto.

Cypriano Lemos.-Idem o que constar dos
livros de 1907 a 1910, e quanto aos annos an-
teriores requeira á Procuradoria '7era1 da
Fazenda.

Joaquim Francisco Sabrosa.-- Inscreva-se
com o valor locotivo do 480$, a partir de
maio ultimo.

Estevam de Souza Cruz.-Inscreva-se com
o valor locativo de 480$, a partir do corrente
mez.

Eugenio . da Silva Saldanha.-Pague o de-
bito de que trata, o parecer.

Orminda da Costa Leã.o. - Satisfaça a
exigencia.

Manoel Lima Madureira.-Cumpra o des-
pacho de 8 do corrente mm.

Mme. Pereira.-Estando cumprido o des-
pacho, averbe-se a nau lança.

A. Gomes & Comp.- Averbe-se a mu-
dança, notando-se no respectivo livro o pa-
gameuto.

Maximiano Quintella & Comp.-Selle o
documento do fis. 3.

Antonio Portella.-Officie-se nos termos
do parecer.

A Sul America.-Dê-se a baixa e proce-
da-se nos termos do parecer.

Dr. Antonio Leocadio da Rocha e Silva.-
Annulle-se a divida constante 'da contra-fé
Junta, officiando-se á Procuradoria Geral da
Fazenda.

José Coelho Fortes.-Idem, Idem.
Fedro Sobianco.-Pague o imposto em

debito.
José Monteiro Novo.-Pague O imposto

em debito: 1	 •

Arraiado ! Rangel.-Pago o imposto em
cobrança, transfira-se.	 •

Astolpho SimGes.-Idem, idem.
D. Maria Constanço. do Amaral.-Tranj

sfira,-se .	 !	
_

Ascenção Santos S.: Comp.-Liem.
José Garci L M. Mayor.-Idem.
A. Cortes & Comp.-Idem.
Elvsio de Magalhães Silva.-Idem.
Miranda & Braga.- Idem.
Francisco Espindola.- Idem.
M .noel Lopes de Oliveira.- Idem.
D. Albina. da Silva Lamas.- Idem.

• Dia 13 .
Manoel Julio Ferreira.- Transfira-se.
Oreiro & Cnouza.- Idem.
Joaquim T. do Godoy.-L. Idem.
Coelho' & Faria.- Idem.
Joadiiim F. Canastra.- Idem.
Pierro Pietro & Irmãos. - Idem.
A. Penna. Gabriel & Fernandes.- Idem.
A. Coelho.- Idem. Imponho a multa de

50$, nos ternos do art.44 do decreto n. 5.142,
de 27 de fevereiro de 1904.

Ferreira. & Pacheco.- Faça-se o abono
no livro e transfira-se.	 ••

Janeiro Moreira & Comp.- Pague o im-
posto em debito.

Herciales & Comp.- I•lem.
José Peixoto.- Entregue-se, mediante re-

cibo. ,1
Francisco I. - Martins.- Satisfaça a exi-

gencia.
Companhia Luz Stearica.- Idem.
José Joaquim de Q teiroz.- Idem.
Manoel Joaquim Chaves.-Idem.
Souza Fernandes & Co np.-Em vista dci

parecer e sendo procedente a divida, nada
ha que deferir.

Annibal Machado.-Selle o documento do
fls. 3.

Vicente MLltampo & Comp.-Junte a pa-
tente de registro e pague o debito accusado
no parecer.

Bordello & Comp.-Tratando-se de in-
fracção verificada pela Coaectoria Federal
em Sapucaia, diri:am a petição á respectiva

, collectoria. Intimem-se.	 .t .
José Teixeira.-Em face do parecer, nada

lia elle deferir.
Florindo neinzmann.-Pague o debito de

que trata o parecer.
Francisco José de Oliveira.-Selle o do-

cumento de fls. 6.
Manoel Pereira Jorge.-Pague o imposto

em debito,a que se refere o parec:x.
Rosa Augusta GaspAr.-Segundo o parecer,

o predio nem está demolido, nem se acha
desoccuoado; portanto,nada ha que deferir.
fAntonio B. Borges. - Satistna. a exi-

gencia.
Dr. Theodureto do Nascimento.-Idem.
Victor M. Barbosa, Raul de Souza Martins

e José Emilio da Costa .-Annullem-se as di-
vidas constantes das inclusas contra-fés, em-
ciando-se á Procuradoria. da Fazenda Pu-
blica.	 •

Joaqu i m Soares.-Idem.
1 João Kope.-D ousara-se.

José João Martins Carneiro. -Idem.
• Olinda R. de Oliveira e Silvá.- Idem.

Joaduim Pinto de Freitas. - Pago o im-
posto em cobrança, transfira-se.

.Club Gymnastico Portugnez.- Annulle-se
a divida de que se trata, ofilciando-se á. Pro-
curadoria Geral da Fazenda.

Gonçalves & Soares.- Processem-se as
collectas nos termos do parecer.

Desembargador José Luiz Bulhõss Pe-
dreira.-Inscreva-se.

Antonio Rodrigues.- Inscreva-se nos ter-
mos do parecer. Imponho a multa, de 50$,
nos termos do art. 44, do decreto n. 5.142,
de 27 de fevereiro de 1904.
. José Maria do Amaral-Inscreva-se. Idem,
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Winisterio da Marinha
Directwia do Expediente

-EXPEDIENTE DO Sn. MINISTRO

Dia 13 de junho de 1910

Sr. ministra da Fazenda:
N. 2.572—Satisfazendo a vossa solicitação,

constante do aviso n. 50, de 6 do corrente,
transmitto-vos o inclus processo referente
ao montepio de D. Severiana. Angelica de
Campos e filhas do ex-mestre do extincto
Arsenal de Marinha do Estado da Bahia,
Eduardo Soares da Silva Campos.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 2.573 — Respandendo a vosso officio

n. 42, de 27 de abril proximo findo, trans-
mittc-vos as inclusas cópias dos edit ies de
cancarrencia a que vos referis naquele
oficio.

Dia 11

—Sr. chefe do Estado Maior da Arma la:
N. 2.563—a Sr. Pre adoide da Republica,

em commemoração á data de haje, que re-
lembra a batalha idtval do Ria,chuelo, manda
pôr ou liberdade as praças dos corpos de
marinha que estiverem aguardando pro-
cessos por crime de primeira deaterçãe sim-
ples.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 10 do corrente,foram con-

cedidos dulia mei.es do licença part tratar
de n 'godo: do seu intarasse Roa ou dentro
d J paiz, coaforme pele, ao professor em dis-
ponibilidade do Collogio Militar, major lio-
norario Francisco 'amacio M treanles Ho-
mem de Mello.

Por outra de 11, foi nomeado ajudante de
ordens do inspector perma :ente d 9' região,
o 1° tenente Alvaro Ousar da Cunha Lima.

Expediente de 6 de junho de 1910

Ao Sr. ministro da Fazenda
Solicitando pagamento, no Thosouro Na-

cional, das seguintes quantias
De 300;r; a Companhia Peauena Proprie-

dade ; a Doming alontana, e 103$ a
Joaquim de Oaveira (aviso 11. 40a)

De 720,:i3 ao 2° tenente Idalino Saraiva
(avisou. 4 n 1) •,

De 2:59 .;$703, s •ndo : á Folha do Dia,
1:01-S500 ; á Gazeta da Tarde, 1:0)6$400 ; a
O Pois. 28$800 e á Republica 543.$030 (aviso
n. 43);

De 66:3 ;0$120 ao Lloyd Brazileiro, Socie
dado Ananyma (aviso n. 404)

De 162$ ao 1° tenente Antonio Gentil de
Albuquerque Falcão (aviso n. 405).

Pedal lo a dtstribuição do credito de 1:440$
á Delegacia Ficai no Paraná, para paga-
mento, no actual exercicio, ao alferes Fran-
cisco de Paula Pletz (aviso n. 402).

—Ao delegado fiscal da Thesoura Nacional
no Rio Orando do Sul, declarando que ao
pitão reformado do Exercito Leonidas Epa-
minondas de Carvalho e Silva, thesoureiro
da agencia do Correio de Pelotas, deverá ser
pago o soldo que lhe compete e que d iixou
de rebocar por atreito do decreto n. 7.503, de
12 de agosto de 1909, visto estar cm condi-
ções idanticas ás do tenente reformado An-
tonio Ignacio da Cruz, a quem se mandou
pagar o respectivo soldo, em virtude do dis-
posto no aviso n. 7 de 9 de maio ultimo, do
ali iiisterio da Fazenda.

—Ao chefe do Dopartamento da Guerra:
Autorizando o director do Hospital Central

do Exercito a despender, por conta do cofre
der mesmo hospital, a,té a quantia de 10$451,

dia,riamante,com a alimentação dos rnedicos,
pharmaceuticos e dentistas alli em serviço.

Mandando:
Addir ao 55° batalhão de caçadores o 1°

tenente Victoriano Baptista Pinheiro Corte-
Real, até haver vaga

Pôr á disposição:
Do inspector permanente da 8° região,

2) aspirantes a oficial, afim de sevirem
como instrutores militares nos collegios
equiparados e linhas de tiro ;

Do director do Arsenal de Guerra de Porto
Alegre, o aspirante a oficial do 52° batalhão
de caçadores,Tancredo Faustino da Silva ;

Servir no 380 batalhão de infantaria, em
S. Luiz de Caceres, o capitão do 40°, Fran-
cisco de Pauta Souza Vianna, Junior.

Permittindo ao 2° tenente do 57° batalhão
de caçadores, Pedro Cirno Ferraz vir á Ca-
pital Federal.

Transferindo da 5° regimento para o 49°
batalhão de caçadores o 1° tenente inten-
dente Josa Gonçalves de Araujo Coriolano; e
deste batalhão para aquello regimento, o 2°
tenente José Quintino Corrêa de Sá.

— Ao inspector permanente da 13° região,
mandando cantar pelo dobro, á vista dos
papeis que se rematem, ao mestre de gym-
nastica aposentado do Arseeal de Guerra de
Cuyabá, João Marques Ferreira, o tempo de
serviço prestado durante a campanh do
Paraguay.

—
Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 6

do jimbo) de 1910—N. 7.
Sr. in ,pactor permanante da l a região—

Em solução ao vessi telegramma, de 15 do
moz findo, declaro-vos, confirmando o tele-
gramma que nesta data vos dirijo, que aos
sargentos amanuenses não compete o paga-
mento das grat ficações de voluntarios e en-
gajados, devendo cites receber os venci-
mentos, a que se refere o art. 3, alinea 5,
do regulamento approvado pelo decreto
n. 7.600, do 18 de novembro de 1900.

Saude e fraternidade.— J. B. Borniann.

Ministerio da 'Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral do Obras e Viação
Por portarias de 11 do correate, fo-

ram nomea,los para a rede de viaçao coa-
rense:

Engenheiro; fisc les de l a classe, os enge-
nheiros Carlos Perdigão do Monte e Theooe-
nes Ronha

Engenheiro fiscal de 2 classe,o engenheiro
João do Rego Coelho.

Expeliente de 11 de junho de 191)

Solicitou-se do alinisterio da Fazenda isen-
ção de direitos:

Para uma lancha a gazolina, a chegar no
porto do Recife pelo vapor Tocantins, e des-
tinada á commissão fiscal das obras de me-
lhoro nentos do 111.031110 porto

Para quatro caixas vindas no vapor Ma-
cedonio, destinadas á mesma commissão.

— Reme deu-se ao Ministerio da Fazenda
a planta das obras de melhoramentos que
estão sendo executados no parque da Quinta
da Boa Vista.

— Autorizou-se a Repartição de Aguas,
Esgotos e Obras Publicas a mandar proceder
ás obras de abastecimento de agua na Quinta
da Boa Vista, orç.dias em 48:900$, logo que
estejam terminados 03 trabalhos de reforma
por que está passando aquelle proprio na-
cional.

— O director da Estrada de Ferro Central
do Brazil foi autorizado a abonar nove dias
de vencimentos, como licenciado, ao tele-

graphista de 2° classe da mesma estrada,
Carlos da Silva Bastos, por faltas dadas em
seguida á licença que lhe foi concedida.

Dia 13
alinisterio da Viação o Obras Publicas—

Directoria Geral de Obras e Viação.— 2'
secção--N. 261—Rio de Janeiro, 13 de julho
de 1910.

Declaro-vos, em resposta ao vosso oficio
n. 153, do 9 de maio ultima, que a pprovo o
projecto e o orçamento das obras do açude
de Acarape, no Estado do Ceará, do accôrdo
com os planos e mais documentos que acom-
panharam aquelle oficio; ficando essa in-
spectoria autorizada a abrir concurrencia
publica para construcção das fundações das
respectivas muralhas, segundo os termos do .
projecto do edit id que tambem acompanhou
o dito oficio e que deverá ser publicado na
imprensa oficial desta capital e na do Forta-
leza; marc ido o prazo de 45 dias para o re-
celdinento das propostas. — Francisco Sd.
Sr inspector de obras contra as seccas,

—Declarou-se:
A' Commissão Fiscal do Porto do Rio de

Janeiro, ficarem appravadas as condições do
venda dos terrenos com frente para a Ave-
nida CentraLe para a rua parallela á mesma
Avenida, propostas pela mesma commissão.

A.' Directoria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, á vista do que reclamou a
Sociedade Nacional de Agricultura, que o
alho, quando de produção nacional, deverá
ser transportado pela 9° classe da tarifa
n. 3; as nozes, as avelãs, as amendaas,
castanhas e outros productos semelhantes,
quando forem nacionaes e procedentes do
interior, serão taxados pela Ga classe da
mesma tarifa.

Da providencia acima referida, deu-se co-
nhecimento ao Ministerio da Agricultura, I.1-
dustria o C onmeraio.

— Expediu-se aviso ao Ministerio da Agri-
cultura; Iadustria e Conarnercio, declarando
que a directoria da Estrada de Ferro C011-
tral do Brazil já providenciou no sentido de
serem relevadas da armazenagem a que
estão sujeitos, os volumes constantes dos
conhecimentos que acompanharam o officio
n. 155, do 31 de janeiro ultimo, do presi-
dente da commissão da Exposição Interna-
cional do Bruxellas, e outros que, por ven-
tura, sejam destinados á cita ia Exposição.

—Ao alinisterio dl. Fazenda foram pedidas
providencias no sentido de saram despa-
chados, livros de direito, na Alfandega desta
capital, 14 volumes de cabos telephanicos e
21 caixas com tubos e accessorius para pneu-
maticos, tudo destinado á Repartição Geral
dos Telegraphog.

— Communicou-se
Ao alinisterio da Fazenda, que o Telegra-

ph° já providenciou quanto á franquia tele-
graphica solicitada para o Sr. Menan iro
Perry, delegado especial - do serviço de re-
pressão de contrabando, na fronteira do Rio
Grande do Sul

Ao Ministerio da Guerra que pode remot-
ter os apparelhos telegraphicos aNforse» o
u n qua iro de apparalhos de chamadas, per-
ten 'entes á 3a secção do Quartel General da
la brigada estratagica, para serem devida-
mente reparados na Repartição Geral dos
Telegraphos.

--
DIRECTORIA GERAI, DOS CORREIOS

Por portarias de 10 do corrente, foram
removidos, a pedido:

Carlos da Silva Medeiros, carteiro rural
de 2° classe, para carteiro de 2' classe.

Manoel Soares Alvarenga, carteiro de
3° classe para carteiro rural de 2° classe.

Por outra de 13, tambem do corrente, foi
nomeado fiel do 2° classe do thesouroiro,
Arlindo Leal, com os vencimentos que lhe
competirem.
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Nlinisterio da Agricultura,
Industria e Com mercio
Directoria Geral da Contabilidade

PRIMEIRA SECau

Expo liep te do dia 11 de lunho de 1910

Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando golo, no Thesouro Nacional,

sejam efibetua.dos os seguintos pagam untos:
Da folha de vencimentos do pessoal encar-

regado da conservação da HosaiCaria da Ilha
das Flores, na importando, de 1 :763$823,
i.tira ao mez de maio ultimo. ( Aviso

n. 1.2 l;);
Au representante da Sociedade Brazileira

para Animação da 1gricultura, com sede em
Para, da quantia de 10.000$, que, a titulo do
prem o de anim ição, resols eu-se conceder-
lhe, tendo em visia os bons serviço presta os
em beneficio da nanaria e da agricultura
nacionaes. (Aviso n. 1.266);

Da folha do pessoal operario empregado
no si rviço do adaptação do horto botanico
do Museu Nacional, na importancia de 836$
e relativa ao mez proximo findo. (Aviso
n. 1.24);

Das foliam dos guardas, serventes e jardi-
neiros do Museu Nacional, na importancia
total do 5:150$, relativas ao mez proximo
findo. (Aviso n. 1.23)

Ao porteiro da Directoria Geral de Esta-
tistica, Adalto Gomes oe Oliveira, da quantia
de 60$, que lhe compete para aluguel de
casa, relativo ao mez de maio findo. (Aviso
n. 1.262)

Da folha das gratificações dos artistas da
[filiaria typooraphica da Directoria Geral de
Estatistica„ na importancia de 3:1e3$ e re-
lativa ao mez proximo passado. (Aviso
a. 1.261)

Da folha dos artistas da officina typogra-
phica da Directoria Geral de Estatistica. na
importancia de 73440, por serviços oxtra-
ordinarics prestados no me.z de maio pro-
ximo findo. (Aviso n. 1.260).

Dia 13

Ao alinisterio da Fazenda:
Solicitando que, no Thesouro Nacional,

sejam elle...talados os seguintes pagamentos:
Ao auxiliar do ois districto agricola, enge-

nheiro agronomo Henrique Cesa.r da Fonseca
Vez, que se a-lia servindo junto d. Directo-
ria do Serviço do Inspecção, Estatistico e
Defeza Agricolas, da quantia do 048$, rela-
tiva aos seus vencimentos do mez de maio
ultimo. (Aviso n. 1.26e)

Da conta do Mosteiro de S. Bento do Rio
de Janeiro, na importancia de t;00$, prove-
niente do aluguel no mez de abril ultimo,
do pavimento terreo do predio da Avenida
Central n. 13, °ocupado pelo escriptorio de
immigração da Directoria Geral do Serviço
de Povoamento. (Aviso n. 1 269) ;

A Julio So ires de Andréa & Comp., da
quantia de 27$ em que importa a conta,
proveniente do fornecimento de uma planto
da cidade do Rio de Janeiro á Junta Com-
morcia,l, em abril ultimo. (Aviso n. 1.27));

Da conta de Schlick & Comp.
'
 na impor-

tancia de 490$560, proveniente de forneci-
mento de sementes a este ministerio, no
corrente anno. (Aviso n. 1.271) ;

A Luigia Surdi, da quantia de 393$, em que
importa a conta, proveniente das despozas
com o enterro do vetorinario deste ministe-
rio, Dr. Achilles Rigodauzo, em maio ultimo.
(Aviso n. 1.272)

A' Société Anonyme du Gaz de Rio de Ja-
neiro, da quantia de 1:119$700, em que im-
porta a conta, proveniente de obras de cana-
lizações de gaz para o laboratorio de chimica
e Outras dependencias do Serviço Geolo-

gico e Mineralogico do Flrazil, eia março do
corrente anno. (Aviso n. 1.•:7

Das duas contas da Sociedade Anonyma
Lloyd Brazileiro, na quaoltia total de
2:256$700, provenientes de passagms con-
cedidas a trabalhadores nacionae: no cor-
rente anuo, declararei ev ,s que, não obstante
as requisições d is ditas passagens do referi-
rem co Ministerio da Viação e Obras Puha.

- cas, foram ellas requisitadas por conta o
ordem deste ministerio. (Aviso n. 1.279)

Das cinco contas, na importancia total do
5:899s9b5, p ovenientes de fornec mentos
feitos aos divers ,s nueleos colonims, nos
mezos de abril e maio proximos passados.
(Aviso n. 1.275);

De uma só vez, as seguintes gratificações:
de 200...s ao Sr. Ricardo Sampaio de Brito, e
de 150$ ao Sr. Antonio José Torres por ser-
viços prestados, na quiri lado deguarilas, na
installiiço da bibbotheca deste ministerio,
ao irez de maio ultimo. (Aviso ii. 1.277)

Da conta de Fiel Augusto de Oliveira &
Comp., na importancia de 360$, proveniente
lo fornecimento do ti os filtros (Fiel» a esto

ministerio. (Aviso n. I .27i3)
Da conta do Lloyd Brazileiro, na importas-

cia de 17$O0 orovemente de um,. passogom
concedida em proveito do serviço de extin-
cção de gafanhotos, no corrente anno.(Aviso
n. 1.230).

—Sr. presidente do Tribunal de Contas.
Conforme solicititetes CO officio n. 97, de

1 do corrente, rena tto-vos, para es fins con-
venieiites, o documento comprobatiorio
de peza provenieots da gratiiicação manes
dada abonar ao ex-ajudante da secção do
bromato!cg a da Directoria de Industriai

Arthur Gama do Avellar. (Aviso
n. 1.‘a78).

v-tor Rosa. Tombem, em Genebra, foi inau-
gurado o Grand Cald Brdsilien, estabeleci-
mento destinado ás classes ope orlas, ha-
vendo baile popular ao ar livre e distribuição
de ca fe, e malte.

No Hotel rontinental de Genebra, tombem
inauguroo-se, com geando successo. o sys-
toma brazileiro de preparar o cale—bebida.

Em Lausanne, inaugurou-se o estabele-
cimento de torrefacção Dr,silea. Da mesma
firma foi procedido em Roma, Bruxellae,
Milão, Asti, Polermo e Genova.

Directoria Geral de Agricultura e Industriai
Animal

PRIME ft SECÇÃO

Dia 13 de junho de 1910

Expediente do Sr. ministro
Sr. ministro da Viação:
N. 116—Em resposta ao vi vo aviso n. 250,

de 4 do corrente mez, comum co vos gize,
nesta data, foram dados as necessorias prc-
videocias no sentido de ser entregue uo en-
carregado das obras da Quinta da Boa Vista
o predi n. 2 da ruo Primeira, antigo os-
pita', onde residem actualmente tres funccio-
narios do Museu Nacioiial.

N.118—Junto remetto-vos, por copa, o offi-
cio do delegado interino:ateste ministerio. no
Torritoi io do Acre, no qual este funccionario
rolara os damnos que soffreram os -volumes
e mudas de plantas destinados Muella dele-
gacia, peioen 'entes ao Governo Federal,
facto este devido á incuria do ~mandante
e demais pessoal do vapor Joã'o Alfredo, da
Comniinhia Amazonas.

Solii to-vos as providencias necessarias
para que emelhante procedimento não se
reproduza .

Aviso n. 119—Conarnunico :vos que, em so-
lução ao Iros'o pedido constante do aviso
n. 240, de 2 de juoln do corrente anno, foi,
nesta data, o director do Museu Nacional
autorizado a permittir ao pessoal encarre-
gado dos trabalhos de locação da Avenida do
Circumvallação, no trecho que passa pelos
terrenos do horto botanico, dope idencia do
referido museu, o ingresso naquelles ter-
renos.

—Sr. presidente da Camara Municipal do
Vassouras.

Aviso o. 117—Em resposta ao vosso officio
de 3 do corrente mez, no qual solicitais a
creação de um nueleo colonial e campo de
demonstração nesse naunicipio, communico-
vos que, em occasião opportuna, será tomado
era consideração o vosso pedido, agrade-
cendo-vos ao mesmo tempo os applausos que
me dirigis pelo serviço de localização dos
trabalhadoros nacionaes.

Expediente do Sr. director geral
Sr. director do Museu Nacional.
N. 193 -- Solicito-vos, de ordem do Sr.

ministro, as nocessarias providencias no sen-
tido de ser entregue ao encarregado das
obras de embellezamento da Quinta da Boa
Vista, para ser demolido, o predio n. 2 da,
rua Primeira, antigo hospital, comprehen-
dido no perimetro fechado pela Avenida de
Circumvallaçao, o qual serve actualmente de
residencia, a troo funecionarios desse museu.

N. 194 -- Solicito-vos, de ordem do Sr.
ministro, as necessarias providencias para
que soja permittodo ao pessoal encarregado
dos trabalhos de locação da Avenida. de Cir-
cumvallação, no trecho que passa pelos ter-
renos do horto botanico, dependencia desse
museu, ingresso nos referidos terrenos, visto
já ter sido approvado por este ministerio o
traçado da avenida supra mencionada.

DIrectcria. Geral de Industrio e Coramercio

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 13 de junho de 1910

O 13 do maio e a Commissão de Expansão
Economica do Braxil

O Sr. ministro recebeu do director da
Commissão ac Expansão Economica do Bua-
dl com municacão do modo por que a mesma
commissão festojou o dia 13 de maio do cor-
relate anno em varias cidades européas.

Em Berlim, a Sociedade Allemã Sul-Ame-
ricana inaugurou, em uma das suas salas,
uma exposição permanente dos pro motos
brazileiros, effectuando o Dr. Heilborn uma
conferencia sobre o café bra.zileiro.

Nessa conferencia fallarain tombem o
general Vou Alteio presidente daquella so-
ciedade, e o ministro do Brazil, Dr. Itiberê
da Cunha.

Seguiu-se uma larga distribuição de café,
em chicaras, que foi muito apreciado.

Os representantes da imprensa examina-
ram os productos expostos, pedindo oxpli-
cações.

Tombem nos cafés berlinenses Schoen e
Brasilha.us,foram distribuidos gratuitamente
café e matto a todas as pessoas presentes.

Em todos esses estabelecimentos esteve
hasteada a bandeira brazileira.

Em Ratisbona, inaugurou-se a Exposição
Alimentem, em presença dos principes Ru-
precht e Leopold, principe e princeza do
Turn e Taxis, ministros e altos dignitarios
bavaros, que muito apreciaram o nosso café.

Em Genebra, realizou-se, no theatro de La
Comédie, uma festa dramatica e musical,
com a presença das altas autoridades fe-
dermo e locaee, corpo consular, jornalistas e
a alta sociedade do Genebra, sendo ex-
ecutados os Hymnos Suisso o Brazileiro, a
protophonia do Guaranis o trechos do Sal-
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• SEGUNDA SECÇÃO

Reluerimenlo despachado

Dr. Manoel Moreira. da Rocha, pedindo
o auxilio do decreto ri. 7.737 para um tomai
hollandez que importou.-Indeferido.

Aviso n. 32-Sr. ministro da Justiça o
Negocies Interiores.

•Tendo este ministerio do organizar, em
caracter nrovisorio, o sirviço de inspeccãn
veterinaria e sendo necessaria para esse fim
a collaboração do Instituto Oswaldo Cruz,
na parte referente ao diagnostico micro-
biologico das opizootias. peço-vos autorizeis
o director daquelle estabelecimento a pre-
star os alludidos serviços o a esti oular as
respectivas condições, correndo as ,despzas
por conta do rnioisterio a meu cargo.

Aviso n. 33-Sr. ministro da Viaçã.ci o
Obras Publicas.

Rogo vos digneis de providenciar no
sentido de ser autorizada a Repartição
Geral dos Telegraphos a conceder fran-
quia telegraphica, por objecto de serviço
pu'ilico, em qualquer das estações do Estado
do Rio de Janeiro, para esta Ca,oital, ao ve-
terinario deste ministeriia Dr. Bern irdo
Teixeira de Carvalho, em commissão no re-
ferido Estado.	 •	 •

- Officio n. 127-Sr. director da Estrada
de Ferro Central dO Brazil.

Do ordem do Sr. ministro, s)licito-vos
providencias no sentido de sor conced.do  tran
sporte, por conta deste ministerio, a 80 bo-
vinos de I' 0,0,, destinados á reproducção, de
proariedade do coronel Tobias Ferreira de
Mello e que do Porto Novo do Cunha irão
até Sitio, nessa estrada.

-Oficio n. 128-Sr. director da Estrada
de Ferro Oeste de Minas.

De ordem do Sr, ministro, solicito-vos
providencias no sentido do ser concedido
transporte, por conta deste ininisterio. des-
de Sitio ate Formiaa, a 80 bovims do raça,
destinados á roproducção o pertencentes ao
corem!! Tobias Ferreira do Mello.

-Officio n. 129-Sr. director da Compa-
nhia Lloyd Brazileiro.

De ordem do Sr. ministro,solicito-vos pro-
videncias no sentido de serem transporta-
das, por coutx deste ministerio, do porto
destat capital ao de Florianopolis, duas latas
do acorina, destinadas ao .veterinario
Emilio Frenzel, em serviço no Estado de
Santa Catherine.

-Oficio n. 130 - Sr. director do Posto
Zootechnico Federal de Pinheiro.

Do ordem do Sr. ministro, envio-vos a
carta • inclusa, afim de prestardes as informa-
ções necessarias sobro o assumpto da pro-
posta .nella contida.

-Oficio n..131 - Sr. superintendente da
Leopoldina Railway Company, Limited.

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos
providencias no sentido de ser concedido,
por conta deste ministerio, um carro no ex-
presso da manhã, si possivel, para o trans-
porte de deus bovinos ePolled Angus», de
propriedade do criadoe Sr: João Leopoldo
Modesto Leal.

-Oficio n. 132-Sr. director da Estrada
de Ferro Cordial do Brazil.

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos
providencias no sentido de ser habilitado o
veterinario deste ministerio, Dr Bernardo
Teixeira de Cerval/ice a requisitar, até se-
gunda 'ordem, em qualquer das estações dessa
estrada, atém do transporte do bagagens e
material, os passes. de que carecer para uso
proprio e de tres auxiliares que o acompa-
nham na comisso que lhe foi confiada de
estudar e combater epizootias no Estado do
Rio de Janeiro, e bem assim quanto á con-
cessão de franquia no telegrapho dessa es-
trada; correndo as des peza,s por conto deste
aninisterio. •

Indenticos oficies, sob os ns. 133,134 e 133,
dirigidos, respectivamente, aos seguintes se-
nhores: superitendento da Leopoldina Reid-
way, director da Estrada do Ferro Oeste de
Minas e director da Companhia Viação For-
rei, Rode Sul-Mineira.
11,n•nn•n••nnn•••17W.E.,

TRIBUNAL DE1 CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 13 do cor-
rente, o Sr. presidente deste tribunal: -

Ministerio da Viação e Obras Publicas -
Avisos:

N. 1.174, de 8 do corrente, pagamento
de 61:721$760, a diversos, de trabalhos ex-
ecutados para a Estrado, do Ferro Central
do Brazil. em março ultimo ;

N. 1.181, idem, idem de 6:029$, a diver-
sos, do fornecimentos á referida estrada,
idem

.N. 1 178, idem, idem de 27:778$625, férias
do pe soai empregado em diversos ser-
visos das linhas de encanamentos do Kérem
e Ma,ntiquira, de janeiro a abril ultimes;

N. 1.170, idem, idem de. 2:987$ a Walter
Brothers & Comp. e outro, de fornecimentos
de apparelhos e materiaes á Inspectoria
Geral de Illuminação Publica desta Capital,
este armo;
eiN. 1.101, de 30 de maio- ultimo, credido

á Londres, ha importáncia de frs. 129.i41,94
S 'cite de Construction diz Port do Per-

nambuco, de trabalhos executados no porto
do Recife, em abril findo ;

-Ministerio da Agricultura, Industria
Commercio-Avisos:

N. 1.164. do 31 de maio ultimo, paga-
mento do 4:245$793, a diversos, de passa-
gens, telegra,mmas e fornecimentos em pro-
veito da Directoria Geral do Serviço do Po-
voamento: no corrente armo;

N. 1.214, do 4 do corrente, idem de
66$5 i0 a The Leopoldina Railway Company,
Limited, de telegrammas transmittidos em
proveito do serviço do combate do epizootias,
em fevereiro findo;

N. 1.194, doido corrente, idem de 1:£06$
a Moreno Borlido & Comp., de fornecimentos
a este ministerio, em março ultimo;

N. 1.215, do '4, idem de 1:400$ a João
Camuyrano & Comp., do aluguel de lanchas
etransporte de carvão Gentili' para a lIos•
padaria de Immigrantes da ilha das Flores,
idem;

N. 1.1P5, do 1, idom de 4:000$ a V.Wer-
neck & Comp., de fornecimentos ao • ministe-
rio, em janeiro deste anno ;
. N. 1.184, idem, idem de 25:193$620 a Al-
berto Reeve, de serviços executados no Jar-
dim Botannico, em abril ultimo;

N. 1.159, de 31 de maio, idem de 427$ a
Adolpho Freire, de fornecimento 'de varies
artigos á commiseão do propaganda do café
no estrangeiro, cru maio findo;

N..1:188. de l'do corrente, idem do 150$,
folha do servente do Serviço de Consultas,
deste ministerio, relativo ao mez do maio
proximo passado;

N. 1.259, do 10, idem de 1:000$ ao Dr.
Enéas Marcondes Ferraz, como gratificação,
por serviços prestados a esta Secretaria de
Estalo, fera da hora do expediente, no mez
proxirno findo;

Ministorio da Justiça e Negocies Interio-
res-Avisos:

N. 2.726, do 4 do corrente; pagamento de
16:000$ a Costa & Santos, pela conducção de
enfermos, alienados e ca,daveros, nemez à e
maio ultimo;

N. 2.746, de 6, idem de 300$ aos chefes
de secção do ArchiVo Publico Nacional, Ar:
thur Fraaklin de Aza,mbuja Neves e Manoel.

José de Lacerda„ por serviços prestados tra
das horas do expediente, idem;

N. 2.690, de 2, idem de 5:594$101, adi-
versos, do material adqUirido pela Casa de
Detenção, nos mexes de fe-vereiro e marços,.
deste anno;

N. 2.771, de 8, idem de 900$ a Meurer &
Pereira, de objectes do 'expediente para o
serviço da. Guarda Nacional desta Capital,
em maio findo;

N. 2.711, de 3, idem do 20$ ao menor
Jayrne, pelo serviço de extracção de cedulas
no Segundo Tribunal do Jury, idem;

N. 2.741,-de 6, idem de '3:800$, folha do
pessoal subalterno da. Casa de Detenção,
idem;	 . I

N. „2.725, de 4, idem de 2:834580, folha
do pessoal, sem nornea.ção, do Asylo de Me-
nores ,‘bandona.dos,	 .

N. 2.727, idem, idem do 13:899872, a di-
versos, do material adquirido pel s Colônias
de Alienados na Ilha do Governador, du-
rante o mez de abril findo;

N. 2.658, do 1, idem dol5$ á Imprensa
Nacional, de publicações para o serviço do
Jury, em janeiro e fevereiro ultimes;

N. 2.650, idem, idem de 209$500 ao dire-
ctor da Escola CorreccionaI Quinze de Ne-
vembro, de despozas, por alie effectuadas,
em abril Onde;

N. 2.730, de 4, idem de 75$, folha do em-
pregado da Bibliotheca N iciona,1 do Rio de
Janeiro que serviu em substituição, durante
o mez do maio findo.

-Ministerio da Guerra- Avises:' 	 •
N. 344, do 20 de maio findo, pagamento

de 48:224100, a diversos, de fornecimentos
ao Departamento da Administração, no ex-
ercicio actual;

N. 379, de 31, idem de 10:72a$90, a diver-
sos. idem a varias dependencias do Minis-
teria, idem ;

-Ministerio da Fazenda: 1,
Officios:
N. 827, da Imprensa Nacional, de 2 do

corrente, pagamento de 500'a; ao diroctor da
referida repartição, corno auxilio de aluguel
de casa, relativo ao mez do maio proximo
pass. 19ad9o;

N. 'da Alfarelega, do Rio de Janeiro,
de 20 de maio ultimo, idem de 3:346$ a A.

Pereira do Souza, de fornecimentos á esta
repart i ção, durante o mez de abril findo;

Ns. 590 e 790, da Casa da Moeda, de O de
abril o 2 do maio ultimes, pe.gaanentos do
9:203$258 e 100$, a diversos, e o Anna Vir-
ginja do Andrade, do fornecimentos, em fe-
vereiro o abril deste anno;

N. 929, da Alfandega do Rie do Janeiro,
do 21 de maio findo, idem de 3:434150 a A.
Pereira de Souza, idem, em abril findo

N. 293, do Laboralorio Nacional do Ana-
lyses, de 12 de maio ultimo, idem do 24$ a
11. Garnier, de livros adquiridos pelo rea
ferido laboratorio, idem;

N. 124, da Cai:a do Amortização, de 20
do citado mez, idem de 100$ ao porteiro,
como auxilio de aluguel de casa, relativo a
fevereiro deste anuo ;

N. 715, da Imprensa Nacional, de 18,
idem de 24$, de publicações no Diario Of-
ficial, em fevereiro e março ultimos ;

Sem numero, do Juizo da 2al arara de Ora
phãos, de 13 de abril do corrente anuo, idem
de 42$077, a Francisca Pereira Arouca, juros
do cofre de orphãos;

N. 170, da Caixa de Conversão, do 19 do
maio ultimo, idem de 75$338 á Bra41ianisc1ie
Elektricitats Gesellschaft, de assigna,turo, do
apparellio telephonico.

Representação da 2a subdirectoria da Dos-
peza Publica, de 23 de maio ultimo, paga-
mento de 30$ ao Jornal do Commercio, de
publicações, no corrente exercício, por ordena
do Ministerio da Fazenda.	 l

Requ Th/lento de J. R. Camõo is & C., paa
gameato de 9933, de fornecimento á bireéP
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dona} no corrente excrucio. .
Exercidos findos:
Requerimentos:

_ De Domingos José Martins, pagamento de
18$544, divida do 1908;

l ie Carlos Contoville, idem de 14$400,
idem;

De João Henrique dos Santos Imbassahy,
idem de 150$571, divida de 1907;

• De D. Henriqueta Maria das Virgens Mar-
ques, idem de 344228, idem, por distri-
buição de credito á Delegacia em Pernam-
buco;

Do João Ignacio de Medeiros, idom de
182$500, divida do 1906, idem á Delegacia
na Bahia;

Do major Antonio Joaquim Guedes de Mi-
randa, idem de 800$, -divida de 1903, idem á
Delegacia no Ceará;

De D. Olga, Maya Pinho.—Itlem de 67$354,
Nem, idem á Delegacia no Rio Grade
Sul;

n•n•11,ffin.~~111•1•VD

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Revisão criminal
_ N. 1.307 —Ao Si'. ministro Godofredo
Cunha

JULGAMENTOS

Appellações eiveis
N. 1.779—Capital Federal—Relator o Sr.

ministro Amaro Cavaleanti; apnellante, o
Juiz Federal da la Vara; appellado, o con-
tra-almirante Dr. Jose Pereira Guimarães.
— Contirmou-se a sentença appel'ada, unani-
memente. Impedidos os Srs. ministros Oli-
veira Ribeiro e Godotredo Cunha.

N. 1.423—Rio Grande do Sul (Sobre em-
bargos)—Relator, o Sr. ministro Cardoso do
Castro; revisores, 03 Srs. ministros Manoel
Espinola e Pedro Lessa; appallante, a União
Federal; appellado, o Dr. Alvaro Ottoni
-Barreto Vianna.
. —Dou-se provimento á appellação para
confirmar em parte a sentença appellada,
'tilgando procedente a acção, do conformi-
dade com o pedido na petição inicial, con-
tra os votos do Sr. ministro Pedro Lessa,

_que confirmava a sentença ia totum, e do
Sr. ministro Amaro Cavalcanti, quejulgava
prescripto o . direito do autor. Impedido o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro.

N. 1.268--Rio Grande do Sul (sobre .em-
bargos),Relator, o Sr. ministro Manoel
Esmola; revisores. os Srs ministros Pedro
Lessa o Canuto Saraiva; appellantes embar-
gados, Iriondo & Comp.; appellada .. embar-
gania, a Fazenda Nacional.—Despresaram-se
os embargos, confirmando-se o accOrdam
embargado, unanimemente.. Impedido o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro.

N. 1.601 — Capital Federal—Relator, o
Sr. ministro Pedro Lesa; revisores, os
Srs. ministros Cardoso de Castro o Manoel
Espinola ; appellante, o Dr. José Nolden
de Almeida Pinto, COM) inventariante
do espolio de Antonio José Alves Veiga e
outros; appellada, a União Federal.— Re-
formou-se a sentença para se declarar com-
petente a Justiça Foderal e mandar que
desçam os autos para ser julgada a causa
de meritis, contra o voto do Sr. ministro Ri-
beiro de Almeida, que não admittia, a - dili-
gencia. Impedido o Sr. ministro Oliveira
Ribeiro.

N. 1.346 — Capital Federal — (Sobro em-
bargos.) Relator, o Sr. ministro Ribeiro de
Almeida ; revisores, os Srs. ministros Car-
doso de Castro o Amaro Cavalcaati ; 1° ap-
pollante, embargado, Dr. Tablas Nanes
Machado; 2° . appellante, embargada, a
União Federal; appella,clo embargante, José
Lima de Oliveira Junior.— Desprezaranite
os embargos,con firmando-se o accaraam em-
bargado, unanimemente. Impedido os Srs.
ministros Oliveira Ribeiro e André Cavai
canti.

N. 1.650 — Relator, o Sr. ministro Ma-
noel Espínola; revisores, os srs. ministros
Pedro Lassa o Canuto Saraiva ; appelante,
Licinia Teixeira ; appellada, a Fiz nda Na-
cional.— Não se conheceu da appollação por
ter sido apresentada fora do prazo legal,
unanimemente.

N. Lia — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; revi ores,
03 Srs. ministros Manoel Espinalt, e Pedro
Lassa ; appellatite, Bernardino Moreira do
Andrade; appellados, Manoel Louroaço da
Costa e outros.— Foi confirmada a sentença
appellada, unanimemente.

N. 1.359—Bahia—Relator, o Sr. ministro
André Cavale into revisores, os Srs. minis-
tros Cardoso de Castro e Amaro Cavalcanti
appellantes, Manoel S. Carneiro & Comp.
appellad 1, a Fazenda Nacional.—Confirmou-
se a sentença appellada, unanimemente.

N. 1.7,4—Capital Federal--Relator, o Sr.
ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Godoiredo Cunha .
appell untes, D. Clara Lago de Cerqueira e
outros; appellados, Manoel Pinto & Comp.—
Conarmou-se a sentença appoilada, unani-
memente.

Levantou-s3 a SOSSÃO ás 3 horas e 45 Mi-
nutos da tarde.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

Jurisprudencin

AGGRAVOS E CARTAS TE.-..TEBIUNIIAVEIS

Não se conhece do aggravo tomado por ter-
mo

'
 sem declaração da lei °frendida (Lei

n. 221, art. 60, 21 parte).

N. 1.155.— Vistos, relatados o discutidos
estes autos de aggravo, vindos do Juizo Fe-
deral do Estado do Amaz Inas, entre partes,
aggravantes, Bernardo Rockris & Comp. e
aggravados, Mello & Comp. deixam do co-
nhecer do mesmo aggravo por haver sido
tomado por termo sem declaração da lei
offendicla, contra o disposto na segunda

parto do art. 60 da lei n. 221, de 20 de no-
vembro de 1894. E, assim decidindo, conde- :
mimam os aggravantes nas custas.

SupremO Tribunal Federal, 10 de Julho de
1909.— Pindahiba de Maltas, — João Pe-
dro. relator.— Manoel Muriinho..-- Canutó
Saraiva.— Pedro Lessa.— M. Espino!a. —
Ribeiro de Almeida.—A. A. Cardoso de Cas-
tro. —André Cavaleanti.—Epitacio Pessoa.—
G. .Natal.— H. do Espirito Santo.

Fui presente, Oliveira Ribeiro.

As causas que se fundarem na lesão de di-
reitos individuaes por actos ou decisões
das autoridades administrativas da União
correm no juizo seccional do Estado onde
tiver sua sede a' autoridade de quem ema-
nou o acto ou onde elle e dado á execução.

Não se considera conie;o de execução a
transmissão do convite para o pagamento
amigavel da divida fiscal.

Não são applicaveis a casos regidos por
preceitos especiaes disposições de ordem
geral.'

N. 1.182.—Vistos, relatados e discutidos
estes autos de aggravo de petição, em
que são partes, aggravante, o: thesoureiro
das Lterias da Estado de S. Paulo e, aggra-
vada, a Fazenda Federal, accordam negar
provimento ao aggravo e confirmar a de-
cisão de 11s. 15 v. «que recebeu a ex-
cepção deelinatoria fori de lis. 7 e julgou
o Juizo da Secção Federal de S. Paulo
incompetente para conhecer da acção
proposta»; porquanto, versando a ques-
tão sobre legitimidado de multa im-
posta pelo collector de rendas feleraes
do Lavras, Estado de Minas Geraes,
Juizo Fe lera.1 des sa secção, o não ao de
S. Paulo, caba della conhece,' nos tarmos
doart. 21 do decreto n. 3.084, de 5 de
novembro de 1893, parte 5 •% . A alterna-
tiva a que se refere o final do artigo
de — poder correr a causa no juizo onde
é dada á execução não modiftca a decisão;
não ha, segundo o3 doctiM pn o; apresenta-
dos, execução, mas, simplesmente convito
administrativo para o devedor pagar a
multa amigavelmente. O acto do colloctor
de Lavras, que o aggravante pretende annu l-
iar, por considerai-o lesivo de seus direitos,
é na especie o criterio unic., para regular a
competencia, e nos expressos termos da lei
citada—«competo ao juiz federal da secção
conhecer das causas que versarem sobre
questões oriundas de factos occorridos na
rs,spectiva secção judicial». E', pois, compe-
tente para conhecer da causa o juiz federal
da secção do Estado do Minas Geraes.

As dispoações das Ord. L. 3.°, T. 11
3. 0 e do art. 24 do cit. decreto n. 3.084,

invocadas pelo aggravante, são geraes e não
podem, por isso, ,er opostas ao preceito es-
pocial que rege o caso. Custas polo aggra-
vante.

Supremo Tribunal Federal, 13 de outubro
de , 1909.— Pindahiba de Matios, P.— Ca-
nuto Saraiva, relator Godofredo Cunha--
Joio Pedrd.— Andrd Cavalcanti.— G. Natal,
—Manoel Muitinho.— Pedro Lessa.— m.
Espinola.

Deis prezam-sø os embargos, que só conteem
mataria já apreciada e julgada pela de•
cisão embargada.

N. 1.168.— (20 aceordão) Vistos, expostos,
relatados e discutidos estes autos do embar-
gos oppostos ao accordão lis. 194, entre
partes— embargante, o Dr. Renato Antonio
da Costa e embargado,Firmmo Cezar Duque
Estrada— accordam desprezar os mesmos

f

'teria da Despeza Pub:ica do Thesouro Na-

Supremo r111.j bunal Federal
,	 33a SESSIO, EM 13 pE JUNII0 DE 1910
iPresidencia do Sr. ministro Pindahiba de

Mattos—Procurador geral da Republica, o
Sr. ministro Guimarães Natal

A's 11 1/2 horas da manhã, abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. ministros
Ribeiro de Almeida, André Cavalcanti,
Oliveira Ribeiro, Cardoso de Castro, Amaro
Cavalcanti, Manoel Espinola, Pedro Lassa,
Canuto Saraiva o Godofredo Cunha.

• Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Herminio do Espirito Santo o João Pedro,
que se acham em goso de licença, o os

• Srs. ministros Manoel Murtinho e Epitacio
Pessoa, com causa participada.

Foi lida e approvada a acta da sossão
anterior e despachado todo o expediente
sobre a mesa.

PASSx G Em

Recursos extraordinario
N. 522—Ao Sr. ministro Pedro Lessa.
N. 637—Ao Sr. ministro Ribeiro de Al-

meida.
Appellaçéío

N. 1.063—Ao Sr. minis.tro Amaro Caval-
canti

N. 1.750—Ao Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida.	 •

N. 1.788—Ao Sr. ministro Cardoso de
Castro.
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embargos, attenta a irrelevaneia da sua
rnateria já apreciada e julgada pelo accor-
dão embargado, condernnando nas custas o
Embarganto.

Supremo Tribunal Federal, 23 de outubro
de 1909.— Ribeiro de Almeida, P. ad hoc.—
G. Natal, relator.— Golofredo Cunha.— A.
A. Cardoso de Castro, vencido.— Canuto Sa-
raiva.— Manoel Murlinho.-- Pedro Lessa.—
Andrd Cavaleants.— JocTo Pedro.— M. Espi-
neta, vencido.

E' negado provimento ao aggravo interposto
da decisão que regulou a excepção de in-
competencia do juizo.

N. 1.190. —Vistos e relatados estes autos
de aggravo, em que são aggrava.ntes J.
Zinzen & Comp. e aggravado Brasilianische
Bank für Deutschland:

Negam provimento ao aggravo para con-
firmar, como confirmam, a decisão aggra-
vada a fls. 39, que rei itou a excepção do
incompotencia, a fls. 25, porquanto não pro-
cedem os fundamentos desta. E' certo que,
declarada a fallencia pelo juiz do commer-
cio o arrecadados os bens do fallido, este já
não pôde responder perante outro juiz e é
clara a disposição- do art. 7 0, paragrapho
unico da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
nos, cuja razão é obvia.

Mas, na especio, não houve fallencia e
apenas se allude a uma concordata preven-
tiva requerida e ainda pendente de julga-
mento, a qual, embora regulada pela citada
lei, tem por fim evitar ao devedor a decla-
ração de sua fallencia (art. 149 da lei).

Nestas condições prevalece a competencia
da justiça federal para conhecer da presente
causa, visto ser ella entre cidadãos de Esta-
dos divers is, conforme o disposto no art. 60,
lettra d, da Constituição. Paguem os aggra-
vantes as custas.

Supremo Tribunal Federal, 27 de outubro
de 1909.—Pindahibu de Mattos, P.— M. Es-
pinola, relator.— A. A. Cardoso de Castro .—
Pedro Lessa.— Godo'redo Cunha.— Manoel
Murtinho.— G. Natal.— Conecto Saraiva.—
Ribeiro de Almeida.—Andrd Cavakinti.

-7
Aos actos expedidos graticne imperito pela

autoridade sanitaria não podem ser op-
postos interdictos probibitorios. Si taes
actos °frenderem direitos indil,idnaos, ou-
tro é o remedio competente.

N. 1.192.—Vistos, expostos e relatados os
autos, entre partes: aggravante, Joaquim
Josti Martins, tutor do Juba Carolina Cam-
pos; aggravada, a Directoria Geral da Saude
Publica:

Accordam negar provimento ao recurso,
confirmando, como confirmam o despacho
aggrava.do,por seus fundamentos, conformes
ao direito e provas dos autos, pagas as cus-
tas pelo aggravante.

Suprem Tribunal Federal, 3 de novembro
de 1:-,09. —Pindaltiba de Matios.—P.; Ribeiro
de Almeida,relator.—Manoel Murt Mho.—A .A.
Cardoso J. Castro.—Pedro Lessa, vencido. A
decisão recorrida é baseada no art.1 0 §20,da
lei n.1:152 de 5 de janeiro de 11J04,que estatua
o seguinte: «Não andem a justiça sanitaria,
nem as autoridades judiciarias, quer fede-
ram quer locaes, conceder interdictõs pos-
sessorios contra os actos ,ia autoridade
sandaria, exercidos ratione imperii, nem mo-
dificar ou revogar os actos admini.tratives,
medidas de hygiene e salubridade por ella
determinados nesta mesma qualidade.

Fica salvo á possua lesada o direito de
reclamar judicialmente perante a justiça

-federal as perdas e damnos que lhe coube-
rem, si o acto, ou medida da, autoridade

sanitaria, tiver sido illegal o promover a
pqnição penal, si houver sido criminosa.

Em caso de desapropriação, esta se fará
segundo a Constituição Federal e as leis
respectivas».

O artigo do lei transcripto permitto que
um funccionario administrativo, um agente
do poder executivo, sem recurso para auto-
ridade judiciaria alguma, prive o proprie-
tario da posse do immovel urbano. Por
mais injustificavel, absurda, capricho a ou
criminosa que seja a ordem da autoridade
sanitaria, esta, segundo a lei, deve ser_ cum-
prida, para depois se processar criminal-
mente a autoridade arbitraria e criminosa
o pedirem-se perdas o damnos. Tal preceito
legal manifestamente viola o art. 72 § 17 da
Constituição Federal; e, emquanto estiver
vigente este artigo da Constituição, não se
poderá applicar aquella disposição da lei de
5 de janeiro dei 1904. O meio legal de se
oppôr alguem a actos arbitrarias é o que
applicou o aggravante nestes autos .—Andrd
Cavalcanti. —M. Espinola.—Canuto Saraiva,
vencido, pelos mesmos motivos • do voto do
Sr. ministro Pedro Lessa.—G. Natal .—Go-
dofredo Cunha, vencido. A indemnização
do damno causado pela autoridade saultaria,
o sua punição criminal, não impedem que o
proprietario resista á turbação ou ameaça
do turbação de sua posse, por meio dos in-
terdictos possessorios. quando aquella auto-
ridade commotte excesso ou abuso de poder
iço exercicio de suas funcções.

Despacho aggravado do juiz federal da-
Secção do Estado do.11io de Janeiro

Apezar de denominar mandado de nzanu-
tença°, o que tem em vista e pede de facto
o aggravante é um verdadeiro mandado
prollibitorio para obstar a acção da autori-
dade sanitaria em mataria taxativamente
determinada por lei á sua competencia.

Com effeito, não ha como se considerar a
notificação de folhas uma turbação actual,
seria apenas uma, simples ameaça de tur-
bação iluminante. Não se attentou do ferma
alguma contra a posse do predio do aggra-
vante, que permanece em toda a sua inte-
gridade.

Ora, fdra do caso especialissimo do im-
postos estabelecidos contra prescripção da
lei n. 1.185, do 1904, não ha no direito pa-
trio nenhuma disposição ou texto que au-
torize a concessão de mandado prohibitorio
contra a execução de lei e actos dos poderes
publicas. O mandado prohibitorio da Ord.
do Liv. 30, fls. 78, § 50 , se é applieavel nas
relações de direito privado e na hvpothese
unica de temer alguem com fundamento
que outrem occupe e tome suas cousas.

Certamente a justiça tem competeneia
para conhecer sempre dos actos dos outros
poderes que riram direitos individuaes, isto
é, os direitos concernentes á liberdade, á
segurança individual e á propriedade ; mas
o processo é profundamente diverso do re-
media extraordinario do mandatum non fa-
ciendi.

E, quanto especialmente a actos das autori-
dades saudarias, é já copiosa a jurispru-
dencia do Supremo Tribunal Federal rapei-
lindo o uso dos preceitos comminatorios.
Accurdãos, entre outros, de 1 de agosto de
do 19ii3,8 de abril de 1905 e 18 de janeiro
de 1908, nos aggra,vos ns. 531 e 1.005.

Sejam os autos presente ao mesmo egregio
Tribunal, cujos doutos supplementos invoco,
dentro do prazo legal:

Districto Federal, 15 de outubro de 1909.
—Raul de Souza Martins.

Pôde o juiz julgar-se incompetente cex-offi-i
cios desde que se trate de competencia
gratione causwo, cabendo desse despacho
aggravo. Não basta, pois, se aforar uma
causa na justiça federal, com assento no
art. 60, lettra a, da Constituição Federal,
mesmo que cila se proponha a reparar
lesão de direitos indiyiduaes, pois, a pre-
valecer tal„ fundamento, nenhuma acção
deixaria de ser incluida na esphera da ja-
risdieção federal, uma vez que as acções
sempre visam o restabelecimento do di-
reito offendido e todos, os direitos encon-
tram sua garantia primordial na lei con-
stitucional. A circumstancia de ser in-
teressada na cansa a Igreja Catholica,.
que é reputada sociedade soberana, não
e motivo para a occurrencia do caso da
lettra h do citado art. fit:), porque o di-
reito internacional, a que alli se faz .re-
ferencia, não é o publieo mas o privado,
que seria aliás inapplicavel na especie,
desde que o litigio se dá entre nacionaes,
regido, portanto, pelo direito civil patrio

N. 1.194.— Vistos e expostos estes autos
de aggravo de petição entre partes, corno
aggra.vante, D. Joaquim Antonio de Almeida,
bispo do Piauhy, e aggravada, a Associação
Fraternidade Piraeuruquenise: Deites consta
que o' aggravante intentou, perante o Juiz
Seccional daquelle Estado, uma acção para
dissolução da referida associação, ora aggra-
vada, eonstituida, nos termos da lei n. 179,
de 10 de setembro de 1893, para administrar
os bens componentes do patrimonio da pa-
droeira religiosa da cidade ',de Piracuruca,
que estiveram a cargo de uma irmandade,
a qual veio a extinguir-se, e, por tal facto,
foram incorporados ao patrimonio da diocese
pela mesma bulia que areou o respectiva;
bispado, pretendendo o a,ggravante aTorar
causa na justiça federal sob a a1lega0o,
de fundar-se alia na Constituição Federa/et
por offenderem a organizaçãO o o funceiona-j
mento da aggravaila os §§ 1 0", 20,3d, 17o 24,-
do art. 72 dessa Constituição, incidindo,
assim, no art. 60, lettra a, da mesma Con-
stituição, já de haver possibilidade- de se
recorrer para resolver o pleito ao direito
internacional, desde que é 1 inteross Ida a
igreja catholica, que é urna sociedade sobe-
rana, o que enquadraria o caso na lettra h
do citado art. GO; que o juiz seccional, em
despacho prceérido na petição inicial, julgou-
se incompetente para conhecer da cspecie,
vtsto não se verificar nenhum dos fundamen-
tos invocados para se sti'eitar á causa d j ir;s-
dicção federal, sendo dessa interlocutària
interposto o presonte aggravo, com assente
no art. 715, lettra a, parte 3, do decreto
n. 3 0$4, de 1898, o qual foi minutado, sus-
tentando sua decisão o juiz a quo. Isto posto,
o re,olvido preliminarmente ser admissi-
vel o recurso intentado, viste haver-se ju:-
gado incompetente o juiz a quo, o que podia
fazer ex-offieio, por se tratar de competencia
ratione causa', e, ao mesmo tempo, ter-se
indicado na petição do aggravd a lei ()fren-
dida;

Considerando que não basta para se aforar
uma causa na justiça federal, com assento
no art. 60, letra a, da Constituição Federal,
que cila se proponha a reparar , lesão de di-
reitos consagrados na mesma Constituição,
conforme se especificou na potição
pois a prevalecer esse fundamento, nenhuma
acção deixaria do ser incluida na esphera
jurisdicção federal, uma vez que as acções
sempre visam o restabelecimento do direita
offendido, e todos os direitos encontram stia,.
garantia primordial na lei constitucional,
provindo dahi a annullação da justiça local ;

Consideraudo, por outro lado, ,que a cir-
cumsta,ncia de ser interessada na causa a,
diocese do Piauhy, parte da Igreja, Catholica,
que é reputada sociedade soberana, não



.a400 Teireira
	 DIARIO OF-FICIAL	 Yuhho — 1910

motivo para dar-se o caso previsto na lettra
„lido citado art. 60, não; só porque o direito
internacional, a . que, ala se faz refereilcia,
não ó o .publico, reguladOr,de relações entre
:entidades soberanas e que, s mente Ode ser
applicado originariamente pelo Supremo
'Tribunal Federal, no , exercido da juris-
. dicção que lho confere o art. 59, n. 1
letra d, da mencionada Constituição, como

• tambem porque o direito internacional pri-
vado, que é o de que trata a referida lettra
h, seria inapplicavel na especie desde que o
litigio se dá entre nacionaes, sendo brazi-
Jair° tanto o bispo piauhyense como qual-
_quer dos membros da sociedade particular
que se pretendo dissolver, pelo que o di-
reito que tem de resolver o caso é o civil
patrio : Aecordam pelo exposto negar pro-
vimento ao a ‘ggravo, para confirmar á de-
cisão de primeira instancia o condemnar o
.aggravante nas custas.

Suarem° Tribunal Federa1,3 de novembro
de 1909. — Pindaltiba de Maltes, P. — 31a-
'noel 31urtin 7io, relator. Godofredo Cunha.
— G. Natal. — A. A. Cardoso de Castro. —
JOCIO Pedro. — Canuto Saraiva. — Pedro
Lesse.— M. Espino?ct.— Ribeiro de Almeida.
— Andrd Cavalcanti.

_

E' negado provimento ao aggravo para con-
firmar o despacho aggravado, visto ser
competente para decidir o feito a justiça

• federal, em face do disposto no art. 60,
loura d, da Constituição Federal.

N. 1.195.— Vistos e relatados estes autos
ue aggravo de petição, entre partes, aggra-
vante, Augusto Casar Guimarães, e, asgra-
vados, Constant Donalet e outros:

• Accordam confirmar o despacho aggrava-
do, porquanto, na espado dos autos, é com-
petente a justiça federal para decidir do
feito, em face do disposto no art. 60, letra d,
da Constituição, e assim, em mais de um
julgado,.E0 tem pronunciado este Tribunal.
. Custas pelo aggravante.
• Supremo Tribunal Federa1,3 de novembro
da 1909. — Pindahiba de 111-attos, P.—André

.Cavalcanti,relator.— G. Natal, -s-encid .1 pelas
mesmas razões produzidas no julgamento
do agravo n. 1.188.—Manoel Murtinho,
vencido de accArdo com o voto supra.—
Canuto Saraiva.-31-. Espinolo.Jode Pedro.
—A. A. Cardoso de Castro.—Pedro Lesse,
pela conclusão. Incontestavel me parece a
competencia da justiça federal para proces-
sar e julgar o feito. Mas essa competencia
não temi seu fundamento na letra d do art.
60 da Constituição Federal, e sim na letra
b do mesmo artigo. Pela letra d é compe-
tente a Justiça federal para decidir a3 que-
stões entro cidadãos de Estados diversos, e a
Constituição brazileira,bein como a america-
na, usa, do termo Estado com a accepção
de Estado—parto integrante ou membro da
Federação-e não no sentido de nação estran-
geira, corno já. varias vezes tem julgado
esto Tribunal.

A Constituição Federal dos Estados Unidos
da America do Norte,no art. 3°, sec. 2°, e a
Argentina, no art. 100, estatuem a compe-
tenda da justiça federal para julgar os liti-
gios entre os cidadãos de um Estado da
União e estrangeiros.

Depois de terem declarado competente a
justiça federal para decidir os pleitos entre
cidadãos de Estados diversos da Federação,
comprehende-se que seria uma incongruen-
eia imperdoavel confiar ás ,jus,ios locaes as

..questbés entro cidadãos , do •	 ,tado e es-
trangeiros, quando *se sah-	 funda-
mento em que assenta aata • eiscripção

•das duas constituições. 	 •	 •
A Constituição Brazileira não contém,

Acerca dos litigios, entre cidadãos de um
'Estado e estrangeiros, uma regra, traOda

com tsrmos identicos ou semelharitea aos
que se leens na Constituição dos Estados
Unidos Norte-Americanos o•na Argentina.
Mas a nossa' Cmstituição não encerra o feio
contra.senso, all3 já se lhe quiz.attribuir, de
Outorgar competencia ti justiça federal para
julgar pleitos entre cidadãas de Estadas di-
versos, e ás justiças locaes para julgar
'pleitos entre cidadãos de um Estado da
União e estrangeiros.

- A apparente; e que seria intoleravel, in-
congruencia se desfaz, desde que se attento
no conteúdo do disposto na letra h do
art. 60.

Na espade dos autos,por exemplou litígio
se verifica entre estrangoiros,residentes no es-
trangeiro e brazileiro,domiciliado noDistricto
Federal. A questão, evidentemeate,estil subor-
dinada aos principos do direito internacional
privado,sue d o ramo do direito que regula em
cada pais a condieCio dos e , trangeires (Pillet,
Prinripes de Droit International Privd, n. 10-
pag. 27;Surville et Arthuys,Cours Eldnientaire
de Droit International P icd, n.8, pag. 11). E
basta accentuar que se trata do estrangeiros
que ;ão proprietarios dá um Immovel no
Brazda e querem fazer valer direitos dorni-
nicaes sobre o iminovel, para evidenciar que
a questão não se pôde resolver, sem preli-
minarmente lhe applicar prineipios de di-
reito internacional privado (Laurent, Le
Droit Civil Iidernational, tomo 2°, pag. 257,
es. 136 o seguintes; Flore, Droit Interna-.
cional Privd, n. 182 o seguintes). 	 •

Foi por essa razão que julguei compe-
tente a justiça federal para processar e
julgar este feito. —Ribeiro de Almeida, ven-
cido. —Godofreclo Cunha. Trata-se no recurso
do questão de competencia ratione personx,
mataria de direito publico interno.

Despache do juiz federal da 20 Vara do
Diatricto Federal aggravado

Tendo em vista a jurisprudencia do Su-
premo Tribunal e com fundamento no
art. 60, lettra d, da Constituição, rejeito a
excepção a fis.

Custas pelo excipiente. •
Districto Federal, 15 de outubro de 1909.

—Antonio .T. Pires C. de Albu2uergue.

Cart.() de A.ppellação
EDITAL

Faço publico que os julgamentos das ap-
pallaçõss: crimes—ri. 631, appsllante,Pedro
Cravo; appellada, a justiça ;—n. 701, .appet-
lante, Eusrachio da Silva ; appellada, a jus-
tiça;—civel n. 1.121, 1 0 appellante, Josá
Martins Vianna ; 2^ appellante, Manoel da
Costa Quintas ; appellados, José Augus',o de
Mattos Caminha o outro, terão lugar na
sessão da Primeira Camara, no dia 16 do
corrente, ou nas seguintes.

Secretaria da arte de Appellação, em 13
de junho de 1910.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Primeira Camara em 13 de junho de 1910
Compareceram os Srs. desembaraadores

Dias Lima, Tavares Bastos 'e Affonso °de Mi-
ra,nda, o o Dr. Moraes Sarmento, procurador
geral do District°.

Não houve sessão por falta de numero
legal do juizes.

--
PAU:SOEU DE AUTOS

Appellaçõ'es eiveis

N. 528—Ao Sr.- desembargador Tavares
Bastos.
. N. 1.173—:Ao Sr. ' desembargÁdor Alfonso
de Miranda.	 • •

Apperloçaõ crime

N. 745 —AZ) Sr. desembargador -Alfonso de
'Mira nda.

• • • Appellaçdo commercial

- N. 338—;Ao Sr. desembargador Affonso do
Miranda. 1

COM DIA

Appellações crimes

Ns. 031 e704.
;	 AppellagO civel

N. 1.121.

EDITAES
Supremo Tribunal VederaI

• De ordem do Exm. Sr. presidente do Su-
premo Tribunal Federal, faço publico, nos
termos do art. 1a4 dá regimento interão do
tribunal; que, achando-se vago o cargo do
juiz federal na secção do Estado do Espirito
Santo, pelo fallecimento do bacharel Josa
enrime° do Espirito Santo, fica mareado, a
contar de hoje, o prazo de 30 dias para
serem apresentadas na secretaria deste tri-
bunal as petições dos candidatos ao mesmo
cargo, ; devidamente instruidas com do-
cumentos que comprovem seus serviços e
habilitações e , nomeadamente. as condições
do idoneidade moral exigidas pelo art. 14
do decreto n. 848, do 11 de outubro de 1890,
e art. 7 0, paragrapho unico, da lei n. 221,
de 20 de novembro de 1594.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal.
28 de maio de _1910. — O Secretario, Gabriel• 

-11/arti n ts dos Santos Vianna.	 ('

Supremo Tribunal 1+"eacral
• De ordem do Fana Sr. presidente do Su-
premo Tribunal• Federal, faço publico, nos
termos do art. 181 do regimento interno do
tribunal, que, achando-se vago o cargo do

'juiz federal na secção do Estado do Paraná,
visto ter sido aposentado, por decreto de 26
de maio proximo findo, o baaharel Manoel
ig. nacio Carvalho de Mendonça,fica marcado,
a contar de hoje, o prazo de' 30 dias para
serern apresentadas nesta secrátaria, as pe-
tiç3es dos candidatos ao mesmo cargo, devi-
damente instruirias com documentos . que ..
,comprovem seus serviços e habilitaçõea e
nomeadamente as condições de idoneidade
moral; exigidas pela art. 14 do decrets
n. 818, de 11 do outubro de 1890, e art. 70,
paragrapho único; da lei n; 221; de 20 'de
novembro de 1894. .

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
1 de junho de 1910.-0 secretario, Gabriel.
Martins dos Santos - Vianna. • -	 (•

Juizo de Direi to da :PIM nielra
Conimercial.

) Fallencia de J. Bartoza & comp.
De publicaçao da deearaçáo da fallencia de
. .7, Barbo:a & Comp.; estabelecidos á rua de

S. Francisco Xavier n. 224, com negocio de
fazendas e cirmarinho, e individualme4te
a do socio solidado José Maria Barbosa
Neves, na forma abaixci:

O Dr. João Rodrigues da Cota, juiz de
direito da' la Vara Commercial desta cidade
do Rio de Janeiro, etc.:
- Faz" saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento o confissão dos deve-
dores tomada por termo devidamente In-
struido e depois das necessa,rias diligencias,
foi, por sentença deste juizo, de boje datada,
preferida ás 1 1/2 horas da tarde, declarada
aberta a fallencia. da firma J. • Barbosa &
Cdrup., estabelecida á rua de S. Francisca
-Xavier n. 224, com negocio de fazendas e-
armarinho e, individualmente, a do sacio
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solidario José Maria Barbosa Noves, fixa,ddo
o sou termo, para os atreitos leg,aes, de 1 de
maio ultimo, e nomeados syndico3 os cre-
dores Carvalhal Coelho & Comp., ficando
os credores dos ditos fallidos notificados
para, dentro do prazo de 15 dias, apre

-sentarem aos syndicos a declaração de seus
creditos, acompanhada dos respectivos titu-
les; e, outrosim, ficam os monos credores
convocados para a primeira assembléa da
referida fallencia, a realizar-se em 12 de
julho vindouro, á I hora da tarde, na sala
das audiencias, no lorum, á rua dos Invalidos
n. 108, tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80,
82 e seus §§, da lei n. 2.021, de 17 de dezem-
bro de 1903. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 11 de junho de 1910. Eu,
Luiz Côrte Real Assurnpção, escrivão inte-
rino, subscrevi.—Joõo Rodrigues	 Cos!a. (.

--
Juizo de Italreltsa casa Setes-unida

afeatraa Comi-saci" ciai

De Sa praça, cm o prazo de oito dias, rara
venda e arrentataçlio dos bens pen',orados
no executivo hypothecar io rj ne move
goela (tede Toledo Marcondes cie Castro co.,tra
os menores puberes Alcina Martins lgra e
-01.qa Martins Agra e os impuberes Mano 1,
Benedicto e Alesan-lre, fil),.os de D. Olgat-
pia Dutra HOreira Agro, na fôrma &mia()

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo.
juiz da 2e Vara Commercial do District° Fe-
deral:

.Faz saber que per este juizo e cartola° do
escrivão que este subscreve, se processam
os autos de executivo hypothecario em que
é exequente IIenriqueta do Tolodo Marcendes
de Castro e executados os menores puberes
Alcina, Martins Agra, Olga Martins Agra e
os impuberes afame ? , Benedieto e Alexan-
dre, filhos de D. Olympia Dutra. Moreira
Agra, nos (poses lhe fe. i dirigida a petição do
teor seguinte. Petição:— Exm. Sr. Dr. juiz
de Direito da 28 Vara do Commercio. D. Hen-
riqueta Marcondes de Castro, no executivo
hypothe,cario que move contra DD. Alcina
Martins Agra, Olga Martias Agra„Toaanim
Medeiros da Silveira Leal. atadinho Gomes
de Sant'Anna, e a D. Olympia Dutra Moreira
Agro, como tutora de seus filhos Mance",
Benedicto e Alexandre, não tendo havido
licitantes, requer a V. Ex. se digne mandar
expedir editaes para a terceira praça do im-
movei hypothecado, co n o prazo da lei e
abatimento legal. Nestes termos, Pede de-
ferimento. Rio, 1 de junho de 1010. — JoCro
Brazilio Ferreira da Nitra, advogado. (Es-
tava devidamente acuada). Despacha : —
Sim. Rio, I do junho do 1910. — T. Figuei-
redo. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital, pelo teor do qual o offloial se-
manario trará a publico pragão de venda
e arrematação, em praça deste juizo, no
dia 14 do corrente, ao meio dia, após a au-
diencia de estylo, no Forum, desta Capital, á
rua dos Invalides ri. 152, os bens ponhorados
no executivo hypothecario que inove Henri-
queta Toledo Marcondes de Castro aos me-
nores puberes Alcina Martins Agra e Olga
:Martins Agra o os impuberes Manoel, Bene-
dicto o Alexandre, filhos de D. Olvmpia Po-
tra Moreira Agra, os quaes constam da ava-
liação junta aos autos e são os seguintes: Una
predio de sobrado, de doas andares, á rua Se-
nador Pompeu n. 152, antigo, e hoje 182,
tendo de frente 5a ,50 e de fundos 29%35 ;

, sua formação, pedra, cal e tijolo, CJM

' duas portas e janella na frente, de pavi-
mento termo, sendo uma das portas en-
trada para o sobrado ; na frente do pri-
'moiro andar, tres portas com sacadas e gra-
des de ferra e no segundo andar, tambem

. ires portas com sacadas e gradil do ferro,
tudo com portadas de cantaria, dividido o
pavimento terreo em tres salas, corredor,
aRms quartos, área, privada, dispensa e co-

zinha tudo assoalhado e forrado, menos a co-
zinha que é cimentada; o primeiro andar é
dividido em tres salas, corredor, quatro
quartos, privada, dispensa e °azinha; o se-
gundo, com duas salas. sete quartos, pri-
vada e c ntredor. O predio acima descripto
está edificado em una terreno que tem de
frente 5,"50, e do fundos 43, w5, todo fe-
chado. tendo neste terreno una meia agua
dividida em quarto, tanque de lavagem e
banheiro com caixa d'agua; o terreno é todo
cimentado e é do dominio directo da Pre-
feitura Municipal, conforme affirma esta.
Os bens acima discriminados fatam avalia-
dos em 23:000S, que com o abatimento de
leia,' de 20 s /a, ficam reduzidos a 18:400a,
preça por que vão a esta 3 paiol; e, caso
não haja licitantes, serão os re.bridos bens
vendid is em leilão pelo maior preço que
fôr obtido. E quem os mesmos quizer
comprar deverá comparecer nos referidos
dia. lep ra e local acima designados, afim de
ter l egar a praça, que será, feita mediante
pagamento á vista ou fiança Welles por tres
dias. E, para constar, se pass traM este e ou-
tros de egnal teor que serão publicados e affi-
xados na larma da lei. Dado e passalo nesta
cidade do Rio de J ineiro, aos 2 de Judio de
1910. E eu, Dario Trax 3 ia da cena a cem_
vão, o subscrevi.— Torluato Baptis:a de F..-
gueirddo.	 ('

•De citaçab. com o prazo de 10 dias aos in 'erV-
SadOi I a fallencia d .: J. R. Sampaio para
sciencia de que as contas p restadas pelos eu.-
linuálatarios J. A. de 01. veira & Comp. se
ochant em cartorio, d sua di nposiçoo. du-
rdnte esse prazo, afiai de serem. examina-las
e apresntarem az implenaç . :es que tiverem,
sob pena de revelia, na forma craixo

O Dr. Torquato Papti,ta de Figueiredo,
juiz •le direito da 2e Vara do Commercio do
Districto Feder,LI:

Faz sab es que por este juizo o cartorato
do es ri vão que este subscreve, )rocess im-se
os autua de prestação de cont is em que são
supplicantes A. J. de Oaveira & Comp.,
ca-liquidaturios da falle e cia de J. 14. aam-
paio, nos quaes foi proferi :o o d seacho
teor seguinte : Despa,cho—Intimenase por
edital pu ! licado na imprensa os inieressado4
pira, no prazo de 10 dias, dizerem sabre as
cantas e os f inales pes ,oalinente, unta o
mesmo fim e no mesna, praia). Rio: 11 de
fevereiro de 1910,—T. Fiyueirerto. Eia vir-
tude do que se passou o present !e.lit ri, pelo
teor do qual citam-se os interessados na
faalencia de J. R. 5 imp Ao para sciencia de
que as contas prestadas pelos ex-liquidata-
rios A. .1. de Oliveira & Comp ., se acham
em cartola e á sela dispo , ça I dura .te 10
dias, afim de s rem esaminaeas e apresen-
tarem as iMangnaçiies . me tiverem, Sob
pena de, á revela. ,erem as mesmas co itas
salgadas boas, na fór na d li 2.024, de 17
de dezembro de 19a8. E para constar praces-
sam-se este e outros de igual teor que serão
publicados e afila elos na iórma da lei. Dado o
pas-ado nesta cidade do Ri r de Janeira, aos
o de junho de lato. E eu, [taro Te:seira da
Cu um lia. escrivão, o subscrese.—ToraucOo Ba-
'alista de Plgueiredo.

Fauencia de Fernandes & Irmãe

De .publica:aso da dJclaraçcio da faileucia
firma Pernandes ,(? I; Mal), esta . elecida conz
o ommercio de panda , ia d rua Sete de Se-
tem :To . 1 ;3 e a de seus sonos pes:oal e
solilarianze n te remo' saveis Aureliano An-
tonio F'ernan 'Ps e Araldo Antonio ler-
nar, des, na fdraza abaixo
O Dr. TorqUato Baptista de Figueiredo,

juiz de direito da a& Vara Commercial
desta cidade do Pio de Janeiro, etc.:

Faz saeer aos que o pre ente edital virem
1 que, a requerimento de Cart Webeadaaafers

devidamente instruido, e depois das necea-
sar,as diligencias, foi por sentença deste
juizo (1°1103 datada, proferida ás 3 112 horas
da tarde, declarada aberta a fallencia
firma Fernandes & Irmão, estabelecida coni.
o commercio de papelaria á rua Sete de Se-
tembro n. 103 e a de seus socios pessoal e
solidariamente rosponsa.vois Aureliano An-
tonio Fera andes e Arnaldo Antonio Fernandes
devendo retrotrahir os effoitos da fallencia
até 40 dias coatidoa de 23 de fevereiro ul-
timo e nomeado syndico o credor João Au-
tenho do Almeida Ganzaga„ ficando os cre-
dores dos ditos fallidos notificados para,
dentro do prazo de 15 dias, apresentarem
aos syndicos a declaração de seus credites,
acompanh ida dos respectivos titulos ; e, ou-
trosim, ficam os mesmos credores convo-
cados para a primeira assemblaa da re-
ferida fallencia a realizar-se em 8 de
julho vindouro, á 1 hora da tarde, na sala
das ilialiencia,s, no Foraa á rua dou Invalides
n. 103; tudo nos termos do 3 arta. 17, 18, 80
e 82 e seus oaragrapaos da lei n. 2.024, de
17 de dezembro de 1938. Dado e passado
nesta cidade do Ria de Janeiro, aos 7 de
junho do 1910. Eu, Antonio de Souza,
coelha, e scrivão ad-ho; escrevi.— Torrato
Baptista de Figueiredo.

'na:anela de Antsnio gastos

AVS") AOS CP,EDMES
De imb'i,açãe de sentença que d ,clarou aberta

a [alienei, do wyjociante Antonio Bastos,
estabelecido com commercio de SCCCO 3 C mo-

á rua do Mattoso n. 46, na firma

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de lireito da 2 Vara Cemmercial desta
Capital Federal etc.:

Faz saber aos que o prego ate edital virem
que, a requerimento de Jeronymo Bernar-
dino de Souza, devida.mante instruido e
deeMS de preenchidas as formalidad• s legaes,
foi declarada aberta a fallencia do nego-
eis nte Antonio Bastos. estabelecido á rua do
Min Is) n. 46, par sentença deste juizo de
9 de junho de 191e, ás 3 horas da tarde,
lixando o seu termo. para os efeitos legues,
de e8 de abril de 1910. Foi name alo syn-
(leo o credor Jeronymo Bernardi no de Sauza,
residente á travessa aluratari n. 73, ficando
os credores da dita firma fallida notificados
pelo presente para, deatrà do prazo do 15
dias, aa reseatarem ao syndico a declara-
ção de seus creditas, acompanhada dos re-
sio-dl vos titulos; e, outrosim, ficam os re-
feridos credores convocados para a primeira
assembiéa da presente fallancia, gim será
reaazada, no dia 9 de julho de 1110, á 1
hora da tarde, na sala das audiencias, no Fo-
ram desta cidadeai, rna dos luva lidos n. 108;
tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e
seus a§ da lei n. 2.024, do 17 de dezembro
de 1908. Dado o passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, .aos 10 do junho do 191o. Eu, Da-
rio Teixeira .la cunha, eserivão, suascrevis
—Toraiusio Baptista de ligueiredo.

De praça, com o prazo de 20 das, para a
wndo e arr mataçao dos bens 2-)nhorados
D. liernardAna do Couto Marques na ex-
ecUÇa0 que lhe mure Antonio Joaquim da
Rocha B irros, na fdrma abaixo

O Dr. Taratiato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2a Vara Cornmercial do
District() Federal, etc.: .

Faz saber que cor este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve processam-se os
autos de execução em que O exequente Anto-
nio Joaquim da Rocha Barros e executada
D. Bernardina di Couro Marques, nos quaes
foi lhe dirigida a petição do teor ssguinte:
Petição: Exm. Sr. Dr. juiz de direito da
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28. Vara Commerc . a. Antonio Joaquim da
Recite, 'Barros, me., at.o de execu ãe contra
D. flernardina do Codto Marques, estando
feita a avaliação dos bens penhorados, requer
a V. Ex. a expedição dos editaes de praça para
a venda e arrematação dos mesmos, com
o prazo o formalidades legaes. Nestes termos
P. deferimento. Rio,10 de :unho de 19.0.--Josd
Mar:ins de S(i. (Estava devidamente sellada.)
Despacho—Sim. Rio, 10 de junho de 1910.
—T. Figueredo. Em virtude do que passou-
se o presente edital pelo teor do qual o
ciai semanario trará, a publico pregão
do venda e arrematação, em praça deste
juizo, no dia 5 de julho proximo, ao
meio dia, após a audiencia de estylo,
no Forum desta Capital, ã raa dos In-
valides n. 152, os bens penhorados a D.
Berna,dina do Couto Marques na execução
que lhe move Antonio Joaquim da Rocha
Barros, cs quaes coastam da avaliação junto
aos autos e são os seguintes : Terreno á rua
Pinto de F gueiredo n. 10, modera°, na fre-
guezia. do Engeaho Velho. me lindo de frente
8 ",50. de extensão 22 m, 40 e de largura nos
fundos 9m,50. calça I° de pedra, avaliado em
1:600S;avenida á rua Pinto de Figueiredo n.16
antigo e 3-1 moderno, edificado em um ter-
reno murado na frente, com uma porta
com pilares de tijolo 4, medindo 88m.40 por
2em,60 de fundos, composta do 22 casinhas,
medindo cada uma tres metros por 10m,0
de fundos, construidas do tildes, divisões
de madeira, portaes de madeira e de uma
só cumieira, divid'das em sala, quarto
e cosinua. Esta avenida é dividida em
does grupos com 11 casinhas na frente e li
nos fim :os ; o terreno só é murado na fren-
te, avaliado em le:000$.000. Total da ava-
liação, 11:C0OS;, preço p.,r que vão a esta
praça. E quem os ui tos bens quizer com-
prar deverá comparecer nos referidos dias,
hora e local acima designados, atim de ter
Jogar a praç e que sue't feita mediaate pa-
gamento á vista ou fiança idonea por tres
dias. E para constar passaram-se este e
outros ibe igual teor que serão publicados e
allixados n forma da lei. Dado e passado
nrsta cidade do Rio de Janeiro, aos 13 de
junho de 1910. E eu. Dano Teixeira da
Cunha, e .crivão, subscrevi.— Torquato
Baptista de Figueiredo.

juizo de, Direito da Terceira
Vara Comirnercial

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda
e arremat ,çeio dos predios e respectivo ter-
renos a, rua Tonelero ns. 238 e 240,
aclual»iente penhurados a Francisco Vaz
Pereira, em utos do executivo hypothe-
cario que lhe move Francisco Manoel Ber-
ficuales

O Dr. José Affonso Lamounier Junior, juiz
de direito da 3e Vara Commercial do District°
Federa i , etc.:

Faz saber aos que o preso 'te edital virem,
em comiam) dia 5 de julho proximo futuro,
ás 12 1/2 da tarde, á rua dos Invalidos
n. 152, o oficial de semana deste juizo trará
a publico pregão do venda o arrematação a
quem mais der e maior lanço offerecer
rua eia da respectiva avaliação, os bens
abaixo descriptos o avaliados: Predio terreo
da rua Tendere n. 2:38 (antigo 1) construido
de pedra, cal e tijolo, forrado e aseialhado,
com duas janellas e um portão de frente, di-
vidido em duas salas, tresquart ,s e cozinha,
precisando de concertos e limpeza geral,
medindo o terreno de frente tee,60 e de Dio-
dos 30m,00. Está avaliado em 4:00000.
Predio torre° da rua Touelero n. 4j (an-
tigo 1 A), construcção de pedra, cal e tijolo,
com uma porta larga ao . centro e unia ja-
nella de cada lado da referida porta, divi-
dido em um armazern cimentado, servindo

de estabulo, medindo o terreno 11",40 de
frente por 20%00 de fundos. Está avaliado
em 350~a. Importa a presente avaliação
em 7.50()J0. E quem os ditos bens quizer ar-
rematar deverá comparecer no lozar, dia o
hora acima designados, onde o oficial de se-
mana deste juizo os trará a publico pregão de
venda e arrematação a quem mais der e
maior lanço offerecer acima da respectiva
avaliação, advertindo ao arrematante o dis-
posto no art. 550, § 20 , do decreto n. 737 de
1850 (dinheiro á vista ou fiador por tres (lias).
E, para constar, passaram-se este e mais
deus de igual teor, que serão publicados e af-
ixados, na fórma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 13 de
junho de 1910. E eu, João de Souza Pinto Ju-
nior, escrivão, o escrevi . —José Affonso La-
MOUnier Junior.	 (•

Juizo de Direito da Primeira
Vara, Civel

Faço saber que os embargos de nullidade
oppostos nos autos de appellação da 7° pre-
teria, em que é appellante embargai° Al-
fredo José de Magalhães e appellad.us em-
bargantes, Maria Olympia, da Ri.sa Leal e
outro, serão julgados pela Junti, de juizes
das Varas Civeis, em 82SSãO a realizar-se
no dia 16 do corrente, ás 12 horas, no Fo-
rum, á rua dos Invalides n. 152.

Wo, 13 de junho de 1910.-0 escrivão,
Vicente de Paula Da tos.

--
Juizo de Direito da Terceira

Vara Civel
De cilaçao coei o 'orazo de 30 dias

O Dr. Raymando Motta de Azevelo
Corrêa, juiz de direit da 3" Vara Civel,
nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos do
Brazil:

Faço saber aos que este edital de citação
com o prazo do 30 dias virem, ou dello co-
nhecimento tiverem, que, por parta
D. Maria IsabA da Costa Peixoto, me foi
dirigida a petição do teor sozuidte : Hm.
Em. Sr. Dr. juiz da, 3 Vara Civel — Maria
Isabel da, Costa Peixoto, divorciada de seu
marido, José Cornet Pinto Peixoto, por sen-
tença judici ti pis ala em julgado, tendo
re4uerido inveatario negativo de hen; de
seu casal o consecutivamente a intim tção
do supplicado para, no prazo de cinco dias,
dizer sobre as deelarações da, supplic int°,
contidas no term u lo inventaria,nte, acon-
tece qae, pela certidão do oficial do juizo
exarada na petição in . lusa, se verifica
achar-se o supplic rio ausente desta Capital
em legar incerto e nã) sibido. FIe juer, pis,
a supplicante a V. Ex. que se digne admit-
til-a a justificai' a ausencia do dito seu
marido, designando-se para este fim dia
e hora, com e tação uos Drs. curadores
de orphã es e ausentes. Assim, pede d . fe-
rimento Rio. 3 de junho de 1910. — Ambro-
sio Cavalcante de Mello, advogado. (Estava
sellaht.) Em cuja p t'ção dei o despicho
do ter seguinte : Sim. Forem, 3 de junho
de 1910. Ray ',nado Corrêa. E tendo a
supplftaate jus,ific ida regularmente a au-
senda do supplicado José Cirrêa Pinto Pei-
xoto, que se acha Pira desta Citeital, em
legar incerto o não sabido, por este o cito
e chamo, com o prazo (10 30 dias, que será
assigna,do ciii audiencio. &ste juizu, para,
no termo de cinco dias que se seguirem á ex-
piração daquelle prazo, e sob pena de reve-
lia, dizer sobre as declarações da suppli-
cante contidas no termo de inventaria.nie
nos respectivos autos existentes no cartorio
do e3crix íia que este subscreve, ficando des-
de já citado para, todos os demais termos do
processo até final julgamento, sob a mesma
pena de revelia, e sciente de que as audi-
°Peias deste juizo são ás segundas e quin-

tas-feiras, ao melo-dia, no Forem, á rua Mo
nozes Vieira (antiga Invalidos) n. 152. E para
que chegue a noticia ao dito supplicado mi
a alguem que por cie se interessar, mandei'
passar este e mais dons de igual teôr que
serão publicados pela imprensa o um deiles
afixado no /ogar publico do costume, do que
o °Meia,' de justiça que estiver de semana
lavrará certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta cidade de Rio de Ja-
neiro, em 8 de junho de 19:0. E eu, Maneei
Estanisláo Cruz Galvã,o, escri% ão, o subscre-
vi.—Raymundo M. A. Corrêa.

Juizo de Direito da Terceira.
"Vara Civel

De praça com o prazo de 20 dias

O Dr. Raymundo da Moita de Azevedo
Correa,juiz de direito ela 3° Vara Civel, nesta
cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal da
Republica. dos Estados Unidos do Brazil

Faço saber aos que este edital de praça,
com o prazo de 20 dias, virem ou deite co-
nhecimento tiverem, que, findo o dito prazo,
no dia 7 de .iulh. ) proximo, logo após a au•
diencia (test item, que será ao me o dia o
oficial de justiça, que esti v r de semana, á,
porta do Porem, a rua Menezes Vieir r, an-
tiga dos Invalides, n. 152, trará a publico
pregão de venda e arrematação, para ser,
arrematado per aquele que maior lanço
offerecer sobre sua avaliação. o immove/
abaixo mencionado, penhorado na execução
que Germano Ferreira de Moraes move ao
interdicto Custodio Francisco da Silva e vaia
á praça para solução da mesma execução, a.
saber: Predio á rua, Dr Manoel Victorino
n. 200 A. hoje :A-e, freguezia de Inhaúma,
estaçã i da Piedade, Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, com quatro portas na frente,
sendo uma larga, formando dons arma zens
independeutes, sendo um occupado por nego-
cio de secos e rndhados e outro por unia
fabrica de fumos; mede o predio nove me-
tros de frente por 16, ,20 de fundo além do
um puchado com 10"e50 de fundo. O De--
movei está situado em um terreno irregu'ar,
que mede na frente novo metK s, d fundo
á esquerda, 64',0, de largura no fundo
2-1 .0 ,5u, do lado du eito 71 0 ,30 em linha que-
brada, tendo ao cantil:, Alma nesga de tres
metros de largura por 27 metros do com-
prido, dando sahida para a rua da Capeia;
no terreáo ao fun to ex , ste urna construcçãe
de frontal, formando dous cammodue, ava-
liado o pre lio e respectivo terreno em
12:003$000. O referido pre.lio acha-se arrea-
dado por escriptura publica a Joaquim Nunes
das Neves. Assim, convido a todos que pre-
tend.yem arrematar o dito immovel a com-
parecerem no referido 'dia, hora e logar,
afim de o mesmo ser vendido e arrema-
tado por aquelle que maior lanço offerecer
sobre sua avaliação. E para que chegue a
noticia a todos, mandei passar este e mais
doas de igual teor, que serão publicados
pela imprensa. o um delles afixado no loerae
publico do costume, de que o oficial de jus-
tiça que estiver de semana lavrará certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, em 11 do
junho de 1910. El, Manoel Estanisláo Cruz
Gaivão, escrivão, o subscrevi.—Raymando
M. A. Corrêa.

Juizo da Nona Pretoria
De citaç(?o

O Dr. José Jayme de Miranda, juiz da
9% Pretoria rio District° Federal, etc.:

Faço saber que, por parte da Justiça Publi-
ca, foi ollere,cida, e por este juiz) recebida,
uma denuncia pela qual o réo Antonio Corrêa,
e Castro tem de ser processado como incurso
nas penas do art. 303 do CodigoPenal; o porque
não tenha sido possivel citar pessoalmente a
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C330 accusado, em razão de não ser encatitra-
nem dello haver noticia, o cito pelo pre-

'fente para, depois de findo o prazo de 20 dias,
comparecer á primeira, audiencia deste juizo

;e ás consecutivas, afim de assistir á inquiri-
: 'ção de testemunhas e se ver processar pelo
dito crime, e, bem assim, a comp trecer

• primeira audiencia, depois de prepara to o
processo, afim de ser julgado, tudo sob pena

,de revelia. As audiencias realizam-se ás
terças e sextas-feiras, ás 12 horas. E, para
constar ao dito accuaido, mandei pasar o
presente elitil, que será affixado no legar
do costume. Capital Federal, 11 de :unho
de 1910, Eu, Pedro Ferriiira do Serrado,
escrivão, o subscrevi. — Lsd kgm de
Miranda,

--
.Juizo da Decima Preteria,

citaç(o ao rdo Vercillo (ou Miguel
Vesselli), com o prazo de 2) dias, para
assistir ao VInonar:o de culpa e mais ter-
mos do processo crime

O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vianna,
juiz da Decima Preteria etc.:

Faz si,ber que, tendo sido denunciados pe-
rante esto juiza José Antonio de Amorim e
Miguel Vercillo (ou Miguel Vassalai) pelo
crime do art. 303 do Codigo Pen ti, foi desi-
gnado o dia para o summario de culpa,e
sendo procurados os riais pato respastivo
°aliciai de justiça, sarnenta foi encontrado o
réo José Antonio do Amorim e deixando de
ser intimado o dito réo Miguel Vercillo (ou
Miguel Vassala) por se achar em loaar
incerto e não sabido, conforme en , titi-
eou o mesmo (Alcali do jus-aça, sobro
o que sendo ouvido o Dr. promotor adjunto,
r3quereu este a citação do mesmo réo por
edital o gira foi deferido, pelo que mondou
lavrar o presante, pelo qual cita e chama o
dito réo Miguel Vereda (ou Miguel Vessell)
para no primeiro dia titia dopais do findo o
pr tio da 20 dias de publicoção deste no
Diario O//leia!, comparecer neste juizo, á rua
de S. Caristovam n. 291, ás 11 horas da ma-
nhã, afim de assistir ao sammario de culpa e
a talos os demais termos do procwso, sob
poria de revslia. E, para que chegue ao co-
nhecimento do réo, se passaram o presente e
m tis ouro de aguai teor, para saram adi-
xados e publicados, na farm da lei.

Rio, 13 do junho de 1910. Eu, Cleto Josa
de Preitas, e;crivão, o subscrevi.—Luis A.
de &num .° Vianna.

d.a, Decima, Primeira
Preteria

De praça, com o vrazo de oito dias e abati-
mento (h :10 °/o, par, venda e arremat.lçito
da casa ci rua Ferreira de Almesd.t 77. 5,
Tijuca

O Dr. Enéas Carrilho do Vasconcellos,
juiz da lia Pretora, etc.:

Faço sabor aos que o presente edital de
praça, com o prazo de oito dias e abatimento
de 10 °/0 virem que, no dia 20 do corrente
mez, ao meio dia, na preteria, á rua do
S. Christovão n. 304, o respectivo porteiro
trará a publico pregão de venda e arrema-
tação a quem mais der sobre o preço abaixo,
o seguinte: terreno á rua Ferreira de Al-
meida n. 5, Alto da Boa Vista, Ti,uca, me-
dindo de frente 15 metros por 66 de fundos,
em parta fechado por folhas de zinco. Pe-
quena Casa, meia agua, edificada no fundo
do teriam°, construida de estuque, co-

..Porta de telhas francezas, com duas janella.s
e duas portas na frente, portadas de ma-

' 'fieira, uma porta de cada lado e duas ja-
' &las no fundo, avaliados, terreno e casa,
, par :000$, que, com o abatimento de 10 %
Vett reluzido a 1:800$, base para a arrama-
dação. Foram penhorados a Alfredo Julio
'.Machado e sua mulher, na execução que

lhes movo João Manoel Peraira da Silva, e
vão á praça para pagamento de devidos
juros e custas. Quem quizar arramatal-as
compareça neste juizo no dia e hora indi-
cados. E. para qua chegue ao conhecimento
de todos os interessados, mandei p issar o
presante, que será affixado e publicado na
forma da lei. Dado o pas iado nesta cidade
da Rio de Janeiro, 1 1 a prataria, aos 9 do
junho de 1910. Eu, José Cyrillo Castex, es-
crivo, o subscrevo.— Endas Carrilho de
Vasconcellos.

-^.

Juizo da Decima, Quinta
Preteria,

Ds citaçõo no ido ausen!e Anton'o de tal, vulgo
Carangue,"o, com o prazo de 20 dias

O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz da 150
Preteria do District° Federal

Faço saber aos que o presente edital de
citaçãa, com o prazo (10 20 dias, virem, que,
por parte da justiça publica, foi offerecida,e
por este iuizo recebida uma denuncia contra
Antonio de tal, vulgo Caranguejo, como
incurso no art. 303 do Codigo Penal e por
que não tenha sido passivel cital-a pessoal-
menta nem delia haver noticia, pelo pre-
sente o cito e chamo para comparecer neste
juizo, no dia 6 de julho vindouro, ao m.do
dia, afim de ser interrogado e se ver julgar,
sob pena de revelia. As aidiencias teali-
zam-se ás quartas-feiras e sabbados ao meio

fia, nesta freguezia de Cami» Grand alargo
da Matriz. E, para que a noticia chegue ao
conhecimento do dito accusado, mandei pas-
sar o presente e outro de igual teor,para sar
publicado e affixado,na fôrma da lei. Campo
Grande, 11 de junho de 1910. Eu, Jorge Gon-
çalves de Pinho, escrivão, o sabscrevi.—
Arthur da Silva Castro.
.111•••••nn•nnn•••n•••nnn•••

N O TICI ABI°
---•

Correi(' -- Esta re partição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje
Pelo Pernamb .co e 211"acedona, para San-

tos, recebendo impressos ata ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2
e ditas cem porte dupla até as 10.

Pelo Guahyba, para Hamburgo, recebendo
impressos até ás 9 horas da ni afila o cartas
para o exterior até ás 10.

Pelo Nuca, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior ata ás 111/2, ditas com
porto duplo até ás 12 e objectos para regis-
trar até ás 10 da manhã.

Pelo Blach Prince, para Santos e Rio da
Prata, recebendo impressos ata ás 10 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
10 1/2, ditas com porta duplo e para o ex-
terior até ás 11 e objectos para registrar
até ás O.

Pelo Juan. Forgas, para o Rio da Prata,
alatto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior ata ás 10.

Pelo Campeiro, para o Rio Grand° do Sul,
recebendo impressos até as 9 horas da ma-
nhã, cartas para o 'interior até ás 9 1/2 o
ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo Ragu:, para o Rio Grande do Sul,
recebendo impressos até ás G horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 6 1/2
e ditas com parte duplo até ás 7.

Amanhã :
Pelo Aragon, para Bahia, Recife, Madeira

e Europa, via Lisbaa, recebendo impressos
até ás 8 horas da manhã, cartas para o in-

tarar ité ás 8 1/, ditas com porta duplo e
p ira o exterior até ás 9 e ob;ectos para
registrar até ás G da tarde de hoje.

Pelo Iris. para Victoria, Caravelas, Ponta
da Araa, Bahia, Sergipe, Villa, Nova e Pe-
nedo, recebendo imrressos ata ás 6 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 6 1/2,
ditas com porte duplo até ás '7 e objectoS
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Bragança, para os portos do norte,
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até á 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo até á 1 e obje-
etos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Baperuna, para S. Francisco e Rio
Grande do Sul, recebendo impressos até ás
8 horas da manhã, cartas para o interior até
ás 8 1/2, ditas com porte duplo ata ás 9 e
obje aos para registrar até ás G da tarde
de lilo;e.

Pelo Victoria, para Angra, Pa,ra,ty, portos
de S. Paulo e Paraná, recebendo impressos
até ás 2 horas da tarde, cartas para o in-
terior até ás 2 1/2, ditas com porte duplo
até ás 3 e objactos para registrar até á 1.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Made.ra nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até :1 vespera da partida dos paquetes qui,
o destin trem a Lisboa, exceptu indo os da

Compagnie, Masaigeries Mari mes; e entrega
tambein nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

Santa,	 i, d i,Miserieordia,
— O movi te. lo Efospit d da Santa Casa
da Misericoalai, los flospicios de Nossa
Senhora da amiba de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nliora, das Dores em Cascadura, foi, no dia 9
de junho, o seguinte

Nacionues Estrangs. Total

Existiam. 	 1.134 659 1.793
Entraram 	 .. 38 19 57
Sahiram 	 33 16 49
Falleceram 	 13 O 13
Existem 	 1.126 602 1.788,

O movimento da saia do banca e dos con-
sultorlos publicos foi, no mesmo dia, de
719 consultantes, para os quaes se aviaram
816 receitas.

Fizeram-se 30 extracções de dentes, 15
operações, 29 applicaçõos electrothera,picas
e 29 tipplicações hydrotherapicas.

No dia 10:
Nacionaes Estrangs. Total

Existiam........ 1.123 662 1.788
Entraram. 	 35 12 47
Sahiram 	  21 17 38
Falleceram. 	 11 3 14
Existem 	 1.129 654 1.783

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do
849 consultaintes, para os quaes se aviaram
912 receitas..

Fizeram-se 27 extracções do dentes, 14
operações, 32 applicações electrotherapicas
e 34 applicações hydrotherapicas.

No dia 11:
Nacionaes Estrangs, Total

Existiam 	 1.129 654 1.783
Entraram 	 14 16 30
Sahiram 	 9 13 22
Fallecerarn 	 6 4 10
Existem 	 1.128 653 1.781

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do
253 consultantes, para os qua,es se aviaram
259 receitas.

Fez-se uma extracção de dento.
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Observatorio.Nacional - Directoria de Mete.orologian Astronomia-Boletim Meteorolof.,,ico-Dia 10 de junho de 1910.
-
CD

Ventos

c.)

o no
'J3 EE.; Veloci-

dade Direcçã,o Quanti-
dade

1 Nuvens
Phenomenos diversos

Cr)

1 a. In 	 	 759.0 19.9 4.7 8'5 0.0 Calma 6 KN. N.
2 a. nt 	 	 758.8 19.6 4.4 85 2.0 NW
3a. m 	 	 758.5 19.2 4.3 6 1.5 WNW
4 a. m.. .....	 758.1 19.1 4.2 86 0.0 Clima 3 KN. --=,liaixo ao sul
5a. m.. . 	 	 '758.3 19.2 3.7 83 1.5 WNW
6 a. m	 	 	 758.7 19.3 3.2 79 2.0 WNW
7 a. m....	 758.8 19.2 3.7 83 1.7 NW 4 SK. KN. mbiixo geral	 .
8a. m 	 	 759.2 19.6 3.1 77 4.0 N \V
9a. m 	 	 750.6

10 a. m 	 	 750.7
20.0

.21.9
3.5
3.4

77
09

3.0
5.0

WNW
N \V 1 C.

li a. m.. 	 	 759.2 22.7 2.8 62 5.0 N \V
'4 dia 	 	 '758.8 23.9 2.6 57 5.6 NNW 4 K.
1 p.	 m 	 	 .75s.3 22.9 2.4 CO 4.5 S'SE 3 K.
2p. m 	 	 758.0 23.2 2.5 59 5.0 SW
3 p.	 m 	 	 757.7 23.0 2.6 60 3.0 9 K.
4p.	 m.	 757.7 22.1 2.7 04 5.9 S 7 KN. N.
5j.	 m 	 	 758.2 21.6 2.8 67 6.0 SSNV chuviscos ligeiros
6 p.	 58.3 21.4 2.6 67 5.0 88W
7 p. m 	 	 758.5 21.3 3.5 72 4 . 8 WN \V 10 CK. KN. N.
8p. m 	 	 758 8 21.2 3.7 73 3.5 S\V
9 P.	 Dl 	 	 7 59.1 20 5 4.6 81 1.2 SW is 8b. 35 m. aguaceiro

10 p.	 m 	 	 750.3 20 3 4.8 83 2.3 NW 10 KN. N. mS chuviscos
11 p.	 m 	 	 '759.3 20.0 4.8 85 2.2 SW • ás 11h. 20m. aguaceiro
!4 noite 	 	 759.3 19.9 4.7 85 2.4 WNW

Médias 	 	 758.72 20.23 15.21 74.4 3.2 4.6

Temperatura: maxima, 24.0 ás 12.40 da t. ; m • nitna. 18.7 ás 7.15 da m. Evaporação em 24 horas, 5: m/ m 2. 07ona: 7 lis. m. 0;
7 lis. n. I. Chuva callida: 7 hs. da manhã, 0.00 ás 7 horas da noite chuviscos. Total em 24 horas, chuviscos.

A's 8 h. 10 m. da tarde cahiu ligeiro aguaceiro. Das 11 1/2 para meia noite choveu intermitteutemente.

Obgervaítorio Naeional-Directoria de Meteorologia e Astronomia-Boletim Meteorologico- Dia 11 de junho de Mo-

Horas

o

0J

t.

4
4 a.,
a.

O

o o

o
d-"--

Ventos Céo

Phenomenos diversos

ci)
F.

p.

E-.

Veloci-
dade Direcção1 Quanti-

dade Nuvens

1 a. m 	
2 a. ni 	

759.2
759.0

19.9
19.6

14.0
14.0

81
83

1.1
99 NNW

WNW
6 CK. KN. N. S

3 a. ul 	 758.9 19.5 14.2 81 1.0 N \V = chuviscos
4 a. In 	 758.8 19.4 14.2 84 2.0 NNW CK. KN. N. -=-tot. baixo ás 41/2 chovia
5 a m 	 758.9 18.6 13.7 86 3.0 WNW aguaceiro ás 3h, 45
6 a m 	 759.3 18.3 13.8 88 3.2 N \V 6 h.15m.aguacei. torrenc..
7 a. m 	 759.8 'f8.1 13.9 90 5.3 WNW 10 CK. KN. N. choviscos
8 a	 In 	 760.0 - 18.5 14.6 92 4.0 NW EE

9 a.	 ril 	 7C0.5 18.4 14.5 1.8 NW 10 KN. N. chove torrencialmente
10 a. m 	 760.6 18.1 14.3 3.5 -\\T N "5 V 10 KN. N. chuva fina
11 a.	 nl 	 760.3 18.0 13.2 87 2.8 NNW

1/2 dia 	 759.6 20.2 14.9 84 1.0 10 KN. N.
1 p. n1	 758.9 20.0 13.9 3,4 SSE 10 CK. KN. N.
2 p. na 	 75.6 20.0 12.6 72 1.8 SSC.
3 p. m 	 758.2 20.2 12.5 71 1.0 SSE C. CK. KN.
4 p	 ill 	 758.3 20.9 13.3 72 3.3 SSW C. K. KN.
5 p m 	 '7585 20.7 13.2 79 3.0 SSE
6 p. In 	 758 6 20.4 13.3 74 3.6
7 p	 rn 	 789 20.1 13.0 74 2.0 SSE 9' CK. KN.
8 p m 	 759.1 19.8 12.4 72 1.5 SSW
9 p. In 	

10 p. m 	
759.3
759.5

19.8
19.7

13.4
13.8 81

1.4
2.0

SSE
V CK. KN.

11 p	 m.	 759.4 19.4 13.2 79 1.2 N N E
1/2 noite. 	 '759.1 19.0 13,5 83 0.0 Calma

759.22 19.44 1	 13.60 81.0 2.3

,
d -d

-Otà

o
O O

g.rJ,

1

Céo

Temperatura: maxima 23.7 ás 3 lis. 45 m. da t. ; minima 17.7 ás 11 lis. 15 In. da t. Evaporação em 24 horas. 2 .0. Ozone:
7h. na. 1; 7 h. n. 0. Chuva callida,:3 lis. da manha, 6.31; 7 lis. da noite, 5,43. Total em 24 horas, 11.74.
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	NI%

Directoria de Meteorologia o A_strouomia- SecçãO de Meteorologia e. Physica, do Globo - Observa.00
rjneteorologicas simultaneas a Ohm de Greenwich (911.07 m a.t. In. do Rio)- Rio de Janeiro, 11 de junho do 1910.

S.
c-3e

o...,
7..)

ESTAÇÕES	 o
o
d
O

ti,o
a,

TEMPERATURA.

_......,
,...O
04
ce3
Is..
O'ri

o
1c.3c/2
0
e
E-

VENTO

I...........--,

0
rà
o

.0
O

^d
se-...a

Estado
do tempo e plienoMenno

diveaosv.a
g
Ov2

:ed
•

e3
t-,
O

O
I).
e
-0

c-3c::
(...._(.,i	 -

.5,

....,
.

ce
s-2
c.)
cr,
0

d'0
4
(9.....,
o..-

O
id
o.o
O
s..
.4

do.
i.
0

Sz4

i.
..

Belém 	
1
- - - -

101
- - - -

Fortaleza 	   - - - - - - - -
Quixeramobim 	  - - - - - - - -
Natal 	 - - - - - - - -
Parahyba 	 - - - - - - - -
Recife 	  - - - - - - - -
:romeiro 	 - - - - - - - -
Aracajú 	  764.2 24.4 27.9 22.0 18.9 - - Meio nublado Incerto
S. Salvador 	 765.1 24.6 23.4 22.3 20.7 S 6 Meio nublado Claro
Ondina 	  - - - - - - - -
Caetité 	   761.6 20.1 27.0 13.3 10.4 ESE 1 Limpo Claro
Illiéos 	 764.3 25.5 28.6 20.4 20.4 SSW 2 Limpo Bom
Cuyabá 	  767.2 9,1.1 28.0 21.6 17.5 - - Quasi limpo Bom
Montes Claros 	 - P.).8 30.0 9.8 13.9 - - Quasi limpo Bom.
U beraba 	  - - - - - - - -
Victoria. 	 - - - - - - - -
Franca	 	   706.7 15.9 23.1 10.4 8.6 NNW I Qua,si	 limpo Bom
Ribeirão Preto 	 766.1 11.4 19.8 14.9 8.3 SW 1 Quasi	 limpo Bom
Barbacena 	 766.6 12.1 18.4 10.2 0.4 $E 3 Quasi limpo Ciar(
Juiz de Fóra 	 767.5 16.8 24.1 11.8 10.2 S 3 Meio nublado Bom
S. Carlos do Pinhal 	 766.8 13.6 20.6 6.4 8.5 SE 1 Limpo Bom
Rio Claro 	 - - - - - - - -
S. Paulo dos Agudos 	 766.5 11.6 20.4 8.0 8.9 - - Limpo Bom
Piracicaba 	 766.0 8.6 20.0 7. 1 7.7 - - Quasi nublado Bom
Capital (Rio) 	 765 9 18.4 24.0 18.7 14.5 NW 2 Nublado Mao
Campinas 	  763.1 13.8 18.7 7.6 0.0 SE 1 Quasi	 limpo Bom
Taubaté 	   700.5 12.2 18.7 9.3 9.6 - - Quasi nublado Bom
Tatithy.	,, 	  - - - - - - - - l
S. Paulo 	   767.1 10.0 18.6 7.8 - E 1 Quasi limpo Bom
Santo ,: 	  766.8 17.1 21.0 16.0 10.2 NNW ,a Limpo Bom
Faxina 	 767 .2 12.6 23.(.. '6.5 8.7 - - Limpo Bom
Iguape 	 , 	 7i=6.2 14.6 21.0 14.2 6.4 NW 4 Quasi limpo Bali
(3itaraptiava 	  764.7 11.0 21.8 2.6 8.1 NNE 2 Qua,si nublado Bom
Curityba 	 768.0 6.0 16.6 4.8 6.7 - - Nublado Incerto, nevoeiro
Paranaguá 	 766.0 17.2 21.0 13.5 10.7 N 1 Icio nublado Bom
Biumena ii 	 771.8 15.2 21.0 11.5 11.2 - - Meio rubla.do Incerto
Brusque 	 764.8 16.9 15.2 13.8 5.72 NW 2 Incerto
Florianopolis 	 766.4 15.0 18.0 13.2 11.2 N 1 Quasi limpo Bom, nevoeiro
Posadas 	 - - - - - - -
Corrientes 	  	 + 708.8 10.0 20.0 8.0 9.2 NE 2 Nublado
Itaquy 	  - - - - - -
Santa Maria. 	 702.1 13.0 15.0 13.0 9.9 - - Limpo incerto, nevoeiro
Porto Alegre 	 763.9 14.1 19.1 11.3 8.2 NNW 2 Limpo lacerti, nevoeiro
Cordoba 	 	 -I- 768.0 5.0 17,0 0.0 5.5 Calma O Nublado
Bagé 	 -64.4 12.0 15.5 12.0 9.2 - - Nublado Ameaçador
Rio Grande 	 763.5 12.0 20.8 13.0 10.5 W 1 Nublado Incerto
Mendoza 	 + 766.5 4.0 15.0 1.0 .	 4,1 SW 6 Nublado

.

Rosario 	 - - - - - _ _
Montevidéo 	 761.7 11,3 15.5 9.0 9.3 N'W 3 Nublado Aláo, chuvis002
Buenos-Aires. 	 --I-- 766.9 10.0 14.0 8.0 9.2 S 2 Nublado
Imar.,........ t

00CURRENOLAS

Eco Curityba caldo neve - e geou depois do nevoeiro.

As temperaturas minimas de hontem verificaram-se : en1 Guarapw),va, com 2°,6 e Curityba, com 40.8.
As obsorvac -dos com este sinal+ Sã,o de hontem.
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Directoria de 31-otooro1og-ia o A.s4trononlia,-Secção de Meteorologia o Physica do Globo - Ob3erVaçUS Me.;
teorologicas simultaneas a O h. m. de Greenwich (9 li. 07.°' a. t. m. do Rio) - Rio de Janeiro, 12 de junho do 1010.

VENTO

o
0
r•-•

Estalo do eéo

O
Gml

Estado	 .
do tempi o phenomenos

diversos

TEMPERATURA

m/ .
o o m/ .

Belém 	 702.5 25.8 31.6 29 . 9 21.9 ENE 5 Quasi nublado Bom
Fortaleza 	  - - - - - - - -
Quixerantobim 	 763.5 25.0 28.5 21.8 16.4 NW 1 Quasi nublado Incerto
Natal 	 763.1 25.2 29.4 20.9 19.6 SE 6 Quasi nublado Sombr:o
Pai ithyba 	 - - - - - - - -
Recife 	 702.9 25.6 27.4 22.8 20.1 S 3 Quasi nublado Mito, ohm-a
Juazeiro 	  - - - - - - - -
Araca .;11.	 , 	
S. Salvador 	

76 1 .5
759.4

20.1
23.3

28.2
26.4

20.9
22.8

90.1
9 9

S
S

5
4

Meio nublado
Nubfltdo	 .

Incerto
nie, chuva

Undina 	  764.2 24.6 27.8 23.1 7.7 E 1 Quasi nu1S1ad6 Sombrio
Cactité 	  702.3 18.9 26.7 13.1 0.5 ESE 2 Limpo
Illiéos 	 705.1 20.8 28,3 18.9 7.4 WNW 9 • Nublado Mio, chuva
Cuyab .i. 768.4 23.0 29.4 20.5 5.6 NVN\V 1 Quasi limpo Bom
Montes Claros .è 18.2 28.5 9.5 3.7 NE 1 Quasi limpo Bom
I:beraba.. 	  - - - -- - - - -
Victuria 	 - - - - - - - -
Franca 	 7: 5.6 14.0 22.6 8.8 10,3 Calma O Meio nublado Bom
Ribeit.clo Preto 	 766.2 10.0 23.6 5.4 8.4 Calma () Meio nublado Bom
Barbacena 	   764.3 14.8 17 O 8.8 9.5 E 2 Nublado Bum
Juiz de Fixa 	 767.1 14.2 25.9 9.0 10.4 N 1 Nublado Bom
S. Carlos do Pinhal 	 705.4 14.8 21.2 5.0 9.0 N 1 Meio nublado Bom
Rio Claro 	 - - - - - - - -
S. Paulo dos Agudos 	 765.8 12,4 21.8 7.8 9.2 Calma O Limpo Bom
Piracicaba 	 765.7 8.7 21.8 6.0 7.5 Calma O Nublado Bom
Capita/ (Rio) 	 70.6 19.5 23.7 17.7 14.3 Calma O Quasi nublado IncerÉa
Campinas 	 -65.5 13.2 19.8 8.9 9.5 Calma O Meio nublado Bom
'Faubaté 	 704.4 13.2 B.: .8 11.2 10.3 N 1 Nublado Bom
Tatully 	 - - - - - - - -
S. Paulo 	  7C6.0 8.0 19.5 8.7 6.9 SE 1 Quasi limpo Bom
Santos 	 764.5 17.6 20.6 14.8 10.7 ENE 3 Limpo Bom
Faxina.	 	 - - - - - - - -
Ignape 	  763.2 12.0 21.4 13.0 8.0 NW 4 Quasi nublado Bom
Guarapuava. 	  	  763.1 11.6 21.6 7.0 8.2 NE 2 Nublado Incerto
Curytiba 	  	 765.5 7.5 17.8 1.4 7.3 E 1 Qua.si nublado Bom
Paranaguá 	 ,
Idumenau 	

762.3
-

16.5
-

21.4
-

14.-1
-

10.1
-

S
-7-

1
-

Nublado
-

Bom

Bruspie 	 1 13.0 21.0 9.0 10.4 NE 1 Limpo Bom
Florianopolis 	 761.9 10.0 19.5 14.2 11.7 N 4 Nublado IncerÉo
Posadas 	 -F - - - - - - - -
Corrientes	  -I- 763.1 13.0 18.0 9.0 11.2 E 2 Meio nublado
Itaquy 	 - - - == - - -
Santa Maria 	 757.6 10.0 15.5 12.5 12.1 N 6 Nublado Mito, chuva,
Porto Alegro 	 758.6 17.2 20.1 12.9 11.7 N 4 Nublado Incerto
Cordob 	 -1- 7i. -2.5 5.0 15.0 3.0 11.3 Calma O Quasi limpo
Bagé, 	  	  .. 759.9 14.0 15.0 12.0 10.6 S 4 Nublado Ameaçador
Rio Grande 	 757.5 14.4 18.0 11.5 11.7 W 1 Nublado Incerto
Mencloza,... 	 4-	 - - - - - - - -
Rosario.... 	 -F 762.0 7.0 10.0 0.0 7.5 Calma O Limpo
Montovidéo 	  758.4 9.5 12.5 7.0 7.1 WSW 8 Quasi limpo Máo. Chuvisco,
Buenos Áires 	 +762.2 9.0 13.0 9.0 8.6 NNT 2 Nublado

1.••n•••n••••••••""..

OCCIJRRENCIAS

Em Porto Alegre choveu na madrugada do ho,je.
Em Bagé chuvLcou no correr da noite de hontem.

A ,; temperaturas Milliln2.4 do hontom verificaram-se: em Curityba, com 1 6 .4 o cm Guarapuava o 1V41ltdVi40, COM 70.0.:

ob.servacries com esto S f Onal	 Sào do hontem,
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MARCAS REGISTRADAS

Registrada sob n. 6.675, por despacho da
Junta Commercial,em sessão de hoje. Pagou
DO primeiro exemplar 6$620 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 2 de ,:unuo
de 19.0.--) secretario, F bio Leal. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comercial.)

8.1.ffilna

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 13 (IP junho do 1910 :
Em ouro....	 69.294320
Em papei..., 	 113 . 071$755	 187:3664081

Renda arrecadada de 1 a 11
de junho de 1910 	

	 3.078:7334403
Em igual periodo do 1909 	

	
2.39:579,-386

Dillerença a maior em 1010
	

636:154$)17
MEIME•

RECEBEDORIA DO DLSTRICTO FEDERAL

Renda do dia 13 le jun'to de 1910

Interior 	
	

64:231$177
Consumo

Fumo 	 	 1:781$503
Beb las. 	 	 8:197,000
Phosphoros 	  36:000 '000
C ,lçado 	 	 1:400.030
Perfumarias...	 492$000
E. noarmaceu-

tleas 	 	 283.030
Vinagre. 	  •	 374030
ChapéJS 	

•	
2:477$000

Tecidos 	 	 1:000000
Registro...— 	 	 170030

	
51:927$500

Extraordinaria 	
	

10:91R665
Deposito. 	

	
73$000

Renda com applicação espe-
cial 	

	
1:063$223

128 :215585
Renda de 1 a 11 de junh3

de 1910. 	 1,115:756$600

1.243:974165
EM igual periodo de 1909...	 993:253:1049

EDITAES E AVISOS
do Sande

INFRAQUES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de duo dias, as
multas que lhes foram impostas,ou, findo esse
prazo, se verem processar de a.ectirdo com
o regulamento sanitario

Pela 2 D !legada, de Saude
Dr. Feliciano Pinheiro Bittencourt, pro-

prietario e responsa,vel pelo predio n. 149,
moderno, da rua Pedro Amorico, multado
em 200$, por não ter cumprido o termo de
intimação n 4.421,relativa ao prodio sito á
rua e numero acima mencionado, infringindo
o art. 91 do citado regulamento

Ant mio Valentim do Nascimento, pro-
prietario e responsavel pelo predio á rua
do Cattete n. 257, moderno, multado em
125$, por não ter cumprido o termo de
inação n. 6,50, relativa a melhoramentos
no predio -,ito á rua e numero acima men-
cionado, infringinio o § 1 0 do art. 5.:• 8 do
citado regulamento.

Pela 6° Delegacia de Sonde
• Jacintho Ferreira de Melo, multado em
200.$, por ter violado o interdicto do um
quarto da casa de eommodos n. 69 á rua
Frei Caneca, da qual é prpprietario, infrin-
gindo o art. 3)8 do citado regulamento

Annibal Augusto Olival, multado em 275$,
por ntio ter cumprido a intimação n.21.140,
para remover a !abriu de sabão sita á rua
João Cte.tano ri. .16, antigo 150, infringindo
o §20 do art. 24 do citado regulamento.

Pe1a, 7 De1egaciL de Saule
Jos.s. Ferroira da Costa, multado em

por não ter eornmunica :o á delegacia a
vaeancia, da cas riba n. VI da avenida da
rua S. Januado n. 12, infringindo o para-
grapho une), lettra a do art. 87 do citado
regula unto

O mesmo, multado em 50$, por não ter
commuuicado a delegacia a vacai:teia da
casinha n. V da avenida da rua S. Januario

.12,infringindo o paragrapho unico lettra a
do art. 87 do citado regulamento

Man )el loa mim Vieira, multado em 200$,
por não ter cumprido a intimação n. 5.800
relativa ao predio ri. 317, da rua S. Christo-
vão, infringindo o § 1 0 do art. 98 do citado
regulamento.

Secretaria da Directoria Geral do Sa,ude
Publica, 14 de junho de 1910.-- O secretario
interino, M. Pragana

--
De ordem do Sr. Dr. director geral interino,

convido os proprietarios ou arrendatarios
dos pre lios abaixo designados, ou seus le,gi-
timos procuradores, a comparecerem no
dia e hora infra indicados, nos referidos
predios, afim de assistirem á vistoria sani-
tarja que adies vae ser effeetuada, sob as
popas da lei:

Rua do Cattete ri. 196 fundos, cocheira,
com entrada pela rua Corrêa Dutra, sem
numero, dia 15 do c.irrente, ao meio dia ;

Rua do Cattete n. 196 fundos, est tlagem,
com entrada pela ru L Corrêa Dutra, sem
numero, dia 15 do corrente, ás 12 horas o 1
quarto •la tarde;

Rua do Cadete n. 195, casa de comino-
dos, dia 15 do corrente, ás 12 o meia horas
da tarde ;

Rua D. Anna Nery n. 313 (moderno), dia
22 do corrente, ao meio dia ;

Rua D. Anna Nery n. 178 (antigo), dia 22
do corrente, ás 12 e meia horas da tarde;

•
Rua Vieira da Silva n. 23, dia 22 do c,-,r-1

rente, á 1 hora da tarde ;
Rue Thompson Flores n. 40 (barracão),

dia 25 LL) corrente, ao meio dia
Rua Joaqui.ei Moyor n. 13, dia 25 do cor-.

rente, ás 12 horas e 1 quarto da tarde;
Rua Imperial n. 214, dia 25 do corrente,

ás 12 Imas e 3 quartos da tudo
Travessa da Gloria n. 62, dia 25 do cor-

.-	 Vrente, á 1 hora da tarde
Rua Etelvina n. 51, dia 25 do corrente,[

á 1 e meia hora da tarde.
Secretaria da Directoria do Saud° Pu-'!

Mica, 11 de junho de 1910.— O secretario in-
terno, M. Pragana.

A.ssistencia a .Alionadotg

FORNECIMENTO AO ROSPICIO NACIONAL DE
ALIENADOS E A'S COLONIAS DE ALIENADOS

De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
blico que, por ter S. Ex. o Sr. ministrà
annullado, em parte, a concurrencia reali=••
za,da a 3 de janeiro ultimo, no dia 14 dà
junho de 1910 serão recebidas no llospiciO
Nacional de Alionacks novas propostas para'
o forneciment ,t, durante o anuo de 1910, dos
artigos constantes dos seguintes grupos:

Grupo I

Material para usina electrica; lubrifican.
tes, estopa, fios e lampaaas.

Grupo II

Ferragens, tintas, curinhos de mão, pa-:
nellas, pratos de ferro, folhas de Flanares,
potassa, vassouras, louça esmaltada, camas
de ferro e encerados.

Grupo III

Louçls, vidros o porcellanas, copos do
meio crystil.

Grupo X

Material photographico.

Condiçdes

1. 41 Todos os artigos serão de primeira qua-
lidade e sê se a,cceitam propostas, feitas es-
pecialmente para cada grupo, lItS listas que'
se acham nesta administração á disposiçãO:
cies Srs. interess ',dos, os quaes as trarão:
com o preço para todos os arti gos. no dia'
acima indicado, em envelloppes fechados o.
com a inaie tção do gruo.

2.8 As propostas serão feitas em quatrd..
vias, em tinta preta, sendo uma estampl-:
lhada e todas datadas e assignadas, sendO:
imitas espefieados, sem accrescimos, rasuras
ou resalvas, entrelinhas e emendas, em alga-'
rismo o por extonso, os preços de cada um
dos artigos.

3.0 Os proponentes apresentarão documen-
tos em original ou pu • diea-ferma do The-
soar° Nacional e Prefeitura Municip LI, rela-
tivos ao pagamento do imposto de industria
o profissões, e alvarás de licenças para es
dous semestres do exercido corrente.

4.° Cada proponente depositará, prévia
mente, no Thesoura Nacional, mediante
guia expedida par esta repartição, a qual se
dirá semente até á vespera do dia do rece-
bimento e abertura das propostas, a quantia
de 500$, em moela corrente, para garantia
do cada proposta.

5.8 Para cada grupo lavrar-se-ha opportur-'
namente no Hospicio Nacional de Alienados,
um contracto, obrigando-se então os contra-,I
dantes ao deposito de 500$ para os grupos 4'
III o X e 1:000$ para o grupo II.

6.8 As propostas serão recebidas e abertas!
deante dos concurrentes,ás 3 hora,s da tarde,i
no dia 14 de junho do 1910 e deverão sorl

N.	 J Directoria, G oral
Publica,

Des:ripção da marca da fabrica de M. L.
Diihnaeds &. C., estabeleciaa á rua Frei Ca-
neca n, 123 a 131, com fabrica de Japis,
canetas reais objectos para escriptorio. que
distingue os praductos dc sua industr:a O
desenho acima pregado representa : Uma
esphera mostranlo o mappa do Brazil, atra-
vessado por um lap:s gr flde. Circumda a
es • hen em cima a inseripção : c Por aspra
ad astra», que pede variar cm d mensões e
eõres. Inutilizava uma estampilha de 300
reis. Rio de Janeiro, 28 do maio de 1910.—
M. L. Biilinaeds 3; Comp.

Apresentada na secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal, ás 11 horas
do dia 30 de maio de 1910.-0 secretario,
Fabio Leal.
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Submettidas á approvação do Sr. ministro
da Justiça o Nesocios Interiores.

7. a Fica entendido que o proponente pre-
ferido para o fornecimento de qualquer
grupo, recusando-se a assignar o contracto
dentro do prazo de cinco dias, a contar da
data do edital do chamada que pela dire-
toria fôr publicado, perderá o direito

caução ; a inscripção encerrar-so la ás 3
horas da tarde do dia anterior ao marcado
para o recebimento e abertura, das pro-
postas.

O concurrente que até aquel/e dia não
exhibir o documento comprobativo da cau-
ção no Thesouro . Nacional, não será, cha-
mado no dia do recebimento das propostas.

artisf,os destinados ás cofonias de
alienalos : serao entregues no cães Pharoux,
a bordo "da lancha das mesmas colonias,
hora designada nos respectivos pedidos.

9. a. AS propostas quando tiverem preços
superiores aos do mercado, deixarão de ser
tomadas em consideração.

10, s Os cantractantes ficarão obrigados a
pagar a importancia dos preços dos artigos
que forem comprados por sua conta ou dei-
xarem de fornecer, ou substituir, além da
multa de 20 % sobre o seu valor, quando
não os fizerem entrar no prazo estipulado.

11. a Os contractos poderão ser rescindidos,
quer haja ou não proposta do fornecedor,
quando abandonem ou recusem a satSs.fazer
os pedidos, sujeitando-se, porém, á perda da
caução, que reverterá ao patrimonio do
-Tospicio Nacional de Alienados.

Administração do Hospicio Nacional de
Alienados, em 7 de junho de 1910.—E. Mal-
" no Kaia, administrador.

ssistencia, a, .A.lienados

FORNECIMENTO AO IIOSPICIO NACIONAL DE
ALIENADOS E ÁS COI.ONIAS DE ALIENADOS

Do ordem do Sr. Dr. director, declaro,
para conli : cimento dos interessados, que foi
hoje, ás 3 horas da tarde, de accôrdo com a

condição do edital de 7 de junho corrente,
encerrada a inscripção para a concorrencia
a realizar-se amanhã, 14 do mez andante, e,
.Éor isso, são convidados os candidatos habi-
litados a comparecerem ás 3 horas da tarde
'de amanhã, 14, afim de apresentarem suas
,propostas.

Administração do IIospicio Nacional de
Alienados, em 13 de junho de 1910. --
E. Manos° Maia, administrador.

Distric to Pederal

A Policia do Districto Federal precisa de
contractar fornecimento de alimentação do
presos recolhidos ao deposito da Policia e
de capim para o sustento dos animacs ao
serviço dos carros da Casa de Detenção du-
rante o segundo semestre do corrente anno.

Quem quizer encarregar-se desses forne-
cimentos deve, no dia 16 do corrente, ao
meio-dia, apresentar suas propostas, em
cartas fechadas, em duas vias, uma das
quaes com o sello devidamente inutilizado,
Com o preço das unidades por extenso e em
algarismos, sem rasuras, entrelinhas ou
emendas, comparecendo, porém, nesta re-
'partição até a vespera daquelle dia, afim
de promover a sua habilitação á concur-
rencia, informando-se, além disso, das coa-
diç5es do contracto a ser effectuado, deposi-
tando na thesouraria da Policia a quantia
de 200$ para garantia, não só da assigna_
tura do contrato, mas 'Lambem da boa ex-
ecução do fornecimento.

Fica entendido qne essa caução só será
restituida, quando terminar o prazo do con-

trato e que ella reverterá em beneficio da
Fazenda Nacional si o interessado se re-
cusar, sob qualquer pretexto, a assigna.r
aquelle acto ou si ffir elle rescindido por
faltas repetidamente commettidas durante
o fornecimento.

Secretaria do Policia do District° Federal,
8 de junho de 1910.-0 sesretario, Dainazo
de Proença Gomes. 	 (•

Iram.=

Ministerio das Relações
1Es:tf:rios-os

Pela Secretaria de Estado das Relaç5es
Exteriores se faz publico que foi concedido
exelv,atqr á nomeação do Sr. E. Wodon para
Consul Geral da Bolgica em S. Paulo, com
jurisdicçqo em toda a Republica.— Secreta-
ria de Estado das Relações Exteriores, Rio de
Janeiro. 13 de junho de 1910.-- O Director
Geral, Frederico Alfonso de Carvalho,

Pela Secretaria de Esado das RelaçSes
Exteriores se faz publico que foi concedido
cxequatur á nomeação do Sr. Filippe de Sousa
Belffird para Vice-Consul de Portugal nesta
capital, em substituição do Sr. Alvaro Fre-
derico Thedim Lobo.— Secretaria de Estado
das Relações Exteriores. R i o de Janeiro, 13
de junho de 1910.-0 Director Geral, freie-
rico Alfonso de Carvalho.

•

Recebedoria do District°
111-"e de ral

PENNAS DE AGUA

Do ordem do S.s director, faço publico
que, durante o ITICZ de junho, a partir do dia
1 até 30 do mesmo mez, se pro:ederá. nesta
repartição, á cobrança, á bocca do cofre, das
taxas de consumo de pennas de agua.

Os contribuintes que deixarem de effe-
ctuar o pagamento, no prazo acima mar-
cado, incorrerão na multa do 10 % .

Recebedoria do District° Federal. 25 de
maio de 1910.— Herman° Eugenio Tavares,
sub-director interino.	 (•

tn prenw, a, Nacional

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
MATERIAL NO 2° SEMESTRE DE 1910

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que, na secretaria deste estabelecimento,
se recebem propostas para fornecimento,
durante o 2, semestre de 1010, do material
e objectos de consumo constantes da relação
que pode ser procurada na mesma secreta-
ria, onde, diariamente, das 10 ás 2 horas,
serão prestados os esclarecimentos de que
precisarem, a contar da presente data até
20 do corrente mez.

As propostas deverão ser apresentadas
em duplicata, em enveloppes fechados, de-
vidam nte estampilhadas as primeiras vias,
datadas e assignadas, até o dia acima indi-
cado, á 1 hora da tarde, em que serão as
mesmas abertas em presença dos concur-
rentes, devendo ser acompanhadas do co-
nhecimento do deposito de 200$, prévia-
mente feito na thesouraria deste estabeleci-
mento, mediante guia expedida por esta
secção, para garantir a assignatura do con-
tracto.

Este deposito só poderá ser levantado de-
pois de assisado o contracto do forneci-
mento.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumento em que provem estar quites com'a,

fan desaat do TIL} de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 21

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro, se faz publico que á porta do ar-
/trazem de consumo e ás dcs armazens
abaixo indicados, nos dias 14, 16 o 18 do
junho de 1910, ao meio-dia, se iiãu do arre-
matar, livres do direitos e no estado em que
se acharem, as mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 1
Lote n. 1

Losango Siemens: Urna caixa, n. 714.947,
contendo pilhas electricas (apparellios physi-
cos), via Ia de Hamburgo no vapor allemão
Cap Verde, descarregada em 5 de julho do
1909 e consignai] 1..á Companhia Brazileira
de Electricidade Siemens.

Lote n. 2

Compos Lima & Irmão: Um barril de quin-
to, sem numero, vasio, vindo de Hamburgo
no vapor allemão Cop N'erde, descarregado
em 7 de julio de 190) e consignado a Cam-
pos Lima & irmão.

Lote a • 3

Leite Azevedo : Um barril de quinto, sena
numero, vasio, vindo de Hamburgo no va-
por alemão Cap Verde, descarregado em 7
de julho de 1009 e consignado a Leite Aze-
vedo.

Lote n. 4

FF—GC: Um caixa n.1, contendo um appa-
relho physice, vinda de Liv.o• pool no vapor
inglez Thespis, descarregada em 12 de julho
de 1009 e consignada a F. Sehevemer.

Lote a. 5
Bastos: Cento e trinta e seis caixas sem

numero, contendo sete mil e tres (7.003)
kilos de vidros para vidraças, vindas do
Liverpool no vapor inglez Thespis, descarre-
gadas em 29 de julho de 1909 o consignadas
á ordem.

Lote n. 6
Thome: : Um barril de quinto, vasio, som

numero, vindo.de Liverpool no vapor inglez
Thespis, descarregado em 29 do julho do
1909 e consignado a Thome & Comp.

Fazenda Nacional, bem assim ter pago o
imposto de industria e profissão.

O negociante proporá o fornecimento do
material que constituir seu ramo de com-
mercio, sendo todos os artigos do primeira
qualidade.

O proponente que, uma vez aceeita a 8111,
proposta (no todo ou em part:), não assi-
gnar o contracto dentro do prazo do tres
dias, perderá o direito á restituição do de-
poáto, que reverterá para a Fazenda Na-
cional.

O proponente preferido depositará, me-
diante guia ,iesta secçã), antes da assignas
tura do contracto, a quantia de 500$, para
garantir o fiel cumprimento de suts clau-
sulas e os conheci mentos de caução ficarão
arehi vades nesta repartição.

Os cineurrentes deverão ab zervar rigoro
sarnento af.- unidades estabelecidas na relação
impressa, sob nona de não serem tomados
em considerasita os preços offerecidos.

A concurrencia versa -Lambem sobre ma-
terial destinado aos serviços de electrici-
dade que consta da mesma relação e con-
stitue o grupo 7.

Secção Central, 11 de junho de 1910.-
O chefe do secção J. S. do Filiar FOI° (.
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ARMA= N. 10

Lote n. 7

Henry Hartmann : Uma caixa sem nu-
mero contendo: cadarço e cordões de bor-
racha em tecido de algodão, pe=ando bruto
vinte e um (S1) kilos ; obras não chssifica,das
de ferro batido nickelado, pesando bruto
cinco (5) Mios ; obras não clas:ificadas de
cobre nickelado, pesando bruto tres (3) kilos,
vinda do Hamburgo no vapor allemão
Rhaetia, de:carregada em 13 do agosto de
1909 e consignada a Ilenry Hartmann,

Lote n. 8
Losango L contra marca CR: Tres fardos

ns. 331,332 e 333, contendo papel tinto para
encadernação, pesando liquido tresentos
(3C0) kilos, vindos de Hamburgo no vapor
allemão Rhaelia, descarsegados em 19 de
agosto de 1909 e consignados a • Leuzinger
& Comp.

Lote n. 9
rriangulo 82 contra marca EM: Urna

caixa n. 50.707 contendo sulfato do soda.
pesando bruto vinte e cinco (25) kilos
borax em pó, pecando bruto cincoenta, (59)
kilos, vinda de Hamburgo no vapor ali
mão Rhaetia, descarregado, em 19 de agosto
de 1909 e consignada á ordem.

Lote n. 1)
Triangulo 82 contra marca EM: Uma

caixa o. 50.770 contendo hydrocblorato
de morphina, pesando liquido duzentas e
quarta grammas (0s ,240); bromureto
pota:sio. pesando liquido dezesete e meio
(17 1 , 2) kilos ; iodureto de notassio, pesando
liquido oito (8) kilos, vinda de Hamburgo
no vapor allemão Rhactia, descai regada em
19 de agosto de 1909 e consignada á, ordem.

Lo'e n. 11
Triangulo 82 contra marca EM: Uma caixa

n. 50.708 contendo lycopodium em pó,
pesando liquido vinte cinco (25) kilos, vinda
de Idonleirgo, no vapor [Inclua° Rhaetia,
descarregado em 20 de agosto de 190a e
consignada á ordem.

Lote n. 12
Trian,gulo 82 contra ma,rear,M: Uma caixa

n. 50.709 contendo lycopodium em pó,
pesando liquido vinte cinco (25) kilos, vinda
de Hamburgo no vapor allemao RhaeVa,
descarregado em 20 de agosto de 1909 e
consignada á ordem.

Lote n. 13
130&C: Doas caixas ns. 16 e 17 contendo:

a primeira, mil oitocentos e vinte e oito
(1.828) metros o a segunda dons mil c qua-
renta (2.010) metros, total ires mil oit ,-
centos o sessenta e oito (3.868) metros de
brim branco de algodão, posando liquido, a
primeira caixa, duzentos e vinte e cinco
(225) kilos e a segunda, duzentos e quarenta
e cinco (245) kilos, pre azando o total de
quatrocentos e setenta (470) Mios, vindas de
Liverpool no vapor inglez Orissa, descarre-
gadas, a primeira em 190 a segunda em 18 de
agosto de 199 e consignadas a ordem.

ARMAZEM N. 9

Lote n. 14
CR: 1 caixa n. 13.394, contendo: choco-

late commum, pesando bruto, troo kilos e
trezentas graminas (3,kg300) ; lampeão de
cobre, pesando bruto, oirocentas grammas
0,kg800) ; fechadura dó ferro, do duas vol-

tas, pesando bruto um kilo e cem grammas

(1, kg100) ; ferro do engoliu-fiar, pesando
liquido cinco (5) kilos ; roupa feita de brim
de algodão, pesando liquido nove (9) kilos
vinda de Bordeaux no vapor francez Yang
Tzë, descarrcgada, em 13 de agosto de
1909 consignada a Julien Rouss. (A roupa de
brim é usada.)

Lote n,
CR: 1 caixa n. 13395, contendo: chami-

nés de vidro branco n. 1, pesando liquido
um kilo (1); doce de fructa em calda, pesan-
do com vidros oito kilos, (8) vinda de Bor-
deaux no vapor francez Yang descarre-
gad o em 13 de agosto do 1909 o consignada a
Ju ien ROUS3. (O doce de fructa está estra-
gado.)

Lote st. 16
PSC: 3 barris vazios, sem numero, vif

dos do Liverpool, no vapor inglez Terence'
descarregados em 2 de agosto de 1909 e con-
signados a Dias Almeida & Comp.

ARMAZEM N. 5
Lot e n. 17

RR: 2 sacou no. 2.593 e 2.584, contendo
terra de infuzorio, peou-sio bruto cincoenta
Mios, (50) vindos de Hamburgo no vapor al-
lenião lè'o Negro, descarregados era 7 de
agosto de 1909 e consignados a ordem.
•

Lote n. 18
1-1: uma barrica n. 103, contendo sulfu-

reto de calcium, pesando bruto dez ;seis (10)
kilos. vinda de Hamburgo no vapor allemão
Ho t,enstaufen, desc rregada em 19 de agosto
de 1919 e consignada a Jugognere Paulo
Alfredo Palio.

Lote 1/. 19
T—S: um barril vazio n. 4.959, vindo de

Southampton no vapor ingdez Danube, des-
carregsdo em 1 de agosto de 1909, consi-
gnado a Fran João Alexandre.

Lote n. 20
CRC: um barril vazio sem numero, vindo

do Hamburgo no vapor allemão Rugia. des-
carregado em 2 de agosto de 1909 e consi-
gnado a Corrêa Ribeiro & Comp.

Lote 22. 21
CMC: um barril vazio sem numero, vindo

da Hamburgo no vapor allemão Petropolis,
descarregado em 5 de agosto (le 1909 e con-
signado a Carnillo Mourão & Comp.

Lot3n. 22
GZC : Um barril sem numero, vasio vindo

de Hamburgo no vapor allemão Petropolis,
dsc trregailo em 5 de agosto de 1900 o con-
signado a ,Gonçalves Zenha & Comp.

ARMAZEM N. 12

Lote n. 23
CFC : Quinze caixas no. 135 a 149, con-

tendo cravos para ferrar animaes, pesando
brato, mil cent.) e vinte e cinco (1.125) kilos,
vindos de Hamburgo no vapor allemão Rio
Negro, descarregadas em 3 e 4 de agosto do
1909 e consignadas a Cari Noellever.

"Lote n,
EW contra marca 6 : duas caixas na. 30

e 31, contendo lençom não ospecifica,dos do
algodão, pesando liquido tresentos e cin-
coenta, e quatro (354) kilos, vindas de Ham-
burgo no vapor allemã,o Rio Negro, descar-
regadas, a primeira em 3 e a segunda em
4 de agosto do KW e consignadas á ordem.

iLote n. 25
CS contra marca N: Cineoenta e quatro

fardos sem numeres contendo papel para
im pressão de jornaes, pesando liquido dez
mil e oitocentos (10.800) kilos, vindos de
Hamburgo no vapor allemão Rio Negro,
descarregados, 13 fardos em 4, 31 fardos em
5 e 10 fardos em 7 de agosto de 1999 e con-
signados a Corrêa & SampaSo.

Lote n, 26	 .
RR: Duas caixas ris. 2.589 e 2.500, coa.

tendo chrorhydrato do ammoniaco impuro,
peando liquido duzentos (200) kilos, vindas'
de Hamburgo no vapor allemão Rio Negro,
descarregadas em 5 da agosto de 1909 e con-
signadas á, ordem.

Lote n. 27 •
RR Um sacco n. 2.587; contendo flores

medicinaes não especificadas, pesa,mlo bruto
cincoenta (50) Mios, vindo de Hamburgo no
vapor allemão Rio Negro, descarregado em
10 de agosto de 1900 e consignado á ordem.

•Lote ri. 28
Theoder Wille & Co : Um pacote sem

numero, contendo obras impressos de uma só
cor, pesando bstito seis (0) kilos. vindo do
liam burgo no vapor allemão Rio Negro, des-
carregado em 6 do agosto de 1909 e consi-
gnado a Theodor Wille & Co.

Lote n. 20
Losango CNNT contra marca quadrilonga

631: Uma Caixa n. 1, contendo oito lami-
nas do celluloid, pesando liquido vinte e
seis kilos, (26) vinda de Hamburgo no vapor
allemão • Rio Negro, descarregada em 7 do
agosto do 1939 e consignada á ordem.

Lote n. 30

Losango Siemens: Uma caixa ri. 839.220,
contendo estampas não especificadas, pe-
sando brido quinze kilos, (15) vinda de
Hamburgo no vapor alemão Rio Negro,
de,scarregada, em 10 de agosto do 19 ;9 o con-
signada á Companhia de Electricidade Sie-
mens Schuckertwerk.

Lote n. 31
JC: Urna caixa n. 1,623, contendo rim es-s

tojo para pequena cirurg,ia, do mais de 18
até 24 ferros ; um speculumens não espoc:ti-
cado (vaginal); um stethoscopo ; agulhas
para sutura, com cabos, pesando liquido
oitenta grammas (0k ,080) ; sondas de borra-
cha, pesando líquido trinta granimos (0k,030)
uma faca de amputação ; um urethrotomo
urna pinça do torção ; um trocater ; peças:
avulsas, do metal ordina,rio, para cirurgia'
pesando bruto duzentas grammas (0k,200);
livros impressos, para leitura, Com capa do
papelão, pesando bruto dezoito Mios, (18),
vinda do Bordeaux, no vapor francez
descarregado em 3) de agosto de 1909 e con-
signa Ia a Julio Carvalho..

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tive-.
rem de ser arrematadas, ou suas amestras,
estarão a disposição dos Srs. pretendçntes
que as quizerena examinar, bastando para
isso se dirigirem, antes do leilão, ao fiel do
armasem.

Lavrado o termo • de arromatação, entre-
gará o arrematante ao escrivão lia praça o
si,gnal de 20 %, em dinheiro, recebendo deste
um conle2cimento extrahido do talão.

Alfaxidega, do Rio de Janeiro, 24 de inaái
de 1910.—Pelo inspector, Crescentino B. de
Carvalho:
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A.Ifandega do 1to de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega, se faz
publico, para conhecimento doi interessados,
que foram descarregados para esta rapar-
iiçãg os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta ; devendo seus
donos ou consignatarlos aprose,ntar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a res-"
yeito.

Vapor francez Amiral Troud, entrado em
27 de junho de 1910.

Armazena n, 15-FCC : 4 caixas som nu-
meres, repregadas.

RI : 3 ditas idem, idem.
C-NI-C : 3 ditas os. 1, 1 e 1, idern.

: 3 ditas ns. 1, 1 e 1, idem.
AJR : 1 dita sem numero, Piem.
31W : 1 dita n. 2. idem.
Eli: 2:ditas ris. 892 e 902, idem.
AG : 1 dita sem numero, idem e ava-

riada.
CCM, : 1 dita n. 781, idem.
ED: 1 dita n. 20, idem e avariada.
EV : 1 dita n. 4.359, Piem.
EGC : 1 dita n. 1, idem.
Idem : 1 dita e, 1, idem,
Idem : 1 dita e. 1, idem.
C- M-C : I dita n. I, idem.
Idem : 1 dita n, 1, idem.
Idem : 1 dita n. 1 idem.
Item : 1 dita n. 1 idem.
Idem : 1 dita n. 1 idem.
Idem : 1 dita n. 1 idem.
B13 : I dita n. 1, idem.
Idem: 1 caixa e. I, repregada:
Idem: 1 dita, n. 1, idem.
Idein: 6 caixas ns. I, 1, 1, 1, 1 e 1, repre-

gadas.
DT: 1 rebolo sem numero, quebrado.
Idem I dito idem, idem.
AVO: 2 fardos es. 2 e 3, avariados.
Vapor inglez Ar«gon, entrado em 30 de

maio de 1910.
Armazem n. 4 - ARI: 1 caixa n. 207,

repregada.
Vapor inglez Chancer, entrado em 23 do

maio de 1910.
Amuem n. 5 - Bicalho - M° Rio V° -

E. F. C. do Brazil : 1 caixa n. 6.227, repre-
gada e avariada.

Idem: 1 barrica n. 2.219, idem, idem.
Idem:2 barricas ias. 6.200 e 6.220, idem,

idem.
Idem: 2 ditas es. 6.203 e 6.239, idom,

idem.
Idem: 2 ditas ns. 6.232 o 6.235, idem,

idem.
Idem: I dita n. 6.234, idem.
Vapor allemão Sonbs, entrado em 22 de

maio de 1910.
Sobre agua - 'AC: 2 volumes sem nume-

ro, repregados.
Idem: 2 dites idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Vapor inglez Tintoretto, entrado em 20 de

maio de 1910.
Armazem n. 9 - C&C: 1 caixa n. 3.200,

repregada.
Idein: 1 dita n. 3.410, idem.
MC: 1 dita e. 9?0, idem.
Idem: 1 dita n. 938, idem.
1I&G: 1 dita n. 31, idem.
REC: 1 dita n. 4.526, idom.
Cofre. I dita n. 8.337, idem.
Armazem n. 9 -PARC: I caixa n. 1.576,

repregada.
Dia: 1 dita ri. 661, idem.
8: I dita n. G, avariada.
AS-GRC : 1 dita n, 6, repregada
Idem: 1 dita n. 2, reprega.da e avariada.
EJC: 1 encapado ra. 45, avariado.
RFC: 3 amarrados sem uumero, idem.
GC: 1 caixa n. 1.570, repregada.
AMC: 1 dita n. 5,809, avariada.

Idem: 3 ditis ris. 4.870, 4.856 04.868,
rerireg,adas e avariadas.

.Twa Francisco de Moraes Guimarães
1 dita sem numero. Piem Piem.

AGC: 1 ferdo n. 46, repregado e roto.
MPL: 1 dito sem ntimero, repregado e

avariado,
Schill : 1 caixa n. 6.180, reprega.da e

rota.
GAC: 4 ditas sem numero.
Idem: 4 ditas idem, repregadas o ava-

riadas.
Idem: 4 ditas idem, idem idem.
Ide,m: 2 ditas idem. Piem idem
Vapor ailemão .1.5(,IisMay, entrado em 29

de junho de 1910.
Armazena n. 15 - OC: 1 caixa n. 1.000,

avariada.
Despacho sobre agua - Orgeel: 1 dia.

n. 9, repregada.
Armazem n. 12-AEG-BSC: 1 dita n. 24,

idem.
ARPC: 1 dita n. 9.822, idem.
CP: 2 ditas ris. 2.042 e 2.044, idem.
Idem: 1 dita n. 2.04:3, idem.
Idem: 1 dita n. 2.237, idem.
CGC-TGWF: 1 dita n. 771, idem.
CB: 1 dita n. 91.441, avariada.
ERS : I engradado n. 2.533. avariado.
(IS : 2 caixas os. 419 e 417, idem.
AFD-Juiz	 Fara : I dita n. 107, idem.
3PF: 1 dita, n. 47, idem.
MR-Q : I dita n. 5.2:33, Plena.
OAD : 1 dita e. 2.003, idem.
Pinheira : 1 dita n. 7.016, idem.
69 : 1 engradado n. 6.660, idem.
Mem : 1 dito n. 6,671. idem.
413 : 1 dito n. 91.534, idem.
868 : 1 caixa n. 3.991, idem.
104: 1 dita n. 4.024, idem.
Vapor lliaaclA , entrado em 8 de junho

de 1910.
Armazena das amostras -Eich pf Camur-

sim : 1 caixa e. 248, repregada.
BEC : 1 dita n. 2.030/61, idem.
IIG : 2 ditas ris. 1.910 e 1.918, idem.
Carlos Bege : 2 ditas ns. 1 e 1, idem.
Adolph Fr.4 :4 dites ns. 1, I. 1 e 1, Plena.
Frederico Otti : 1 pacote n, 1, rato.
Agostinho For chwes : 1 caixa e. 1, re-

pregada.
Bhering : 1 dita n. 1, idem.
JFCC: 2 ditas ns. 8.635 e 8.672, idem.
Idem : 2 ditas ns, 7.676 e 8.679. idem.
HG : 2 ditas os. 1.916 e 1915, Piem.
Vapor brazileiro ,Topiter, entrado em

junho de 1910.
Armazem n. 14-11SMC : 1 caixa n. 100,

reprega,da.
Piem : 1 dita n. 90, idem.
Mem : 1 dita n. 91, idem.
Idem: 1 dita n. 99, idem idem.
Idem: I dita sena numero, idem idem.;
Idem: 1 dita idem idem.
Idem: 1 dita n. 98, idem idem.
Idem: 1 dita n. 96, idem idem.
Idem: I dita n. 92, idem idem.
Idem: 1 dita n. 94, idem idem.
Idem: 1 dita n. 95, idem idem.
Idem: 1 dita n. 100, idem idem.
Idem: 1 dita n. 89, idem hiena.
Menu: 20 barris sem numero, vasando.
Idem: 20 ditos, idem idem.
Idem: 5 ditos, idem idem.
Idem: 5 (litos, idem idem.
Idem: 1 dito, idem idem.
ldern: 1 dito, idem idem.
Idem: 1 dito, idem idem.
Idem: I dito, idem ideai.
Idem: 1 dito, idem idem.
Vapor francez Colbert, entrado em 30 de

maio de 1910.
Arniazem n. 1- C: 4 caixas os. 6.949,

6.944, 6.942 e 6.943, avariadas.
Idem: 4 ditas ias. 6.941, 6.048, 6.959 e

6.946, idem.

Idem : 4 ditas ns. 6.939, 6.940, 9.902 e
6.053. idem.

Idem: 4 ditas ris. 6.954, 6.960, 6.951 e
6 945.

Idem: 2 ditas ns. 6.158 e 6.955, repre-
gadas e avariadas.

/dem: 2 ditas ias. 6.956 e 6.872, repre-
gadas.

Idem: 2 ditas es. 6.947 e 0.952, idem.
Idem : 2 ditas nos. 6.961 e 6.957, idem.
CML : 2 ditas es. 1-1, repregadas.
Arrnazem n. I-D: 3 caixas es. 170, 1.829

e 1.830, avariadas.
1): 2 ditas ris. 127 e 1.822, idem.
Idem: 2 ditas os. 12) e 1.821, repregada, o

avarida.
Idem: 2 ditas as. 1.819 e 1.825, avariada.
Idem: 2 ditas na. 1.1-23 e 123, idem .
Idem: 2 ditas na. 173 e 1.818, idem.
Idem: 3 ditas es 125, 171 e 133, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.824 e 1.831, idem.
Idem: 2 ditas na. 130 e 1.816, idem.
I(iem: 2 ditas ns. 134 e 120, avariada o

repregada.
Idem: 2 ditas na. 1.817 e 172, avariadas.
E 2 ditas na, 37 e 28, idem.
LB; 1 dita n. 991, idem.
L: I dita n. 1, repregada e avariada.
GB-M da G-: 1 dita n. 11. avariada.
Idem: 2 ditas es. 4)1.974 e 401.841, idem.
Idem: 1 dita n. 401.815, idem.
Idem: 1 dita d. 401.816, idem.
FBC: 1 ditas n. 401.85, reregLdL.
JCC: I dita sem numero, repregada e ava-

riada.
LOV: I dita n. 30), repregada.
1111 IIII C-IIIIC:2 ditas ns.225 e 224, idem.
Idem: 1 dit n. 223, idem.
RC: 2 ditas os. 447 e 445. avariadas.
Idem: 3 ditas es. 443, 441 e 415; idem.
Idem: 3 ditas es. 413, 442 c439, idem.
Iodem: 2 ditas na. 440 e 438, idem.
Idem: 3 ditas ns. 437, 4 e 450, Plena.
Idem: 3 dita. ias. 449, 451 e 444, idem.
RH: 1 dita n. 414.124, idem.
Vale: 1 dita n. 934, avariada.
Vapor Chin, entrai° em 1910.
Despa.clii sobre egua 	 IIMG: 2 caixas

es. 1, 1 e 2, repregada.s e avariadas.
Idein: 2 ditas es. 1 e 1, idem, idem.
Idem: 2 ditas na. 1 e I, repregadas.
Vapor allernão Saatos, entrado em 23 de

maio de 1910.
Armazena n. 11 - RSC: 1 caixa n. 4.959,

repregada.
Vapor. allernan Wer:db grg, entrado em 29

de maio de 1910.
Despacho sobre agua-- Moca: 1 caixa sana

numero, repregada.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita sena numero, idem.
Armazem n. 10 -- VBC: 2 fardos es. 0.468

e 6.478, avariados.
FLG. 2 engradados os. 986 e 9.835, idem.
Idem: 1 dito n. 9.867, idem.
Vapor franeez Chili, entrado em G de

junho de 1910.
Armazena n. 10 - JECS.-.C: 1 caixa n. 180,

repregada.
LH&C: 1 dita ia. 699, avariada.
Lambert: 1 dita n. 0.155, avariada.
MB: 1 dita n. 29. repreg,ada.
alB&C: 1 dita n. 924, avariada.
RS: 1 dita. n. 3.321, idem.
W1C: 1 dita n. 1.681, repregada.
AG.: 1 dita n. 2.179, idem.
ATQ: I dita n. 1.203, avariada.
CDe: 1 dita n. 2.632, idem.
Arma,zem n. 10-DA: 1 sacco n. 3. rôto.
DVF: 1 caixa n. 1.427, repregada e ava-

riada.
DSC: 1 dita n. 10, repregada.
ET: 1 dita n. 1.147, idem.
EC: 1 dita n. 461, avariada.
FAC: 1 dita n. 7.145, repregada.
idem: 1 dita n. 7.152, avariada.

•
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3MS: 1 dita n. I. repregada.
Vapor nacional Traude, entrando em 27

de Maio de 1910.
Armazem n. 15-LF&R: 1 caixa n. 367,

repregada.
Wernek: 1 dita n. 1.314, avariada.
Fabrica Costa Braga: 1 dita n. 22.813,

repregada.
Trino-ASC: 2 ditas ns. 133 e 125, idem.
EF: 2 ditas ns. 336 e 337, idem.
CA&C: 1 dita n. 5814, avariada.
Idem: 1 barrica n. 42, repregada o ava-

riada.
Idem: 3 ditas ns. 46, 49 e 47, avariadas.
Drogaria Benin: 2 caixas as. 2.603 e

2.609, repregadas e avariadas.
IIC: 2 ditas ns. 2.507 e 2.530, repre-

gada.
LC: 1 dita n. 2.022. idem.
W: I dita n. 35, idem.
PFW: 1 dita n. 3.165, idem.
Alfandega, 16 de junho de 1910.-Pe10

inspector, M. F. Barros.

Da 13

Vapor francaz Trude, entrado em 27 de
maio de 1910.

Armaaem n. 45-Drogaria Berrine: I caixa
n. 2.189, repregada e avariada.

JPNIC: 1 (Man. 320, idem idem..
MC: 1 dita n. 1,475, idem idem.
FJO&C: I dita n. 191, idem idem.
Rio: 2 ditas ns. 69 e 70, idem idem..
EP: 1 dita n. 2.520, repregada.

I birriea, n. 2, idem.
CGC: 1 dita, n. 5a, avariada.
24-CL: 1 caixa n. 253, repregada.:
1,F&C: 1 dita n. 184, idem.
HC: 1 dita n. 2.506, idem.
Malho: 2 ditas as. 234 e . 926, repregadas

e avariadas. •
RH: 1 dita n. 2.553, repreç,rada.
VVS: 1 dita n. 3.0W, idem.
FJO&C: 1 dita n. 190, idem.
M. iiard Rani: i dita sem numere, idem.
CrIC: 1 dita n. FO, idem.
Werneek Pharmacia: 1 barrica n. 1.316,

idem.
Idem: 2 caixas as. 1.339 e 1.345, ava-

riadas.
IW: 1 dita u. 2.529, repregada.
PIC: I dita n. 9.256, idem.
Drogaria-Mattos: 1 caixa n. 183, repre-

, gada.
Vapor franeez Anna, entrado em 7 de

junho de 1910.
-Armazem da bagagem-1 mala sem mar-

ca, avariada.
1 di`ia idem, idem.
1 dita idem; idem.
1 dita idem, idem.
Vapor alletnão Yerdi, entrado em 7 de

junho de 1910.
alme. A. Rozane: 1 caixa, aberta.
1 mala sem marca, avariada.

' Vapor allemão Koning F. Augusto, entrado
era 7 de junho de 1910.
• .1. L. Staffa: 1 cesto quebrado.

E. F. Laveleje: 1 engradado idem.
Napor inglez Voaari, entrado em 7 (Dani-

nho de 1910.
H. Dumont: 1 cesta aberta.
Dr. U. de Assis: 1 mala idem.
Wa,lter: lidem idem.
Dr. P. de Lago: 1 engradado.
Vapor inglez Oropesa, entrado em 8 de

junho de 1910.
, 1 caixa sem marca, aberta.

Schbecckeb: 1 dita quebrada.
1 dita sem marca, idem.
1 batia idem, aberto.
1 amollador idem, quebrado.
1 caixa idem,- idem.
M. S. de Azevedo: 1 chapeleira aberta.

• 1 mala ,SaM marca, idem.
Dr. A. de Freitas: 1 caixa idem.,	 •
A. In	 1 bailia idem.

Armazena de bagagem-A. D. Costa : 1
babe aberto.

Sem marca : 1 mala idem.
Idem : 1 caixa idem.
Vapor nacional Florictnapolis entrado ern

8 de junho de 1910.
Arrnazem do bagagem-Adelaide Souza :

1 mala aberta.
José Antonio doa Santos : 1 dita idem.
Vapor francez Plata, entrado em junho

de 1910.
Armazena de amostras-IEM 1 caixa

n. 9.470, repregada.
Vapor inglez Chancer, entrado em 26 de

maio de 1910.
Armazem n. 5-MSC: 20 barris os. 3 o

31 a 50, vazando.
Bicalho-MV-Estrada de Ferro Central

do Brazil : 1 barrica ri. 6.206, avariada.
Vapor allemão Habsburgo, entrado em 20

de maio de 1910.
Armazena n. 12-A : 1, calaa n. 4.471,

avariada.
AA : 1 dita n. 63, repregada.
CPA : 1 dita n. 999, idem.
CAC: 1 dita n. 759, avariada.
EGNC-FJG : 1 dita n. 721, ident.
JERC: 1 dita n. 10.945, idem.
OAD 1 dita n. 2.062, repregada.
52: 1 dita n. 4, idem.
1.605: 1 dita ri. 1, avariada.
Vapor in glez Or0I1S0, entrado em 8 de

aninho de 1910.
Armazena de amostras-A&C : 1 caixa

n. 96, repregada.
Idem : 1 dita n. 97, idem.
Vinha & Comp. : 1 pacote sem numero,

rato.
DWC: 1 dito n. 8.490, 8.500, idem.
Amoroso Costa : 1 dito sem numero,

idem.
Santos Moreira : 1 dito sem numero,

idem.
Arma,zam de amostras - Oscar Philipp

& Comp. I pacote. rato.
EM: 1 caixa n. 134, renregada,.
Idem: 1 dita n. 135, idem.
Mate: 1 dita n. 2, Hem.
EG-ORSC: 1 dita u. I, idem.
TEM: 1 dita n. 4.477, idem.
CPC: 1 dita n. 4.317, ident.
Vapor inglez Oriss7, entrado em 8 de ju-

nho de 1910.
Arinazem.n. 10-SC: 1 caixa n. 849, re-

pregada.
Vapor allenao lincedonia, entrado em 8

de junho de 1910.
Armazena n. 11 - PBC: I caixa n. 53,

avariada.
Idem: 1 dita n. 54, idem.
Armazena n. 3-CB: 1 caixa n. 257, ava-

riada.
Vapor francez Co:bort, entrada em 30 de

maio de 1910.
Armazena n. 1-CNL: 1 caixa n. 1, repra-

gad a .
D: 1 dita n. 1.815, avariada.
G: 1 dita n. 8.910, reprega la e avariada.
Line: 1 dita n. 503, idem, Mem. •
Idem: 1 dita d. 55, repregada.
143-S: 1 fardo n. 121, avariado.
Vapor inglez Tintorelto, entrado em 28 do

maio de 1010.
Armazem n. 9 - FB: 1 engradado n. 50,.

repregado e avariado.
ERS: 1 gigo n. 7.855, repregido.
OJ-Brazil: I caixa n. 300, repregada-
Idem: 1 dita n. 291, idem.
SCM: 1 dita	 113, idem. •
LB: 1 barril n. 464,-vasando.'
Idem: 1 dito a. 465, idem.
SCB: 1 • amarrado, quebrado. 	 •
L-L-OP: 1 caixa n. 1, repregada.. • ,
.Ar.p, & Comp:: 1 dita n. 8.480. idem.-
Idem: . 1 dita n. 8.475, idem.	 •••'
Idem: 1 dita n. 8.476, idem.
Idem: 1 dita n. 8.479, idem..

Idem: I dita n. 8.481, idem.
G: 1 dita n. 8.496, idem..
Idem: 1 dita n. 8.445. idem.

• Idem: 1 dita n. 8.456, idem.'
NRC-R: 1 dita n. 37, idem.
Idem: 1 dita n, 45, idem.
Z: 1 dita n..6.116, idern.
CP; 1 dita n. 31, avariada:
Idem: 1 dita n. 32, idem.
NRC-R: 1 dita n. 42, idem.
SC: I dita n. 630, repregada.
Vapor allemão "SVursburg, entrado étil

de maio de 1910.
Arma zem n. 10-CMP: 1 caixa n. 7.655,

repregada.
C\1: 3 eugradados ns. 298. 244 e 217,

avariados.
I: 1 dita ri. 245, idem.
JLRC: I caixa n. 3.397, repreg,ada.	 •
JTC: 1 dita n. 9.917, reprega,da e ava-i.

nada.
IIPT-L: 1 dita n. 1.952, idem, idem.
MCC: 1 dita n. 8.827, repregada.
NNIC-APM: 2 ditas os. 5,618 e 5.617, re4

pregada,
POC: 1 dita ri. 7.639. Idem.
Idem: 1 dita n. 7.637, avariada.
SAC: 1 dita n. 9.011, idem.
TC: 1 dita, n. 1.747, repregada. .
VBC: 2 fardos as. 6.457 e 6.458, idein. j
Idem: 2 ditos as. 6.465 e 6,476, idem.
Idem: 1 dito n. 6.479, idem.
Idem: 2 ditos ns. 6.45 e 6.467, idein: I --
Vapor alienaria) Wairabury, entrado em 29

de maio de 1910.
Armazem n . 3 -JGT: 2 caixas as. 1 e 2,-

repregadas.
Idem - Mathias: 2, ditas os. Se 4, iderit
Despacho sobre agua - CMC: 1 caixa sem

numero. reprogadas.
Hena 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Ideia: 2 ditas idem, ident.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Vapor alterna° Santos, entrado em 23 de'

maio de 1910.
Armazem n. 11- JPSC: 1 caixa n. 9 4

repregada..
PL: 1 dita n. 28.810. idem.
MFB: 1 dita n. 2 446, idem.
IIEC: I dita n. 1.491, idem.
BBC; 1 dita n. 4, repregada e avariada.
TN: 1 fardo sem numero.
Armazena n. 3 - PCC: 1 caixa sem nua

mero, vazando.
Idem: 1 dita idem, idem.
Ideni: 1 dita idem, idem.
Armazem n. 5 - PM: 1 amarrado sem

numero, avariado.
Despacho sobre agua - AGC: 1 caixa sem

numero, vazando.
vapor allemrio Crefeld, entrado em 6 do

junho de 1910.
Arnmzem ri. 14-FIC: 2 caixas n. 11, re-

pregadas e avariadas.
Idem, idem, idem, idem.
Idem, idem, idem, idem.
Idem, idem, idem, idem.
Idem, Hem, idem, idem.
Icem, 1 caixa, idem, idem..
G7,C: 2 caixas, idem, idem,
Adriano, idem, idem, idem.
Idem, idem, idem, idem.
Idem, idem, idem, Muna.
JCC 1 caixa, idem, idem.
Vapor francez Amiral Trata entrado en't

27 de maio de 1910.
Arrnazem n. 15-GPC: a caixa n 178a

repregada,.
LING: idem ri. 124, idem..
Idem, idem n. 12,3, idem.
Idem, idem n.. 12

'
? idem..

Idem, idem rr. 132, idem..
EIPF: idem	 2.335, idem d
Idem, idem n. 2.235; idem.'
CMC: idem n. 1.489, idern;



.44:"78 Terç.a.-feirã- 14	 DI-ARTO .OFFICIÁL
	

Junho -

Idem, idem n. 1.490, idem.'•
- ACC: idem n. 2.255, idem.,
•Idem, idem n. 1.087, idem:
•T-C: idem . n. 8.968, idem.
Verneck: idem n. 1.342, i•lem, repre-

gada.
Fabrica; idem ri. 1.313, idem, idem.
D-O: idem n. 1 040, idem.
A: idem n. 618, idem.
Armazem ri. 15-ET: 1 caixa n. 934, ava-

riada.
NR: 1 dita n. 51.619, idem.
EEDCB: 1 engradado n. 1.890, idem.

.BGP: I sacco n. 38, róto.
CG&C: I barrica n. 51, avariada.
131: 1 dita ri. 842. repregada.

. 01:4 caixas ns. 2.626, 28, 14 e 15, idem.
LER: 2 ditas ris. 461 e 353, idem.
BR: 1 dita n. 48.679, avariada.

:vG: 1 dita n. 3.930, idem.
DÃO: 1 dita n. 80, repregadaa
Vapor franeez Amiral Trind, entrado em

maio de 1910. •
Armazemn. 15-Drogaria Mattos: 1 caixa

J1. 187, repregadaa
Lino: 1 dita D. 1.692, idem.
Idem: 1 dita n. 117, idem.
Idem: 1. dita n. 116, idem.
Idem: I dita n. 151, idem.
•Piem: 1 dita n. 124, idem.

•Idem; 1 dita n. 119, idem.
IC:. 1 dita n. 8.969. idem.
HW: 1 dita n. 892, idom.

• INGL: 1 dita ri. 211, idem.
D: 1 dita n. 2.367, idem.

• CMC: I dita n. 1.494, repregada e avtr
ria da..

OL: 1. dita n. 839, avariada.
AC: 1 dita n. 967, repregada e avariada.

. G&C: I dita n. 398, repregada.
OJ: 1 dita ri. 33, avariada.
Armazena n. 15-I4em: 1 caixa n. 2.618,

repregada.
22-GL; 1 dita ri. 57, idem.
Vapor Ciai,. entradó cria G de junho

de 1910.
Arinazelll ri. 3-LB : I caixa n. 8, ropre-

- '' ..)da e avariada.
'Idem: 1 dita n. 13, idem idem.
LC: 1 dita n. 28, idem idem.
Idem: 1 dita n. 24, idem idem.
Idem: 1 dita n. 15, idem idem.
Idem: 1 dita n. 17, i tem idem.
Piam: I dita n. 18, idem hiena.
idem: 1 dita n. 27, idem idem.
C&o: 1 dita ri. 468.703, idem idem.
L&G': 1 dit i n. 34, idem i tem.
1 cm. 1 dita n. 4, idem idem.
Idem: 1 dita n. G, idem idem.
LB: 1 dita n. 12, idem idem.
LQ: 1 dita n. 21; idem idem.
11E: 1 dita n. 7, idem idem.
LC: 1 dita n. 33. idem idem.
PF: 1 dita n. 171, idem idem.
V5A-C&C: 1 dita n. 3, idem idem..
Idem: 1 dita n. 17, idem idem.
.L&D: 1 dita ri. 4.508, idem idem.
LC: 1 dita n. 22, Piem hiena.
LB: 1 dita n. 15, idem idem.
Vapar francez, Caili, entrado em G do

junho de 1910. 	 •
• Armazem n. 5-AS: 2 barris as. 113 e
107. Vazando.
'Idem: 2 ditos ns. 108 e 102, Plena.
Armazem ri, 5- Idem : 2 barris ns. 132

e 137, vasaudo.
Despacho sobre agua - IIMC : 2 caixas

vs 38 e 0-1, repregadas e avariadas.
Idem : 2 ditas as. 23 e 1.041, idem, idem,

•Idem: 1 dita il. 1.041, Piem, idem.
CMC : 2 ditas ns. 513 o 476, idenaidem.
Idem : I dita d. 450, idem, idem

: 2 ditaa• ns. 72 e 30, Piem, idem.
Idem: 2 ditasMs: 67 e 60, Liem, idem.
CMC : I dita n. 500, idem, idem.
IIMC : 2 ditas ris. 26 e 71, idem, idem.
Idem : 2 ditas ns. 80e 41; idem, idem.'

Idem : 2 ditas ris. 59 e 52, idem.
Idem : 1 dit. ri. 98, idem; idem.
ENIO : 2 volumes ris. 12 e 66, idem;
Idem : 2 ditos os. 42 e 1.011, idem.
Idem : 1 dito ri. 1.041, idem.
CMA : 2 ditos ns. 424 e 473, idem.
lIMO : 2 ditos ris. 17 e 53, idem.
Idem : 2 ditos os 75 e 1.041, idem.
Idem : 1 dita ri. 29 o 74, idem.
Idem : 2 ditos ris. 81 o 1.044, idem.
Idem : 2 ditos ris. 78 088, i lona.
CMC: 1 dito n. 478, Hem.
Vapor francez ChiU, entrado em G de junho

de 1910:
Armazena n. 10 - Troubet : 1 caixa nu-

mero 4.159, repregada.
Idem : 1 dita n. 4.100, avariada.
MAC i dita n. 4.146, repregada.
Idem : 1 dita n. 4.195, ido
Armazem n. 10-Mme. Cherenq. ou EC:

1 caixa n. I, repregada e avariada
MM: 1 ditas ri. 3, repregada.
MR: 1 engradado n. 218, avariada.
NuE: 1 caixa n. 10.093, repregada.
Idem: 1 dita n. 16.083, idem.
PAC: I dita n.	 avariada.
RLC: 1 dia ri. 6,012. reprega4a.
SCM-EE: 1 dita n. 114. avariada..
VC&C: 1 dita 00.121, idem.
RSC: I dita ri. 1, rearegada.
AV&C: 1 dita n. 6.945, idem.
CPC: 1 dita n. 1.036, avariada.-
CB-C: 1 dita n. 11.135, idem.
CB: 1 dita 11.201. idem.
CC-P: 1 dita n. 2.691, idem.
DE&E: 1 dita n. 1.619, repreg
DA-W: I dita n. 5.935, avariada.
GCC: 1 dita n. 0,021; idem.
TESS:C: I dita n. 621, repregada.
Vapor inglez Ortega, entrado cria 9 de ju-

nho de 1910.
Armazem da Bagagem-P. Socretto: 4

cestas, avariadas.
Idem: 5 malas, idom.
Idem: 1 encapado, hiena.
CD: 1 inala, idem.
P. Seeretto: 2 caixa, Vem.
Sem marca: 1 . mala, idem.
GD: 1 dita, idim.
Raphae: S: José : 1 dita, idem.
Armazem de bagagem- Charles Tareado:

2 cestas, avariadas.
A. FielLerg: 1 dib, idem.
S. Montenegro: 1 mala, idem.
P. Secr.-to: I tapete, idem.
A. Almeida: 1 caixa, idem.
Idem: 1 mala, idem.
Charles Tareado: 1 dita, idem.
Sem marca: 1 cesta, idem.
Slat Naulma: 1 dita, idem.
Vapor francez Aragon, entrado em da mala,

de 1910.
Armazem do bagagem-M. Arcos: 1 cha-

pa, aberta.
F. Tavares: 1 sacco, idem.
Idem: 1 mala. idem.
Vapor nacional Florianopolis, entrado em

9 de junho de 1910.
Armazena de bagagem - Sem marca: 1

encapado, avariado. •
J. E. Guedes: 1 mala,

nada.
Idem: 1 dita, aberta.
Idem: 1 dita, idem.
Vapor nacional R'o de Janeiro, entrado

em Ode junho de 1910.
Armazena dó bagagem - Sena marca: 1

cesto, aberta. •
A. S. Leite: 1 dito, idem.
Dr. D. A. Brutos: 1 caixa. idem.
O. A. Madeiros: 1 mala, idem.
A. Pildado: 1 dita, idem.
Vapor francez • Maito, entrado em 17 da

maio de 1010.,

Armazem n. 14-DVE: 1 caixa n. 1.901,
avariada pela chuva.	 •

SC:- 1 dita n. 2.050. idem idem.
1313: 1 dita n. 379, idem idem.
Alfandega dollZio de Janeiro, 13 de junho

de 1910. - Peie inspector, Creseentino B. e
Carvalho.

11iniste,r90 da Guerra

69. Divisão do Departamento da Guerr

CONCURSO PARA.' ADMISSÃO DE MEDICOS E PII
MACEUTICOS DO PRIMEIRO POSTO DO CO PO
DE SAUDE DO EXERCITO

De ordem do Sr. coronel chefe da 61 di-
visão do Departamento da Guerra. em ir-
tudo de ordena do Sr. ganeral ministra da
Guerra, contida em aviso n. 848, de 14 do
corrente, faço publico que. 00 dias depoi da
pulo/feição deste no Diario Officiel, es ará
ab2rta nestaj divisão, durante 20 dia, a
inscripção para o concurso de 28 medic 3 e
tres plifirmaceuticos no primeiro post do
Corpo de Sande do Exercito, do accôrdo com
as. instrucções publicadas no Diario O eia; •
de 10 de abril do corrente armo.

Cada can lidata deverá para esse fim rprc.
sentar petição escripta e assignada por i ou
procurador e exhibir documentos proa ando
ser: 10, cidadão braz ; leiro no gozo dej seus
direitos civis ; 2 1, dont cria medicinh ou
pharmaceutico por qualquer das filmai la•les
federaes ou equiparadas ; 3°, de com orta-
mento illibado ; 4'. menor de 35 ano s do
idade; 50 , de robustez, sande e aptidã para
o serviço na paz e na guerra; esta I Min°
requisito será. compr)vato por inspec 5:o de
saneie nesta Capital.

Os inteaessadas que necessitarem d . mais
informações, poderão dirigir-se a est, divi-
são e nos Estados aos chefes do sarv'ça do
sande.	 I

Ga Divisão do Departamento da Gue ra, 23
de maio de 1910. - Auto :io de n ranco
Lobo, tenente-coronel chefe da la se ção.

Collegio Militar

De ordem do Sr. tenente-2°1'0nd
do conselho e:.:onomico, reeabem-se
14 do corrente. ao meio-dia, prop
fornecimento de generos e forrag
rante o segundo semestre de 1910.

Por ki l o : "ameixa; preta s, arr
qualidade. assacar de 1 a qualidade,
3' qualidade, bacalliao; batatas d
ditas nacioaaes, banha refinada
Grande do Sul, cevadinha, chocolat em pó,
café em grão (typo velho o superar), café
moido. chá verde chá preto, carne e. vacca,
dita de: vitella, dita de earileir . dita de
porco, dita sem, canana cria pó. fubá, tino
de milho, dito idem de arroz, gola, ada fina,.
lombo de porco de Minas, lenha ei achas e
em tócos, mas•a, branca nacional para sopa.
dita amarella idem, manteiga nae ()nal, dita.
estrangeira, marmellada fina, natte em•
folha, pecegada fina, paio, pãe do 80 e
100 grammas. peixe fresco, camarão, queijo
de Minas, dito Parmeson, sabãb virgem,
massa Ide tomates, toucinho do IMinas, al-
fafa, capim, farello, fubá, grosso damilho e

Por litro : azeito refinado, .ca giea nova;
hervilha secca 'partida; farinha Ie Surully,'
dita de Porto- Alegre, feijão preto, dito de
côr, leite de vacca, sal commum, vinagre
tinto nacional e dito branco .idem.

Porcento: 'alhos e cebolas.
Par lata: - azeitonas branca e pretas,.

biscoutos nacionaes (lata grande),oetit-poia
F. Canaud..

quebrada e ava-

lirector
no dia.
as para
ris, du-

z de 1"
dito de
Lisboa,
d.) Rio
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• 'Por un'dade: Engiva defumada da Rio
,Crande do Sul, sapohos, tuollo de arear,
palitos, queijos de Palmyra em lata, pelais,
gallinhas, frangos e ovos.

As propostas devem ser dirigidas em carta
fechada e cru duplicata, com uma das vias
segada, ao conselho economico, no dia acima
4-neneiona,do, em que serão abertas e lidas na
presença dos interessados.

Na vespera da sessão do conselho de for-
necimento deve, rta os proponentes habilitar-
se á concurrencia, exhibindo os talões do
ultimo pagamento do imposto de industrias
e profissõ3s e a licençl, da Prefeitura para
negociarem com os genero3 que pietondem
fornecer, e depositar a caução do 200, que
será restituida após a abertura das propostas
ou ficará como garantia da assigna,tura,
contracto.

Os concorrentes preferidos para o forne-
cimento ficarão ujeitos ás seguint.as obri-
ga 02,S

. a) fornecer os generos pelos mesmos pre-
ços e coedições do contracto que as ignarem
aos officiaes e demais empregados do coPe-
gio. fazendo entrega dos ditos generos
residencia dos que morarem nas immedia-
ções deste estabelecimento

I)) sujeitar-se a todas as disposições do re-
gulamento para o eumecimento de generos
aos corpos do Exercite appravado pelo de-
creto n. 2.213, de 9 de janeiro de 1893

c) fornecer a quantidade (le carne' verde
pedida á. razão de dons terças da parto tra-
zeira da rez

d) depositar como ca,uçãa, para garantia
do contracto, 5 s.; da importaneia, total do
fornecimento durante o semestre, tomando-
se para base do calculo Q fornecimento do
semestre anterioe

e) apresentar as contas do forucimento
para serem conferidas até o dia 5 de cada
mez;

f) compi,r,,cor ou se fazer legalmente re-
presentar no dia de pagameato para recebesr
a impartaecia do que houver fornecido.

Sub-secretaria do Collegio Militar, O

de junho de 1910.-1 0 tuente Praxedes Theo-
dai° da Saca, sub-secretario.

31inisterfo da. Viação e Obras
.Publicas

Directoria Geral de Obras e Viaçlis

CONSTRUCÇÃ O DE OBRAS DE INIELTIORAME'NTO
DO PaRTO DE CJIIUM)IA, NO ESTAI)) DE MAI TO
GROSSO

De ordem do Se. ministro desta repartição,
faço publico que, nó dia le de agosto do cor-
rente anuo, ao meio-dia. nesta Directoria
Geral, serão recebidas e abertrs propostas
para a construção de urna parte das obras
de melhoramento do porto de Corumbá, no
estado do Matto Grosso, de accôrdo com o
projecto apprnvado pelo decreto o. 7.293,
de 21 de janeiro do 190 .9, e com as seguintes
condições:

1'

As obras a executar são as seguintes:

a) uma inuralha de caos continuo, com
SO metros de extensão, ao longo da margem

ireita do rio Paraguay, tendo dons metros
de altura da agua na maxima estiagem e
81 ,80 na maior cheia, observada ;.

b) uma rampa, com 40 metros de exten
são, talude de 1:3 e altura da agua de um
4netro a deus metros na extrema vasante

c) • aterro da faixa comprehendida, entre
(essas duas construcções e o litoral, reapal-

cado no nivel do coroamento da muralha e
com o talude de extremo devidamente pro-
tegido;

d) construcção de um armazem de cães,
tendo 80 metros de comprimento e 20 metros
de largura ;

e) apparelhamento do cães com linhas fer-
reas, linhas para guindastes, calçamento,
drenagem, abastecimento de agua, luz o
energia,

23

Esses trabalhos serão executados segundo
as espeeificações annexas o no deverão ex-
ceder a quantia de 1.032:00$, por que estão
avaliados, nii.) se tomando em consideração
as propostas de preços superiores a esse.

3°

A fiscalização de todas as obras o traba-
lhos lica.rit a cargo d icommissão que,-para tal
fim, fôr nomeada pelo Gove; no e com a qual
o contractaute deverá entender-se directa-
mente sobre todos os assumntos concernen-
tes ti sua execução. A administração dos
trabalhos da construção caberá ao contra-
ctante, que terá a liberdade de empregar os
apparelhos e processos que mais lhe convi-
erem, ie;peitando, porém, o plano aparo-
vario, as especificações e demais condições
do contracto.

•

O prazo marcado para a conclusão de
todas as obras e sersiços será de 30 mezes,
contados 'da data da assiematura da contra-
de, sendo inch-tido neste penedo o prazo
maximo de seis mezes, necessarios pari,
ernereza cantract !met apparelhar-se e in-
stallar todcs os serviços.

5,

Fica reservado ao Governo o direito èe
introduzir nos nlanos approvados as modifi-
cações que entender necessarias, devenia,
porém, l'aze!-- com a precisa anteeedencia.
S, das modificações resultar preMizo ao
contr tctante, será este indemnizado d L re-
saectiva importando, e, na falta de accôrdo,
por arbitramento.

e.
O conteactante, si res1dir fura do paiz ou

si organizar empreza ou companbi t estran-
geira para cumprimento do coa tateto, obri-
ga-e a ter no Brazil um mor-se itante com
plenos e Mimara los po. s eras para tratar e
resolver definitivamente, perante o admini-
strativo ou judiciarias na,cionaes, quaesquer
questões que coai elle se suscitarem no
paiz. podendo o dito representante ser de-
mand elo e receber citação inicial e outras
em que, por direito, se exija citação pes-
soal.

74

No centrado serão estabelecidas as penas
pelo não cumprimereo das clausulas, em
fôrma de multa ou rescisão, e bem assim o
modo de resolver as questões que se -usei-
tarem entre o Governo e o contrOctomee.

8.
O Governo entregará, livre e desernbara-

çala, ao enntractante a área precisa para a
execução das obras previstas neste edital.

9'

concurrencia versará sobre a idonei-
dade do proponente o preço da construcção.

10'

Cada proposta deverá ser acompanhada
do certificado de deposito no Thesouro Na-
cional da quantia de 20:000$, que reverterá
para, os cofres da União, caso O proponente
escolhido deixe de assignar o respectivo
termo de contracto no prazo de 10 dias, con-
tados da data, em que pelo Diario Official lhe
fôr notificada a acceitação de sua proposta.

11'

As propostas deverão limitar-se a indicar
os preços de unidade constantes da relação
impressa, que os proponentes encontrarão
nesta Directoria Geral, sendo esses preços
escriptos em algarismos o por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas co-
lumna,s correspondentes da mesma relação o
não podendo a proptsta conter condição al-
guma, fóra deste edital.

Cada proposta, assim organizada e devi-
damente sellada, será fechada em enveloppe
lacrado, sobre o qual o proponente escreve-.
rá: proposta 410 	  (nom -
do proeounte).

A esse enveloppe reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da caução a que . se refere a condi-
ção 101.

Todo; esses documentos serão fechados em
u t segando eneeloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no (lia designado para o
recebi.nento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do CO ;to-
me, serão abortos todo; os enveloppes, des-
entranhando-se delles OS documentos de pro-
va de idenoidaale e retuindo-se os envelop-
nes com as propostas de preços de unidades,
fechadas como Se acharem. em una mesmo
envoluero, que, depois de lacrado e rubrica-
do pelos proponentes presentes, que o quei-
ram 11 Lzer, ficará depositado no Ministerio
da \ iaCto e Obras Publicas, sob a guarda da
director geral do Obras e Viação.

Dentro de oito dias, serão publicados no
1Xario Officiai os nomes das proponentes jul-
gados idoneou para o contracto, amnunaian-
do-se o dia lelrà a abertura das propostas de
preços. sndo nesse dia restituidas aos de-
mais roponentes as respectivas propo,tas
fechadas, como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de
julgas livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e fi Janceira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente con-
currencia, si ach te inaeceitaveis os preços
pedidos nas propostas, sem que 11 me aos
proponentes o direito de reclamar qualquer
indemnização, sob qualquer titulo.

Será previamente nomeada lodo Governo
uma commissão (113 tres membros, para o
exame e o julgamento das provas de idonei-
dade, exhibidas pelos proponentes.

121

O deposito constante da clausula 10 . será
elevado a 50:00)$, em apoliees da divida
publica federal ou em dinheiro. sem juros,
para garantia da fiel observancia de, toda e
qualquer das clausulas do contracto que for
lavrado de accôrdo com as presentes condi-
ções, o qual só poderá, ser assignado á visa
de competente recibo,. apresentado nessa'
confor alidade.

No caso de caducidade do contracta, o coa-
tractante perderá esta caução em favor da
União.

131

'nicles os documentos referentes ao, allu-
. dido projecto das obras poderão ser exami-
nados pelos interessados, quer nesta Directo-
ria Geral, quer no escriptorio da comais-

(•
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são_ fiscal e administrativa- das obras do
'porto do Rio do janeiro, estabelecido á Ave-
nida Central n. 52 ; onde serão tambem pre-
stados Os mais e olmedo) en tos e In forni a Oes
de que porventura precisarem.

14u

A preferencia será fiada ao coneurrente
que apresentar menor preço para a con-
strução. Esse preço` será calculado multi-
plicando-se os volumes ou quantidades que
figuram na relação impressa, de que trata a
condição ll s, pelos preços de unidades apre-
sentados em cada proposta, sommando-se
os diversos productos assim encontrados.
Esta somma será o preço . da construção,
para direito da comparação das propostas.

Paragrapho futico. Fica expressamente
entendido que os volumes o quantidades in-
dicados na relação impressa servirão apenas
para o termo do comparação das propostas,
devendo ser opportunamente rectitic idos,
sem alteração dos preços de . unidades, segun-
do as medições definitivas, as necessidades
do serviço e as indicações . do Governo, nos
termos das pr ?sentes condições.

Directoria Geral de Obras e Viaçan, 14 de
maio de 1910.— J. F. Porreiras L'orta, di-
rector geral.

ESPECIFICAOES

A muralha do cães seeá construiria de
concreto armado, com 10 ,u de altura total,
compondo•se do:

a) ernbasamanto continuo do concreto, em
massa ou sem blocos, com sla do largura o
tres de altura, assentado na cata de dons
metros, abaixo do nivel minimo das estia-
gens conhecidas, sobro urna fundação, tendo
4%60 do largura, repousando em terreno
resistente a juizo da commissão

b) paramento continuo de concreto arma-
do, com 0a,50 de espessura e 1/10 de arras-
tamento, sustentado por gigantes, tambem
de concreto armado, de estrutura metallica,
reforçada ; esses gigantes terão 0%40 de es-
pessura e serão espaçados do dons metros
entre eixos c solidamente fixados no embasa-
monte geral

capeamento composto de um estrado do
concreto armado, fazendo corpo com a mu-
ralha e encimado por um coroamento de
cantaria, na cata do terraplano.

O arcabouço metanos, dos gigantes com-
põe-se de peças do aço laminado, devida-
mento travadas, conforme indica o desenho
n. 4, e o enchimento, quer dos gigantes, quer
do paramento, será feito de concreto de 1
de cimento, 3 de areia e G de pedra bri-
tada, senda a estructura deste paramento
formada de telas de ferro estirado (metal
déployë) n. 10.

O macadam a empregar no concreto refe-
rido deverá compor-se de pedras que possam

, passar em um anel do 0" , ,05 e não o possam
em um anel de "02 de diametro, ficando
a qualidade do material sujeita á approvação
da fiscalização.

A areia deverá ser expurgada do todo e
qualquer detricto estranho e ser de boa
qualidade, a juizo da commissao fiscal, a
quem competirá tambern recusar o emprego
de cimento que não soja considerado conve-
niente para as obras.

24.

A rampa sara construida do seguinte
modo:

Sobre o aterro, convenientemente soccado
e rampado, com o taludo de 1:3, será collo-
cada uma camada de concreto armado, com

dd.ployd ia. 9, tendo 0,70 de espessura

- média, disposta superiormonte em degrãos
no sentido transversal, e em banquetas no
sentido longitudinal ; cs degalos terão de
largura 0'11 ,70 por 0a,20 de altura e a ban-
queta 0'11 ,40 de largura e o mesmo declive
da rampa, sendo toda a constracção do
mesmo concreto armado, Para protecção
das banquetas, serão elas revestidas de cha-
pas de ferro, com 0%15 de largura e 0%01
de espessura, em toda a extensão.

Quantoao concreto a empregar, serão ado-
ptados o mesmo typo e cond i ções, estabeleci-
dos para a muralha do Cá03.

A base da rampa, constitu'da por uma pe-
quena muralha em concreto, tendo 1%50 de
largura e 2'11 ,50 do altura, será fundada na
cata média de l'.50 abaixo das aguas mini-
mas e capeada do cantaria na mesma cata
do embasamento geral da muralha ; dessa
cata partira a rampa até attingir em cima,
o nivel do terraplano do Cá03. COM um des-
envolvimento, portanto, de 22,50.

A muralha do cites será provida de uma
escada de cantaria, de accôrdo com o dese-
nho n. 5, toda construida de cimento ar-
mado, formando corpo com a muralha, que
para isso terá uma disposição especial na
parte correspondente.

Os (logra:is dessa escada serão do cantaria,
com 0 u ,20 de altura o 011 ,30 de passo, uteis,
devendo a escada ter .1 1D aral de largura e urp,
patamar central, tamboril de cantaria. G
preço-desta, deverá ser inchado no da mura-
lha por metro corrente.

A muralha do cães será provida de quatro
postes de amarração, c.a rampa ae seis pos-
tes. todos de ferro fundido, suracientemente
resistente, e fixados com toda a solidez, sendo
as respectivas situa çaes ind-icadas no desenho
n. 2. O preço destes, como acima, para a es-
cada.

A muralha transversal, de 21 metros
comprimento, que separa a muralha do cães
da rampa, tem o seu preço inchado no esta
belecido por metro linear de cães, de 80
metros.

O preço do aterro deverá referir-se a
areias limpas, dragadas no leito do rio, ou
terras de boa qualidade.procedentes do arra-
zarnento de morros proximos, sendo medido
no local de descarga, convenientemente re-
spaldado na cata do cães.

O talude desse aterro, no extremo mon-
tante, será rampado COM a inclinação de 1:3;
essa rampa, depois de socada, será prote-
gida por um grosso calçamento de alve-
naria. tendo um mínimo de 0, 11130 de espes-
sura e composta de pedras nunca inferiores
a 40 kilos de peso approximado, devida-
mente travadas entro si.

O arrnazem será construido com fundação
de concreto armado, de um typo dependente
do aterro em que for feito, paradas de tijolo
apparente com argamassa, de cimento na
proporção de 1:3 e espessura correspondente
a 1, 1/2 tijolo, tendo contrafortes de pilas-
tras com 2, 112 tijolos em quadro,
mesma alvenaria, no local de cada uma das
tesouras da cobertura. 	 -

O vigamento do telhado será todo metal-
ilco e a cobertura feita com telhas, typo
francez, disposta de modo a receber um lan-
ternim central em cada uma das coxias que
serão duas, divididas entre si pelas colitmnas
de ferro, em que ae apoiarão as tesouras.

O pavimento interno será calçado a parai-
lelipipedos de granito ou lençol de asphalto,
bem como as duas Plataformas lateraes, que
deverão ser construidas com cobertura
semelhante á do corpo central.

,Directoria Geral de Obras a Viação, '14
de maio de -1010.—J. F.- Parreiras - Horta;
director geral.

Ministerio da Viação o Obrat
Publica

Insaectoiaa Geral de Navegação

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE NAVF.GAÇÃã'
ENTRE OS PORTOS DO RECIFE E AMARRAÇÃO,
DO RECIFE E .ARACAJU' E DO RECIFE A FER.•,
NA N DO DE NORONIIA E ROCCAS

De ordem do Sr. ministro da Viação o
Oras Publicas, a Inspectoria Geral de Nave-
gação faz publico que receberá propostas
para o contracto do serviço de navegação de
Pernambuco, no dia 30 de julho, á 1 hora
da tarde, sob as seguintes condições:

A séie da einpreza ¡orá no Recife.: '(

O serv'ço de navegação constará das geai
guintes linhas e viagens:

Linha do Norte — Duas viagens redondas
mensles do Racife a Amarração, com escalas
por Cabedello, Natal, alada, alossoró, Arar;
caty, 'Fortaleza e Camocim.

Linha do Sul — Duas viagens redondas
mensaes do Recife a Aracaja, com escalas
por Jaratzná,,Villa Nova e Penedo.

Linha do centro — lima viagem redonda.
mensal do Recife a Fernando de Noronha e:
Roccas.

As escalas das lanhas do Norte o do Sul
poderão sor alteradas pelo Governo Federal,
do accardo cara a empraza, segundo a expe-
riencia aconselhar.

' O proponente obrigar-se-lia a apresentar'.
para o serviço dessa navegação pelo menos.
cinco navios; com acommodações para 30
passageiros de l u classe e para 50 de 3a ; ca-
pacidade para 200 toneladas metricas do
carga ; canora, frigorifica para 3 a3 de con-
teudo ; marcha nunca inferior a 10 milhas
por hora, tendo calado necessario para.
transpôr as barras em que devem entrar.
Esses paquetes deverão ter todos os malhe-
ramados recentemente adoptados e serão
illuminados a luz electricaa

Esses vapores serão examinados pela lu-
pectoria Geral do Naveaação antes de enes
tado o ser:viça de navegação e, no caso de
serem aeceitos, o contractante entregará o
documento 'de custo e o certificado de cons-
trucção do navio á mesma inspectoria.

IV
Os vapores deverão ter a bordo os sobre

salentes, aprestos, material necessario para.
os serviços de carga e descarga, para acci-.
dentes de mar e incendio; objectos do ser-
viço doi pass tgeiros e tripolação, e numera'
de pessoal marc ido pelos vigentes regulas,
mentos da Marinha.

V
O contractante obrigar-se•ha a iniciar

serviço de na,vegrção dentro do prazo ma-.
ximo de . 12 mezes, c;ntado da data dal
assignatura do contracto. e, não o fazendo,
será o contracto rescendido, de pleno direito,
por decreto do Governo, Sem dependencia.
de interpella.ção au acção judicial, e a cau-
ção de que trata a clausula XX não lhe sara
resta tilda'.

VI
Os vapores que se inutilizarem no serviçCi‘,

ou se perderem por accidentes serão substi-
-atidos por outros que satisfaçam as condia
ções acima, dentro do prazo maximo de 10
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-mezes. Da época do ocidente até a sa ts •-
tuição do navio, poderá ser o serviço fe o
por navio tomado a frete' e acceito pela In-
.spectoria Geral de Navegação.

VI
Os navios gosarão dos privileaios e isca-

..çlies de paquetes, ficando, porém, sujeitos
-aos regulamentos do policia, sa.ude, alfan-
dega.s e capitanias de partos.

Gosma° tambeni de insençõ'es de direitos
alfandegarios para os artigos de uso dos
navios, passagairos e tripola,ção, sento, po-
rém, a effectividade da insençao de direitos
rigorosamente restriesa a generos e artigos,
gue não tenham similares na prodacção do
paiz ; apresentará o contractante, com an-
tecedencia, unas lista ao Governa do que
houver de importar para cada semestre,
visada polo fiscal junto á empraza e orga-
nisaairsa de accardo como canso no medio,
verificado nos semestres anteriores.

X
O contractaruse obsigar-se-ha a transpor-

tar nos seus vapores, gratuitamente:

1 0 , o inspector geral de navegtção o os
demitis tisnes da navegação, quaaio viaja-
ram em serviço

2°, o empregado do Correio encarregado
do serviço pastai;

a 30 , as malas do Correio, DOS termos da
.legislação vigente, fazendo-as conduzir de
terra para bardo e_ vice•versa, passando e
exigindo recibos das respectivas administra-
Vias e agencias;

40, os dinheiros publicos, fealerae3 ou es-
tadoaes, na forma das leis em vigor ;

50 , os objectos destinados á Secretaria de
Estado da Viação e Obras Publica, ou a
quaesquer repartições a cila annexas o ás
exposições officiaes ou autorizadas pelo Go-

assem ;
60 , as sementes e mudas de plantas desti-

nadas aos jardins e estabelecimentos pu-
blicos ou a sociedade de agricultura favore-
cidos pelo Governo.

XI

J contractante obrigar-se-ha a conceder
•em seus paquetes transporte, com o abati-
'mento do 50 °ao sobre os preços das respe-
ctivas tabellas, para força publica ou escolta
'conduzindo presos, e com 30 0/ para qual-
-quer transporte feito por conta da União ou
.111los Estados.

XII
Além das vistorias exigidas pela legislação

a em vigor, ficarão as embarcações do contra-
; ctante sujeitas ás que forem julgadas neces-
' tarjas, a juizo do fiscal de navegação.

Em caso de interrupção total ou parcial
do serviço, por mais de um mez'é, não sendo
por força maior, devidamente comprovada,
perderá o contractante o direito ao recebi-
mento da-subvenção mensal e pazará usais
uma multa correspondente á metade da
renda bruta mensal, calculada pela média
dos cinco mezss a.nteriores ou, si o Governo
preferir, madará fazer á sua custa as via-
gana, com o material do cantractante, in-
demnizando-o o contractanta de todas as
despesas e mais 50 °/o das mesmas corno
multa.-

Si a interrupção se prolongar por mais do
tresmezes, exceptuados os casos de força
maior, caducará o contrasto, fican•lo além
disso obrigado o cantractante ao pagamento
do uma multa de 501s da subvenção animal.

O calculo da sabvenção,todaa as vezes que
esta tenha de sofrear desconto por multa em
cousa iuencia da falta de viagem, será feito
pela divisão total da subvenção pelo nu-
mero de milhas correspondentes ás viagens
que em um anuo devo a empreita fazer na-
vegar, sendo o • quociente multiplicado p
numero de milhas ralativo á via gem não
realizada,- numes o esse determinado na ta-
baila de distancias de que trata a clau-
sula VII-.

XIV-
O Govarna poaer,i, occupar, temporaria-

•mente, todos ou parte dos paquetes do con-
tractanto, indemnizando-o da renda liquda
que couber a cada uma das easlyarcaçõas
()ocupadas, avaliaria essa indemnização pela
média das viagens realizadas nos 12 meses
que precederem á data da oceupação.

XV

O ' contraCtante deverá apresentar ao fiscal,
mensalmente, quadros eatataticos minucio-
sos. conforme o modelo que este lhe apre-
sentar, sobre o movimento de passageiros e
cargas, discriminada-as quanto á quali-
dade, peso, volume, frete recebido, por
fôrma a se poder computar com exactidão a
renda do cada viagem.

Apresentará igualmente uma re'ação,por-
menor, das despesas do cada viarm. de
modo a servir de .base ao calculo do que,
semestralmente, houver de importar o con-
traetante, com isenção dos direitos allande-
garks, segundo preceitda a claucula. VII.

XVI -

Salvo caso de força maior, devidamente
juatificado o a,cceito pelo ministro da Viação
e Obras Pablicas, ficará o contractante su-
jeito ás seguintes multas:

1 0 , da quota da subvenção correspondente
a cada viagem, segundo determina a clau-
sula XIII. pela suppressão de qualquer deltas
e mais 50 % sobro a rerericla quota;

'2^, de 20$ a 400$, além da perda da sub-
venção respectiva, no caso de interrupção
dá viagem enoetada;- si,porem,a interrupção
for deN, ida a casa de força maior, não se
verificará a multa, mas o contractamte per-
ceberá apenas a subvenção correspondente
ao numero de milhas navegadas

30 , de 100$ a 200$, pelo periodo de cada
12 horas excedente á que for mareada para
sabida do porto

4o, de 200$ a 400$, pala demora do entre-
ga ou máo acondicionamento de malas do
Correio, e'de 500$ no caso de extravio ;

5°, dó 200a a 40 •$, por infracção ou inob-
servancia de qualquer das clausulas do
contracto, para a qual não haja multa
especial.

As multas serão impostas pela Inspecto-
ria Geral de Navegação por proposta do
fiscal junto á empraza, com recurso ao mi-

las ai) 1 ata e o ,ras Publicas, e deve-
rão ser p ••saa • ia Delegacia do Thesourc
Nacional do Estado de Pernambuco dentro
do praao maatimo de 10 (lias, a contar do dia
ti I im posição, ou desc ulta las d.t quota da
subvenção que o contractante tenha dr
receber.

XVI!
Em relribuiçit c dos serviços especificados,

o contract	 •• .eaeborá urna subvenção ara
nual do :01:040a paga em prestaçõ s
saes p 1 rei gacia Fiscal do Thesouro Na.
chmal do E .stado de Pernambuco, mediante
requeri.nento acompanhado do attestado
do tise,:t1 e de Um certificado do administra,-
dor do sornai°,

.	 XVIII

Para as despesas de fiscalisação, con-
tracsante entr I. á, alo tutadaincasa, para
mesma elegaci c A. 1 , com a importancia
de 1 :80) semestraes.

XIX

Em c' -o de desintelligencia entre o con-
tract ali a -) Gover .o, sobre qualquer clau-
sula da afia asso, será ra questão decidida
por arb amento, segundo as firmas legaes,

XX

Coom (caução do contracto., depositara o-
contr•tciante, no ThaSauro -Nacional, a int-

, portancia, de 20:00 $ em moeda corrente ou
titules da Uniao, apresentando o respective
documento no acto da assignatura do con-
tracto.

XXI

O contractante obrigar-se-ha a estabeleces
trafego mutuo com as linhas de navegaçãa
ou. vias-ferreas que venham ter ao Recita

VIII
As taballas de passag.ens e fretes, tisna

como das distancias entre os diversos portos
C para os atreitos da clausula x.y.r, serao apre-

,sentadas á approvação do Governo dentro
do prazo de tres meses, contados da data da
assignatnra do contracto, devendo ser os

: fretes para os generos de proaucçã nacio-
nal os mais reduzidos. Vigorarão as tabellas
approvadas pelo Governo, com as modifica-
ções por este feitas.

Essas tabellas não poderão ser alteradas o
serão revistas do deus em dous rumos.

Os dias e horas de partida, o tempo de
demora em cada porto de escala, a duração
da viajem, serão regulados do a.ccôrdo com
,o fiserl o sujeitos á approvação do ,Governo.

XXII
O contracto vigorará pelo prazo de cinco

annos, contado da data da assignatura
, mesmo.

XXIII
' A con=r3ricia para este serviço de na-
. 1,-32ação versArá, sobre o valor da subvenção
• por milha navegada, respeitados os limites

lixados para o numero de viagens e impor-
tancia da subvenção.

O numero total de milhas correspondente
ás cinco viagens exigidas durante um anuo,
é de 56.880 milhas.

XXIV
A preferencia será. dada ao concorrente

que pedir menor subvenção por Milha na-
vegaria.

XXV

Os proponentes apresentarão provas dt
i '.oneidade de sua capacidade em serviço:
da mesma natureza e dos recursos para a
execuaão da mesmo serviço.

XXVI

Como garantia da assignatura, do coa-
tracto os proponentes farão no Thesouro Na-
cional urna caução de 5:000$ em moeda
corrente que reverterá p ‘ra os cofres da

: União, caso o prop neste deixe de assignar
• o respectivo contracto no prazo de 10 dias,
cantado da data em que pelo Dia rio Official
lhe fôr feita a notificação da acceitação de
sua proposta.

XXVII

As propostas serão escriptas por extenso
sem rasuras, entrelinhas ou emenlas o sus
cOnclição alguma falsa daste edital, dada,-
ranio. os proponentes a subvenção que pra-

- tenderem para a execuçã ) deste serviço d
navegação, de conformidade com este edi6
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tal o nos termos da clausula .X.X11, fechan-
do-as em enveloppe lacrado, sobre o qual
escreverão —Proposta de... , (nome do pro-
ponenta).

Reunirão a esse eaveloppe as pravas do
sua idoneidade e o recibo da 'caução a que
ae.refere a clausula XXVI.

Todos esses documentos serão fecha los em
segundo enveloppe igualmente lacrado que
será entregue no dia designado para o rcee-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serãa abertos todos os enveloppes,
desentranhando-se delte3 os documentas de
provas de idoneidade e reunindo-se os envc-
loppes com as propostas de preços, fechadas
como se acharem, em um mesmo envoluero.
que, derois de lacrado e rubricado pelos
proponentes que o queiram fazer, ficará de-
positado no Miniaterio da Viação e Obras
Publicas sob a guarda do inspector geral de
Navegação..	 •	 .	 .

Dentro- de _troa • dias serão publicados pelo
Diario Offical m nornes:dos proponentes ali-

... gados 'idonebs para O dbateactdb
ciado o d a Para a abertura• das propostas

•de preças, sendo .nesse dia restituidas aos
demais proponentes as TesPe,cti vas propostas,
fechadas como foram entrega s.

Inspectoria Geral do Navegação, 14 do
junho de 1910. — Geoeoe Vida, de Oliveira
.Freilas, inspector geral da Navegação.

:Estrada de Ferro Central
lø 13razil

CONCURRENCIA PARA A COMPRA DE UMA MA-
CHINA 'FIXA

De ordem da direetoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 'A do coareme mez,
intendencia desta estrada, serão recebidas
propalas para a compra de ura motor de
150 C. V., que se acha no deposito do Norte,
S. Pau:oe onde rede ser examinado.
" A concurrencia versará sobre o preço e

prazo'para a retirada.
Os concurrentes deverão comparecer na

dita intendencia no dia o hora acima ind:-
ondas com - as propostas fechadas, devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com
indicação de suas residencias.

As propostas serão abertas o lidas em pre-
sença dos apresentantes.

Secrdtaria, da directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, em 13 de junho do
1910.-0 sccretario, • Manoel leinaw'es Fi-
gueira.

Tiepar tição Geral dos Telo-
• ,gra,plios

De ordem do sr."Dr. -directsr. geral, faça
publico que a Conferencia Telegraphica, in-
ternacional, reunida em Lisboa no armo pas-
sado, resolveu mandar erigir em Berna um
monumento ccmmemorativo da fundação da
União Telegraphica Internacional, tendo o
Conselho Federal Suisso ficado incumbido de
todas as providencias nec2ssaaeas .á reali-
zação dose projecto.

Em cumprimento do mandato de que foi
investido, resolveu ó mesmo conselho abrir
um concurso, ao qual poderão apresentar-se
os artistas de tadas as partes do mundo.

Na secretaria desta repartição acham-se
á disposição dos artistas que desejarem con-
correr, exemplares do programma cl.) con-
curso e de uma noticia historica da União
Telegraphica, bem como plantas o photo-
gTaphias do local onde vau ser erigido o
monumento.

Os projectos deverão ser entregues no Pa-
lacio Federal, pavilhão central, em Berna,
até 15 do agosto Vroximo vindouro.

Rio de Janeiro, 27 do abril do 1910.—
eopoldo 1. 1Veiss, vice-director interino. (.

>linisterio da .A.,2-,rieultura,
.Industria o Commereio

Directoria Geral de Agricultura e Industrio
Animal

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇ -A- 0 DE MA7
TADOUROS MODELOS E INSTALLAÇÕES DE EN -
TREPOSTOS FRIGORIFIC3S

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, de acolhe:o com o decreto ri. 8.063,
de 9 de junho do corrente, no dia 31 do
mez do julho do corrente armo, ao meio
dia, nesta Directoria Geral, serão rece-
bidas e abertas propostas para a construccão
do matadouros modelos no interior dos Es-
tados de Pernambuco, Bailia, Rio de Janeiro,
Minas Gemes, S. Paulo o Rio Grande do
Sul, e para a installação de armazens fri-
gorificas, destinados á conservação o depo-
sitas de generos nacionaes ou estrangeiros,
de facil deterioração, nas capitaes dos Es-
tados de Perna mbnco e Bahia, na Capital
Federal, na cidade de Santos, Estado de São
Paulo, e nas do Rio Grande ou Porto Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul, de accerdo com
o regulamento que baixou com o decreto
n. 7.455, de 7 abril de 19:0, observadas as
seguintes condições:

I
Para os atreitos da presente concurrencia,

o Brun fica dividido em tres zonas distin-
ctas: norto, castro e sul.

A zona do norte comprehende 03 Estado.
de Pernambuco e Bahia, templo por sedes as
suas capitaes, Recife e S. Salvador.

A zona do centro comprehende os Estadas
de S. Paulo, Minas Gemes, Rio de Janeiro o
District() Federal, tendo por sedes as cidades
de Sant :s e a do Rio ee Janeiro.

A zona do sul comprenende o Estado do
Rio Grande do Sul o terá por sedo uma .das
cidades Porto Alegre ou Rio Grande.

Os proponentes poderão concorrer para
_uma, duas ou trea zonas, e para um só ou
para ambos os serviços, de matadouros mo-
delos o camaras frigorificas, em cada uma
delias.

Em qualquer das hypotheses, porém, de-
verão apresentar propostas separadas para
.cada um dos serviços o para cada uma das
.zonas.

Paragrapho unico. A zona do norte é di-
vidida em duas sub-zonas, podendo . eada
uma destas, a seu turno, ser motivo de pro-
postas sepe:adas.

. Os serviços e installações exigidos nesta
concurrencia são:

armazans nas sedes mencionadas no
ne 1 deste edital, dotados de cansaras frias,
.com capacidade sulliciente para compor-
tar :tocas do mercadorias, do accôrdo com
a extensão. importancia o necessidade das
respectivas zonas, sendo as mesmas camaras
do systema mais aperfeiçoado ; •

2°, cansaras frigorificas nos carros das
estradas de ferro que venham ter ás refe-
ridas sedes, caso o Governo ou as respectivas
•emprazas de estradas de ferro não queiram
fazer por si esse serviço

3°, cansaras frigorificas, com capacidade
para comeortar os slocks do mercadorias,
ncs navios das linhas de navegação actual-
mente existentas ou em vapores frigorificos
privativos dos serviços contracta,clos, nas
actua,es ou em outras linhas que venham a
-se arear;

4°, matadouros modelos, dotados de ca-
rnal:as frigorificas e de laboratorios de ba-
cterioscopia chimica, em pontos conveni-
entes,no interior dos Estados de Pernambuco,
Bailia, Rio de Janeiro, Minas Gera.es, São
Paulo e Rio Grande do Sul, á proporção das
necessidades e a juizo do Governo.

*)

• IV
- Os proponentes obrigar-se-hão a iniciar as
obras necessarias á installação desses ser-
viços, dentro do praz) de seis mexes, con-
tados da, data da approvação dos planos das
mesmas obras, , cuja execução ficará sob a.
fiscalização de' uni engenheiro, designado,
para tal fim, pelo ministro da Agricultura..

V
O Governa Federal concede aos executores

dos serviços . constantes da condição
deste edital, e , pelo prazo do cinco anncs, os
favores e premios seguinte::

l e, pagamento, pelo Governo, de urna taxa
não excedente de 20 reis diarios, por metro
cuida() de mercadoria nacional beneficiada
e por dia de demora nos armazens frigori-
ficos, independentemento da taxa que fôr
paga pelos particulares ;

2°, pagamento, pelo Governo, de uma taxa
maxima de um terço, addicionada á, que fôr
paga pelos particulares, p ir metro cubico
de mercadoria nacional beneficiada; o por
kilometro de' tranaporto nas cansaras frigo-
rificas dos Carros de estradas de ferro,
quando não fôr e,te serviço directamento
feito rolo Governo ou pelas companhias do
viação e sim mediante aacerdo com as fir-
mas proponentes ;

30, pagamento, pelo Governo, de urna
taxa maxirna de 1/3, addicionada á que ror
paga pelos particulares, e por metro cubico
de mercadoria nacional beneficiada, e por
milha de transporto nas cansaras dos vapo-
res frigorificas;

4°, isenção de direitos de importação para
o material de coastrucção, que não tenho.
similar no paiz, e destinado aos edificios
bem assinupara as machinas e material do
transporte;

sazens construidos pelos- contra-
ctantes gozarão de todas as vantsgens o
favores concedidos pe:as leis vigentes aos
armazena alfandeg.ado3 c entrepostos, mas
serão adstrictos unicamente ás mercadorias
sujeitas á *conservação pelo frio secco, fican-
do os coatractantes sujeitos ;is obrigações
dos administradores de taes estabelecimen-
tos' o á fiscalização dos respectivos agentes
do Governo, que lhes darão as instrucções
nocessarie !, de accerdo cora o regulamento
das alfandeg,as e os interesses do fi co ;

es Contractantes poderão emittir titu-
las de garantia, (warrants) por conta pra
pria ou de terceiros, sobre as mercadorias
depositadas nos ditos arrnazens, observando
para isso o que se acha disposto a tal res-
peito nas leis vigentes ;

70 , salvo direitos do terceiros legitima-
mente adquiridos, o Governo concederá aos
vapores expressamente construidos o priva-
tivos do serviço de frigorificos, exceptuadas
apenas as subvençúcs que ficam substituidas
pelos premios constantes da condição VI, os
mesmos favores do que goza o Lloyd. Brazi-
lei ro ;

80 os contractantes terão preferencia, em
igualdade de condições, para contra,ctar o
transporte de frigbrificcs dos producto3 com
as estradas de ferre pertencentes á União,
quantia, por altas, directamente, não soja
leito tal serviço ; e

90, preferencia, em igualdade de condi-
çaes, para contractar com o Governo Fe-
deral os serviços de que elle possa carecer
na utilização dos armazena ou dos tranpor-e
por terra ou por suar;

10, direito de desapropriação para os ter- •
renos que, a juizo do Governo, forem jul- •
gados indispensaveis -á installação das sa...
Tilaras ou dos matadouros modelos. .

Para o primeiro vapor frigorifico do eon-
tracta,nte, com installaçõas convenientes do



XI
As cauções dos proponentes não preferidos

serão restituidas logo depois de assignados
os contractos.

XII
Urna vez desfalcada a caução, por motivo

de multa ou outra qualquer cousa, o can-
teactante será obrigado a integral-a, dentro
do prazo de 60 dias, da data que receber no-
tificação para o fazer.

ção do 10:003$, feita no Loadon & Brazilian
Bank, Limitea, pelo The British Foreign
Marina Insurance Comp. Limitid — M n-
dou-se ciliciar ao London & Brazilian Bank.

• Erlitaes. de 24 de maio e-1 de junho cor-
rente decretando a falando. de Laemmert
& Comp., estabelecidos á rua do Ouvidor
n.66, e Ribeiro & Pires, estabelecidos á rua
Visconde cio Rio Branco n. 34, ambos do
Juizo da 2° Vara Commercial.— Annote-se
archive-se..

XIII
As questões que se suscitarem na execução

dos contractos entre o Governo Federal e os
contractantes serão decididas por arbitra-
mento, na firma do. art. 1°. § 13, da lei
n. 1.746, do 13 de outubro de 1869,

XIV .	 .
Os contractantes não poderão recusar-se a

abater o gado que lhes fór apresentado,para
tal fim, pelos particulares, uma vez que
estes paguem a taxa devida e o gado satis-
faça as condições hygienicas regulamen-
tares ; nem poderão deixar de lhes fornecer
as ca,maras frigorificas para conservação e
transporte de suis mercadorias, guardadas
sempre as preferencias na ordem dos pe-
didos.

XV
• O Governo reserva-se• o direito de não
acceitar proposta que não satisfaça as coa-
dições do presente edital, quer por não
demonstrar -vantagens ou exequibilidade,
quanto ás taxas estipuladas, quer per não
offerecer o proponente a idoneidade precisa,
sem que. em caso algum, inclusive o de
a,nnullacão da concurrencia, assista ao pro-
ponente o direito de alegar prejuizos ou re-
clansar lucros cessantes.

•X VI
O proponente cuja proposta for escolhida

e que deixar de assigaar o contracto no
prazo de 30 dias, contados da data em que,
pelo nario Officiaa lhe fór feita a notificação
da accehação da sua proposta, perderá, em
beneficio dos cofres • da União metade da
quantia caucionada.

Neste caso, o contracto reverterá ao pro-
ponente que ()ocupar o segundo togar na
classificação, e assim por deante, na ordem
da mesma classificação.

XV1I
O Governo fará estudar as propostas, de

modo a dar conhecimento aos interessados
do resultado da concurrencia, no prazo ma-
xima de 30 dias, depois do encerramento da
mesma.

Rio de Janeiro, 10 de junho do 1910.—
Manoel Rodrigues Peixoto.	 .	 e

Junta Commereial

SESSIO EM 2 DE JUNHO DE 1910

Presidente interino, Torres ;	 secretario,
• Dr. Fabio Leal

Presentes o presidente interino Torres, os
deputados Guimarães, .• Couto, Conceição,
Goulart e Lyra o o secretario Dr. Fabio
Leal, faltando com causa justificada o de-
putado Julio Casar, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

Expediente
Officio de 31 de maio, do Ministro. da Fp...

• zenda, autorizando o levantamento da cau-

Requerimentos:

De Antonio Joaquim Canario, para o re-
gistro' da marcaa-Jaspeina—que distingue

• um preparado para limpeza de calçado, de
sua fabricaçã ).— Deferido.

De José Francisco Corrêa & Comp., para
o registro, da'marca—Chanteclere—que dis-
tingue os 'cigarros de sua fabricação. —.•Deferido.

De M. Bastcrs& liapãosapara .e reiisfro da
marca «Cerveja Oporarios»;a-quellistingue a.
cerveja de sua fabriC•aeão:-aDeforido. •

Do D... Bayer & Coitip., Hungria, para .0
registro da marcwaPingariola—que distingue
os laxativos de sua fabricação.—Deferido

De Santiago & Irmãos, para o registro da
marca a Jacaré »—que distingue tijolos, etc.,
de sua fabricação.— Deferido.

De Campos e Heitor, para o rezissro da
marca «Radio >> —que distingue perfumara
de sua fabricação.—Deferido.

Do M. L. Buhnaeds & Comp., para o re-
gistro da marca; que distingue la,pis e catar
tas de .sua fabricação.—Deferido.

De J. Rainho & Comp., Pedro Maksoud
& Comp., Didot Filho & Ferreira, Leite &
Alves, American Fruit Product & Comp,,
Nova York & Kentucky Comp., Fritz
Erla., Gesellschaft, United states steel Pro-
ducts Export Comp. e Espil Silva & Comp,,
para o deposito de suas marcas, regi itradas
nesta junta sob os ns. 6.606 a 6.609, 6.626
e 6.627, 2.609, 2.020, 2.630 e 2.631.—Defe-
ridos.

De Silva Braga & Comp., para o deposito
da marca registrada na Junta Commercial
de Pernambuco sob n. 674.—Deferido.

De Gamba & Comp., para o deaosita
marca registrada na Junta Commercial de
S. Paulo, n. 1.28).—Deferido.

De Philomeno Gomes & Filhos, para o de-
posito da marca regi drada na Junta Com-
marcial do Ceará, sob o n. 72. — Deferido.

De Amaral, Sutherland & Comp., Ltd., e
The B. S. 13. Syndicate, Ltd., para o amilva-
mento de seus estatutos e mais documentos
de Sua orga ni zação . —De feridos.

Da Companhia de Fiaçã ) e Tecelagem Ca-
rioca, para o archivamento das alterações
nos seus estatutos.—Deferido.

Ds Pascal Baronhoiel (a Comp., Oliveira
& Irmãos, Amaral & Santos, J. Torres
S: Comp., Silvino de Almeida & Comp., M.
Janot & C., Santos & Guimarães, Alvaro
Brazil & Comp., Nobrega & Santos, Simões
& Tejo, para o archivarnento do seus coa-
tractos sociaes,--Deferidos.

De Souza & Comp., para o archivamento
de sen contracto . social. — Modifiquem' a
firma por existir identica, registrada sob
n. 13.114.

De Genaro Dias & Comp., para 'a proro-
rogação de seu contracto social. — De-
ferido.

De A. de Oliveira & Comp., para o archi-
vamento do seu distracto parcial. — Da-.	 .ferido.

De Local & Carvalho, Brocardo do Car-
valho & Comp., Luiz Barbosa & Comp., F.
Pinto Ferreira & Comp., Casar Fernandea
& Comp , Abrantes & Comp., Luiz Dias
Amado & Comp., para o archivamento dei
seus distractos sociaes. — Deferidos.	 • •

_MARIO OFFICIAL
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ventilação o refrigeração, destinado espe-
cialmente a servir á exportação dos produ-
mtos nacionaes para o estrangeiro ' ou para
os Estados, o Governo Federal concede um
premio animal do 10.600, no maximo.

Para os dous vapores, nas condições acima,
um premio annual de J£ 9.000, no maximo,
para cada um.
•• Para os tres • vapores,- ainda nas prece-
dentes condições, um premio Maxim° an-
nual de 8.000 para cada um.
• Si o augmento da exportação determinar
o emprego de maior numero de vapores,
antes dos cinco annos, cessarão os premias
estabelecidos.

VII
A concurrencia, reconhecida a idoneidade

dos proponentes, versara, especialmente:
• l°, sobre as taxas a pagar pelo Governo c,

netos particulares, de que tratam os §§ 1 0

• e 3° do art. 5° do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 7.495, de 7 de abril do
corrente anno;

20, sobre o valor dos premios de que trata
a condição VI deste edital ;

3°, sobre as dimensões, custo, condições
geraes de belleza, hygiene e aperfeiçoa-
mento dos zum:azoas, m ata(louros e processos
de refrigeração e apparelhos, dos qUaes serão
apresentados plantas e memoriacs descri-
ptivcs ; • .	 •

4°, sobre a tonelagem e custo dos vapores
frigori ticos e aperreiwamento dos respectivos
machinismos, apparelhos e procesSos de re-
frigeraç5.o, dos quaes serão apresentados
plantas e memoriaes descriptivos ;

5°, sobre a melhor e mais completa orga-
nização de serviços frigorificos e dos mata-
douros modelos, no sentido de assegurar o
abastecimento de carnes verdes e de outros
(reneros do prinieira necessidade, nas mutilo-:,
res condições;

6., no que se referir directamente aos
matadouros, sobro as taxas a serem pagas
pelos particulares, que ahi queiram abater
as suas rezes.

VEI
O prazo das concassõos, quanto aos favores

concedidos pelo Governo, será de cinco
anu os. •

IX
Si a proposta preferila na coneurrencia

fôr de alguma emproa estrangeira, será
esta, para tolos os atreitos do contracto,obri-
gada a ter representante no Brazil com po-
deres do resolver todas as questões, sendo o
faro brazileiro obrigatorio e competente
para dirimir qualquer questão que se sus-
cite por oceasião da execução do mesmo
contracto.

X
Para a garantia da fiel obser yancia de

toda e qualquer clausula de seu contracto,
os proponentes instruirão as suas propostas
com o certificado de haverem feito caução,
no Thesouro Nacional, em apolices da divida
publica federal ou em dinheiro, das quantias
constantes da seguinte tabela:
, a) do 300:000,, para os proponentes de

ambos os serviços nas ires zonas ;
b) de 150:000$, para os proponentes de

ambos os serviços na zona do centro ;
c) de :03:0003, para os proponentes do

ambos os serviços em urna só das zonas do
norte oa do sul ;

d) da somma das respectivas cauções,para
' os proponentes do ambos os serviços em
duas zonas ;

e) da metade das cauções respectivas,
. para os proponentes de um só dos serviços,
em qualquer das zonas referidas ;

f) os proponentes, no caso do caducidade
da concessão, perderão em favor da União o
valor da caução.
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De Antonio José Dias & Comp., para o ar-
chivamento d seu distracto social. — Do-
caem a importancia, da quita do socio
sobravi v ente.

De J. A bulo, Leonel de Carvalho, Dernich
Massud & Irmão, Araulo, Teixeira & Dias,
J. B. Sampaio & Comp., Manoel Joaquim
Dias, Wadih T. Chubhub & Comp., O. Do-
ininaues & Oliveira, Peixoto & Gonçalves,
Anianio Teixeira da Silva e Santiago Al-
varez Abuso, para o registro de suas firmas
commerciaes. —Deferidos.

De Orminda Maria I) imingues, pari o
cancellamento de sua firma commercial.—
Defarido.

De Loureiro Guimarãea &Comp., Manoel
José Alves, A. D. Carvalho, Valentimi A. do
a asco:10(.11os, A. F. Jacobina, J. D. do
Valle & Comp., Vicente Pagliaro, para an-
notar no registro do suas firmas que mu-
daram seus estabe:ecimentos : o do primeiro
para a rua da Alfandega n. 187; o do :se-
gundo para a rua de S. José n. 1; o do ter-
ceiro para a rua da Carioca n. 139, hoje SO ;
o do quarto para a rua de S. Pedro n, 202;
o do quinto para a rua dos Ourives n. 27; o
do sexto para a rua General Camara, n. 73;
°do sotimo para a rua do Ouvidor n. 143.—
Deferidos.

De Bliering & Comp. , para annotar no re-
gistro de sua firma a alteração da nume-
ração de seu estabelecimento para o n. 19.
— Deferido.

De Ricardo & Comp., para transferir para
sua firma o copiador em branco da sua firma
auterior.— Deferido.

RECTIFICAÇÃO

Na acta da sessão desta Junta, de 30 do
maio ultimo, publicada em 9 do corrente,
leia-se: Officio de 27 do maio corrente, da
Junta dos Correctores, remettenlo uma pe-
tição do corrector Julio Cesa.r Urzedo da
Rocha, pedindo prorogação da licença. —
Passe-se portaria de prorogação. na fórma,
resuorida e communique-se á Junta dos Cor-
rectores.

Oficio de 39 do maio, da Junta dos Corre-
ctores, remettendo o boletim dos preços
correntes dos generos negociaveis n stfi mer-
cado e dos fretes que vigoram na semana.
—Archive-se.

E não como saliiu publica/o.
Confere.
Secretaria da Junta Commereial da, Ca-

pit 1 Federal, 11 de junho de 1910. —
Alfredo Anta, i) Pinheiro, servindo de oficial
maior.

11nME

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos Corre-
tores de Fundo Publicos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Praças:- 90 dfu A'	 vista

obre Londres , ; ,	 . 16 1/16 15 29/32
Paris 	 $593 $601

s Hamburgo 	,J $:33 $743
P	 Itaiia 	 — $602
i	 Portugal 	 $317
10	 Nova York 	 3$108

tr,lbra esterlina, em moeda	 4:: 15:1250
Ouro nacional, em vales, por 1$000 11:742

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PCBLICOS
E PARTICULARES

Apolices do emprestimo muni-
cipal de 1004, port 	

Apolices do em prestam muna-i-
pal de 1006, port 	

Ditas do Rio de Janeiro, de 100$,
4 o/., port 	

Banco Commercial do Rio de
Janeiro 	 	 .

Banco do Brazil. 	
Comp. Terras e Colonização....
Comp. E. F. Minas de S. Jeronymo
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	
Comp. Docas da Bahia 	
Comp. Estrada de Ferro Federal

Rede Sul Mineira 	
Com p. Americana Sellos Cou-

p uns 	

	

Comp. Tecidos Brasil Industrial 	
Comp. Docas de Santos
Debs. da Associação dos Empre-

gados no Cominarei° do Rio
de Janeiro 	

Debs. da Comp. Luz Stearin...
Debs. da Companhia Docas do

Santos 	
Debs. da Comp. Tecidos São

Pedro de .11e lutara, 	

Venda a praz.°

1.030 Comp. Torras e Colon . za-
ção sale 30 dias 	 	 12$500
Secretaria da Camara Syndical do Rio

de Janeiro, 13 de junho de 1910. —
A. Sio.oi.sen, syndico.

Camara, Syndical.

José Claadio Silvc, prosidente da Ca-
mara Syndical dos Corretores de Fundos
Publicos:

Faz saber, de ordem da Camara, Syndieal,
que por decreto do 19 do corrente mez, foi
exonerado, a seu pedido, do cargo de corre-
tor de fundos publicos desta praça o Sr. te-
nente-coronel Antonio Luiz dos Santos, e pelo
presente são chamados quae,sauer interes-
sados em transações em que houvesse inter-
vindo o referido ex-corretor, a virem liqui-
dai-as no praza de seis mezes, cinforme
preceitua o art. 14 do decreto n. 2.475, de
13 de março de 1897, incorrendo nas dispo-
sições da lei os que no referido prazo não
fizerem valer os seus direitos. E eu, Joaquim
da Silva Gusmão Filho, sicretario da Ca-
mara, o subscrevi.

Secretar;a, da Camara syndical da Capital
Federal, de maio de 1910.— J. Claudio da
Silva, syndico

A Camara Syn bical dos Corretann de Fun-
dos Publico, em ses -to de hoje, aporovando
a propasta do Sr. corrector Alfredo Eute-
quiniano dos Sanitas, resolveu nomear o Sr.
Estavam Laiz Oneto proposto desse cor-
retor.

Secretaria da (mimara Syndical, em 13 de
junho de 1910.--A. Siawnsen, syndico.

O corretor Lucrecio Fernandes de Oli-
veira, autorizado por alvará de Juizo, ven-
derá, em leilão, na Bolsa, no dia 21 do cor-
rente, duas apontes geraes de 5 0/ 0 , de
1: 000$000.	 .

Secretaria da amara Syndical, 3 do junho
de 1910. —A. Simonsén, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS'

ANONYMATO BRAZILE,R0

CERTIDÃO

Certifico que o Sr. Dr. José Aatonio do
Araujo e Vasconcellos apresentou, no dia I()
de Junho de 1910, um exemplar do Diario
Official, de n. 131, de hoje, em que zombam
publicados os actos reiativos á constituição
da assoe ação nacional bo.ncario industral
ANONYMATO BRAZILEIRD, e O competente ar
chivamento na JUNTA COMMERCIAL, e que
esse exemplar fica archivado neste Registro
Geral das flypotl,ecas do segundo Distrito
Capital Federal, na fôrma da Lei, sob n. 457.

Rio de Janeiro, 10 do junho de 1910.-0
O fficial , Qui, tino Bocal/uva Junior ,

A •sociação nacional bancasio-industrial
ANONYMATO BRAZILEIRO, por despacho da Di-
rectoria, está inscripta a fls. 98 do livro
proprio—dIa'ricula das Sociedades Amou yrnaS.

R:o, 13 de Junho de 1910.—J. Liera!o.
Assim, estão feitas as ultimas publicaçõ'aa

conceraentes á incorporação do ANONYMATa
BRAZILEIRO. —:wd ala/safo de Ara jo Vascon-
cellos

••• n••n

Com lanhi:t do Sexuros do
VilaSul-A.merl CU,

ACTA DA I4 a ASSEMDLEA GERAL ORIMNARIA
REALIZADA EM 14 DE maio DE 1910

No dia 14 de maio de 1910, na sala das
se sões da Companhia «Sul-Americaa, nesta
cidade do Rio do Janeiro, achando-se pre-
sentes accionistas que representam 4.537
acçõ !s, correspondentas a 90 74 do capi-
tal, assumiu a pra:adenda o director Dr.
José Augusto de Freitas, de accórdo com o
art. 16 dos estatutos (1 t companhia o para-
grapho maio°, convidou para primeiro e
segundo secretarios ao Dr. João Moreira da
Magalhães e Pedro Ilansen, declarando
aberta a sessão.

Lida a acta da assembléa geral ordinaria
realizada em 10 de maio de 1909 e submet-
tida a discussão e a votos, foi approvada.

O Sr. presidente declarou em seguida que,
sendo um dos fins da presente reunião a
apresentação do relatorio e contas da dire-
ctoria correspondentes ao atino findo, ia,
mandar proceder á leitura do mesmo jun-
tamente com o parecer do conselho fiscal.

Pedindo a palavra o accion.:sta. Dr. João
Moreira de Magalhães, requereu a dispansa
da leitura por ter s:do feita a publicação de
taes peças em todos os jorna.es.

Submettido a vetos este resuerimento, foi
approvado.

Em vista desta resolução da assembléia o
Sr. presidente submetteu a votos as contas
da directoria, sendo as mesmas approvadas
de a2côrdo coni o parecer do conselho fis-
cal, tendo deixado tte votar os membros da
directoria c do conselho fiscal.

Pedindo a palavra o accionista Pedro
IIansen, apresentou a seguinte proposta
Verificando-se pelo balanço da companhia.
que, depois de satisfeitos todos cs compro-
missos desta no correr no exercicio e applia
cado o excedente verificado, de accôrdo com,
os estatatos e a deliberação da directorida
ainda assim se apura um saldo do 50:00:4'
sem applicação especial, como anima a',
directoria, o qual passa para o exercicici,
'''Z eguinte, e tendo eih_ consideração -os ser.'

280$500

190a500

86$71:0

094-750
201s500

11;)C0
25$000

29$000
41$000

87;3000

210$000
240A)0
3 5$000

51$003
200L0

2 0190

20k000

•

•,

RECEBEDORIA DO DISTRACTO FEDERAL



	

Brasilianiselie	 für
Deu tsehland

BALANCETE EM 31 DE MAIO DE 1910
Activo

Contas correntes garan-
tidas 	

Caixa matriz, filiaes o
agencias 	

Lettras descontadas. 	
Lettras a receber 	
Valores o lettras caucio-

nados 	
Valores depositados 	

Caixa:
Em moeda corrente,.....

l2.(03:323630

13.157:1493144
9 863:472S444

14.816:3474031

13.f,81:7814335
18.907:0853860

12.445:3183854

Terça-feira 14
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 Acha-se exposta á venda a Collecção de'
Decisaés do 19,46. Preço 4500 cada exem
plar, -

Diceionario dos verbos is-regulares da língua'
portugueza, por C. do R. Exemplar carto .
nado. Preço 4000.

viços prestados por todos quantos são in-
cumbidos de qualquer parecida da adminis-
tração da companhia, propõe aos senhores
accionistas que esta importancia seja dis-
tribuida a titulo de bonificação entre os
funccionarios da companhia que participam
da administração dos negooios da mesma na
séde social ou nas succursaes estrangeiras,
a juizo da directoria.

Submettida a discussão a referida pro-
posta e ninguem sobre dia pedindo a pala-
vra, foi a mesma sujeita a votação, sendo
approvada.

Em seguida declarou o Se. presidente que,
na fórina da lei, cumpria á assemblea eleger
os membros do conselho fiscal que deve
servir no corrente anno.

Passando-se a proceder á eleição, foram
recebidas nove cedulas representando 907
votos.

• Feita a apuração, receberam votos para
membros do conselho fiscal os seguintes se-
nhores

Votos
Dr. Nuno do Andrade 	 , 	
Dr. Sancho de Barres Pimento 	  905
Dr. Otio Raulin) 	  .947
e para supplen tas os Srs.:

Votos
João Vieira da Silva Bin .ges 	  907
Pedro llansen 	  900
Luiz Campos 	  907

O Sr. preÁdente declarou em seguida o
resultado da eleição.	 •

Terminada esta, propoz o Sr. presidente
que os vencimentos do conselho tisell deste
armo soam (mimes aos do anna anterior, re-
querimento esto que, submettido a discussão
e a votos, foi apnrovado.

Em seguida o Sr. presidente, em nome da
directoria, agradece as provas de confiança
com que tem sido a mesma distinguida.

Ninguem mais pedindo a palavra, o se.
presidente declara encerrada a sessão, do
que, para constar, se lavrou a presente acta
que vao assignada pelos membros da mesa
e pelos accionistas que quizeram.

Dr. José Augusto de Freias, presidente.—
Dr. .7.o10 Moreira de Magalhães, 1 0 secretario.
—Pedro transes?, 20 socrotario.

94.800:4784298

Passivo
Capital, 1 marco — 1$000.
Contas correntes com e

sem juro'
Caixa . matriz, filiae.s o

correspondentes 	
Deposito a prazo fixo.....
Valores em caução e depo-

sito e titules a receber
por conta do terceiros..

Diversas contas.	

. 94.800:4784298

S. E. Ou O. — Os directores: Gutschow.—
' John, -

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 6.046 — Memorial deseriptivo de um pe-

dido de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do BraJil, para usa registro de agua
denominado «Exactos>. Invenção de Gustavo
Pereira da Rocha, domiciliado na cidade
daBe.hia, capital do Estado do mesmo
nome

O apparelho denominado «E meto» é con-
struido de latão e 6 um registro de agua a
ser collocado nos pesseios predies, em-
baixo de uma pequena tampa de ferro de
typo qualquer.

O apparelho compõe-se de um corpo, diais
machos A eBo uma tampa.

Ao lado da entrada da agua o corpo tem
uma porca em que se deve atarrachar
tubo de meia polle.rada de ferro galvanizado
e no lado da sahida da agua para o predio o
corpo possue uma união em que se atent-
as um tubo do meia pollegada de ferro
galvanizado.

o corpo do apparolho tem dons furos co-
nicos onde são collo .. a.dos os dons machos :
o macho A, nu lado da entrada da agua ; e o
macho B, no lado da sabida.

o corpo é, tambem, perfurado no sentido
da passagem da agua. .

Os machos A e B pedem ser gyrados por
meio de uma chave especial, deatro dos
furos em que são colloca,dos.

O macho A permitte abrir ou fechar o
fornecimento da agua ao predio e o machi,
B serve para regular a entrada da agua,
por meio de um pequeno furo, cujo diame-
tro varia de accôrdo com a quantidade da
agua a fornecer ao predio e com a pressão
da agua no local em que o apparelho está
co Rondo .

O macho T3 tem ainda seis furos ao lado
opposto ao pequeno furo e servem para re-
ter impurezas da agua e abstenção do pe-
queno furo.
• A tampa do apparelho, que sómente pôde

ser tirada por meio de uma chavo e-special.
garante a inviolabilidade aes consumidores.

O desenáo que acompanha esta descripção,
que foi feita em tamanho natural. forme,
não só as dimensões do apparelho, como o
reproduz de modo exacto.

Em resum reivindico como partes acara-
cteres constitutivo; da invenção

1 0, um apparelho com dous furos conicos
e deus machos, um ao lado da entrada da
agua e o outro no da sabida •

'a tampa, o seu mode,lo e collocação,
que garante a inviolabilidade do appa-
relho.

Bahia, 22 de outubro de 1000. — Gustavo
Pereira-da Rocha.
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.ANNUNCIOS
---

Imprensa :Nacional
OBRAS Á VENDA

Acham-se á venda, na thesouraria da Im-
prensa Nacional

<Lei sobro fallenciasx-, e. 2.024, de 17 de
lezembro de 1908. Preço 1$ cada exena-
alar ;

O decreto n. 2.044, do 31 do dezembro de
t908, definindo a lettra de cambio e a nota
promissoria e regulando as operações cam-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercicio de
1909 (leis ns. , 2.035 e 2.050, de 29e 31 de de-
zembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar

Tabellas de preço, ultimamente a.ppro-
vadas pela Repartição de Policia, para car-
ros e automoveis de praça, custando 200
rée3 o exenlolar oarloo1d0. 	 e

Aceerxiãos do Supre-
mo Tribunal Federal
de 1895 (M) 	

Idem idem de 1896 (N) 	  . •

Idem idem de 1897 (SI) .....
Idem idem de 1898 (M) 	
I lern idem de 1899 (M) 	 .
Idem idem do 1900 (M) 	 ..
dom idem de 1901 (M) 	
Apontamentos para o Dic-

ciodario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, valas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	 	 20:3,
s minas do Inrazil e
sua 1_,(3 .4-islação, D
Dr. J. Pandia Calogeras, 1° vo-
lume 	 	 6$000

Idem, 20 volume 	 	 6$000
riem, 3 . volume 	 	 6$0G0
Uoleti ui da P'ropr

ciado Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fascieulo
(31) 	 	 1$509.
.OJtsLitLliÇstO tia rtepu-
bliett do 13rail 	 	 1$000

Consultando Conselho
de 1-ils cudo, secção de Fa-
zenda, tomo 20 	 	 4030- -

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 5° 	 	 2$000

Consultando Conselho
de Estado, secção Fa-
zenda, tomo 6° 	 	 2400

Codigo Penal da 1--te-
pub110a dos Estados
Unidos do TEIrazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema peniconclario,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 3$000

consolidação das Leis
das .A..1 fandegas e NICe-
nas de Rendas (31) 	 	 6$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 7 0 	 	 2$000

Consultas do Conselho
de Esta.clo, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	 	 4000

Condições do admis-
são no G-ymnasio Na-
cional 	 	 $200

Consolidação das Leis
da Justiça Federal,.	 5$900

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
eipal do Districto Federal 	 	 $500

Constituições e Leis
Organieas da. Ropu	 -

5$000bliea 	
Consultas do Conselho

de Estado, secção de Fa.-.
• zenda, tomo. .. 	 	 -1$54

10.000:0004000

13.903:4083734

12.037:2904474
8.208:4484200

47.405:2144226
2.586:1104604

24500
4$000
6$000

8$00
9$.00
94000

10$000
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H
• Historia dos tres gran-

des e RIM tiíes dtc, anti-
guidade ( Annibal, Cesar e
Alexandre), pelo Dr.Cesa r Zama

Ilistoria Financeira, o
Orçamentaria, do Im-
perio do 13razil, desde
a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos acerca, da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira,
1 grosso volume de 793 pags.
em 80 	

I-Iugonianas — Poesias do
Victor Hugo, traduzidos por
poetas brazileiros, precedidas

• da biographia do mostre, por
Mudo Teixeira 	

Ily dr o g r a, p Iti e da
I-Iaut San-Urancisco,
por Em In .Liais 	

Instrucções para o
alistamento do elei-
tores na Itenublica,
Decreto ri. 5.391, do 12 de de-
zembro de 1901 	

Informações e fragmentos
historicos 	

instrucções para o serviço
de prophylaxia especifica da fe-
bre amarella 	

Instrueçoes para exames
parcellados 	

Instrueções para a Policia
Federal

Lei n. 221—Justiça Federal....

Lei n. 426—(eleitoral) de 7 do
dezembro de 1896 	

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal 	

n. 1.269 —Legislação elei-
toral. 	

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem al plia botica.
por M. André da Rocha 	

Lei de fallencias 	

Lei de faltei-leias—comparada 	
Lei das Sociedades Anonymas e

Hypothecarias 	

Lei Torrens 	

Lei sibre /alindas 	

Lei o Ite,gula,mento so-
bro desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do Dlstricto Federal, de-
cretos ns. d.e 26 de agosto
de 1903 e 4.956, de 9 de setem-
bro de 1903 	

Lei do Orçamento-1889 	

Lei do Orçamento-1892 	 •
-KM do Orçamento-180.. 	

• •

de 1848 	
de 1819 	
de 1852, 2 volumes..4-.....
de 1853, 2 volumes... ...
do 1908 (2 vols.) 	

1$800.
3$400
5$200

1

4$600
19$200:

4000

1$000

1$500

1$000

$500

$500

$500
$500

$500

Gymna,sioNacional(Re-
3$000	 gulamento do) ---j Dec. n. 3.014,

de 26 do janeiro de 1901..

eça-feir:a

¡Decretos do Governo Provi-,
sorio, dezembro de 1890 	

! Decretos do Governo Provi-
, sorio, janeiro do 1891. 	 	 2V-/00

; Decretos do Governo Provi-
:serio, fevereiro de 1891 	 	 4000

'Decreto u.	 de 2 do
- maio de 1809 —Arrecadação de

bens de defuntos, etc 	 	 2$000

. neereto n. 3.0S —
Altera varias disposições da
,Consolidação das Leis das Alfan-
doges . 	 	 $100

Decreto' n. 1.17S — Crea
o logar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	 	 4000

Decreto n. 1.782 de 28
de novembro de 1907 — Banco
Agricola 	 	 $500

Decreto n. 1.000— Crea,
o Ministerio da Agricultura 	 	 $500

Decreto n. 1.83D Re-
gula o deferimento de herança
no caso do successão ab-intes-
tato 	 	 $300

Decreto n. :2.110 de 30 do
setembro de 1909 —(Estabelece
penas para os crimes de pecu-
lato, moeda falsa, etc 	 	 $500

Diccionario .113 ibl i
graphico rtrazileiro,
contendo noticias das obras e as
biographias do todos os escri-
ptores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Bla.ke, 7 grs.vols. ia 	 15$000

Diceiouario (..,loo,gra.-
pitico das 1n1i11us do
313razil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	 	 6$000

•I:)ireitos ztutora,es (Lei
A. 490 de 1 de agosto do 1898). 	 $500

Diccionario dos ver-
bos irregulares da,
liur.,..-tut por tugueza,

, per C. do R 	 	 2$000

E
:Esboço Diographicti

de .A...brahão Lincoin,
traducção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto..

Escripturação Mer-
cantil 	

Estatutos da Escola
iPolyteohnica, 	

nseola Correecional
1Z; de Novembro (Regu-
lamento da) Dec. n. 4.780, do 2
g.e março de 1903 	 ...

Illacturas Consulares
(Dec. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) 	

Pormulario do Pro-
cesso Criminal Min-
t ar	

Vallencias (Lei n. 2.024 dop de dezembro de 1908: .......•

G
iren.era et Species
-dearum Novarum quas cot- •
legkt, deseripsit et iconibus

a
v
v
o 11m 	
I„ r

e.  
Barbosa Rodrigues,

* 

.Lei do Orana00)=:g895.,...,..;..-. 	 $500

Lei do CCçarne'n'tb-1897:r.	 •	 1$000
Lei do Orçamento-.1898 	 	 -1$200
Lei do Orçamento-1899... c, 	 	 4000
Lei de Orçamento-1901 	 	 1$500

Lei do Orçamento-1902 	 	 1$000

Lei do Orçamento-1903.. 	 	 1$000
Lei do Orçamento-1904 	 •4000

Lei do Orçamento-1005.. 	

•	

1$000
Lei do Orçai-nono-1903 	 	 1$000
Lei do Orçamento-1907 	 	 4509
Lei da receita e despeza para

1908 	 	 1$000
Lei do orçamento para 1909 	 	 1$000
Leis de 1808 a 1809 	 	 2$500
Leis, de 1810 a 1811 	 	 2$500
Leis de 1812 a 1815 	 	 2$000
Leis de 1816 a 1817 	 	 2$000
Leis de 1818 a 1819 	 	 2$000

Leis de 1820 	 	 2$000
Leis de , 1821 	 	 4000

Leis de 11822 	 	 2$000
Leis de 1823 	 	 4000
Leis (101824 	 	 2$000
Leis de 1825 	 	 2$000
Leis de 1826 	 	 1$500
Leis de 1827 	 	 2$000
Leis de 1829 	 	 3$000
Leis de 1830 	 	 2$2OO
Leis de 1831-2 volume 	 	 3$200
Leis do 1832 	 •4$000

de 1833 	 	 4$600
de 1834 	 	 3$200

de 1835, 2 volumes 	 	 4$003
de 1836 	 	 3$600

de 1837 	 	 30:10

de 1838 	 	 2$300

de 1839 	 	 1$400
de 1810 	 	 2$000

de 184 1 	  	 1$900

do 1842 	 	 3$500.

de 1343 	 	 2¡.500

de 1844 	 	 2$800

de 1845... 	 	 2$300

de 1846 	 •	 2$600

de 1817 	 	 2$600

5$000

-Rio de Janeiro — Im prensa Nacional	 i910

$500

3$000

5$000

2$000

15$000

•.'	 • iV

$500

1$000

1$000

1$000

$500

3$000

$500

1$000

1$00

$600

1$000

/loop

$500 Leis
Leis

$100 Leis
Leis

$300
Leis

$500 Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis

Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis


